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S exames de admissão 


ESSES 


Era uma vez um avô que tinha um 
meto de dez anos, inocente e fresco 
tomo uma alface, que tinha de fazer 
4 entrada no liceu com o exame de 
Admissão. Era manhã de nevoeiro, a 
que sucedeu a trovoada, lá foram os 
Vois para a primeira prova — o baptis- 
mo de fogo — com numerosas cargas 
de problemas a resolver, escritas de 
tópias, ditados e redacção. Foi a prova 
escrita. Havia muitos pequenos de vá- 
tias côres: brancos, pretos e ama- 
relos. 

A cor amarela dominava, sobre- 
tudo nas mamãs e nas avós, porque 
havia por lá de tudo. O avô não tinha 
cólicas, não temia o desastre, seguro 
da sabedoria e sangue-frio do neto ; 
tla-se portanto da perturbação alheia. 
E" mau sentimento, este, de nos rirmos 
da desgraça alheia, de olhar com indi- 
ferenga O sofrimento seja de quem 
for, mas a maldade, o egoismo, são 
pechas naturais da pobre humanidade. 
O confronto, a comparação, faz ressal- 
tar a nossa superioridade ou a nossa 
desventura e tanto nos eleva em gozo 
no primeiro caso como nos abate em 
sofrimento no segundo. O riso do 
velho avô não era, porém, de mau qui- 
late, não era de desprezo, era de 
triunfo, o prazer que tem a pessoa no 
enxuto enquanto os óutros marcham 
debaixo da chuva : goza-se por com- 
Paração como se sofre por comparação, 

À admissão é laboriosa, tem muitos 
passos de armas, muitas muralhas e 
trincheiras a saltar, a começar nos pro- 
blemas que são em número de 16, 
algarismo estupendo-e sem justificação. 
Que se pretende com tanta aritmética ? 
O exame é prova, mas prova de quê? 
De saber ou de capacidade? E' certo 
que os pequenos carecem do saber, que 
os habilite a resolver determinados 
problemas que se encontram na vida 
prática, como por exemplo avaliar uma 
área, um volume, uma capacidade, à 
quantidade pedida na loja em dinheiro 
quando se tem o preço do quilo, etc. 
São estes os problemas que fazem parte 
do exame? Muito longe disso, São 
problemas de fantasia alguns deles e 
não é legitimo brincar com coisas 
sérias. Que se propusessem três ou qua- 
tro problemas de aplicação prática, 
estava bem, mas cair na brincadeira das 
palavras cruzadas ou dos enigmas e 
Charadas, não é admissível 

Havia, entre os 16, este que não 
pode ter justificação ; «quando a dife- 
rença de dois números for igual ao 
aditivo, qual o valor do subtrativo ?» 
Nenhum pequeno é capaz de o resol- 
ver, se não lho tiverem ensinado, e 
sabé-lo resolver por este meio não tem 
valor. A um adulto a resolução não 
aparece nos primeiros cinco minutos, 
salvo se recorrer à notação algébrica 
* euser no papel a-b=a. Então salta 
aos olhos a solução de que «b» é nulo, 
como nulo é o problema, em pedagogia 
infantil. 

Como saber não presta serviço, não 
é prático, não serve; como diagnose 
de capacidade, o problema não tem ca- 
bimento, porque excede as forças da 
criança. De resto, as matemáticas não 
estão no caso de desenvolver a capa- 
cidade de pensar, de promover o racio- 
cinio dedutivo, antes dos 13 ou 14 
anos. São de natureza abstracta, são de 
índole antagonica e em desacordo com 
o espirito infantil, que é todo con- 
Creto, todo objectivo, todo indutivo e 
sempre pronto 3 generalizar o que 
observa, o que palpa e vê, mas avesso 
às abstracções. 

Como regra, só depois dos 14 anos 
se pode fazer a educação mental pela 
matemática, O calculo mental é outra 
coisa: são as contas de cabeça, tão 
Úteis na vida de toda a gente e por 
isso mesmo dignas de maior conside- 
cação nos estudos primários, Valem 
infinitamente mais que os tais extrava- 
gantes problemas que infectam os ca- 
dernos escolares. Não é só ao moco do 
balcão que as contas de cabeça são 
de utilidade; quem compra deve ter 
feito o calculo quando o caixeiro lhe 
diz o que tem a pagar. Em paises onde 
os estudos primários estão bem organi- 
zados, o calculo mental entra nas for- 
sas de toda a gente 

Aprendam-se coisas 
que sirvam, que se devem saber 
Ciência de luxo é tola. Os problemas 
de admissão não servem como instru- 
mento de uso prático e não podem ser- 
vir como meio de disciplina intelectual 
por não ser aquela a idade em que a 
matemática se ajunta ao funciona- 
mento das faculdades do espirito. O 
abuso em matéria de problemas pare- 
ce-me claro e merecedor de pronto 
corretivo. Treinar no calculo mental e 
mos pequenos problemas que se encon- 
tram na vida corrente é bem e está 
certo, mas inventar problemas — cha- 
radas, de luxo, não tem sombra de van- 
tagem. Compreendia-se o problema de 


que prestem, 


Fastos doutros tempos 


calculo a velocidade do comboio pelas 
pancadas do radado na linha (articula- 
ção do raile) dadas num minuto; 
seria útil e seria motivo de alegria 
para as crianças, Vencer a dificuldade, 
fazer a descoberta, achar a solução de 
problema prático é sempre motivo de 
alegria e de prazer para toda a gente 
£ de maneira especial para as crianças. 
Tomar o pequeno o relógio, contar as 
pancadas em um minutos e fazer o 
calculo de tantas pancadas multipli- 
cadas por 18 (comprimento do raile) 
indica o percurso por minuto; é exer- 
cício de observação e prazer da reso- 
lução do problema, Os problemas devem 
ser tirados da vida e não da fantasia 
de cada um 

Queremos a escola útil, prática e 
depois de prática e útil que seja for- 
mativa, A escola, como está, é pouco 
prática e pouco formativa, Os profes- 
sores deixaram, so avô, o sentimento 
de serem benévolos, carinhosos, mas 
estão enfeudados no sistema erroneo 
do enciclopedismo, sem finalidade. 
Desta viciosa pedagogia, vêm coisas 
como esta: no interrogatório da geo- 
grafia de Portugal o professor insistiu 
em perguntar as serras de Trás-os- 
-Montes — Mogadouro, Prodela, etc. 
Um pormenor sem sombra de valor. O 
estudo do país deveria ser por zonas 
em que mostrasse a aptidão económica 
e social em função dos dados geográ- 
ficos e nesta orientação viriam os rios, 
as planícies, as árvores, as montanhas, 
não de forma descosida, mas como par- 
tes componentes dum todo. Cada re- 
gião ou zona seria uma unidade econ 
mica e social, Que magnífica iniciação 
de estudar a geografia ! 

Tudo se sucedia na Geografia e na 
História. Estabelecer a cadeia, marcar 
os aneis, é a grande questão. 


Serras e Silva. 


—————s mom 
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Ciríaco 
Cardoso 


notável compositor 
musical 


nasceu no Porio há 
cém anos 


Ocorre, hoje, o primeiro centená- 
io do nascimento de Domingos Ci- 
riaco Cardoso, que foi notável com- 
pasitor musical e activo empre 


rio teatral. Nasceu, no Porto, 
a 8 de Agosto de 1846, fale- 
cendo em Lisboa a 17 de No- 
vembro de 1900, Era filho do 


musico João Cardoso e de D. Maria 
Teodora Cardoso. Devotando desde 
muito novo, como discipulo de seu 
pai, notável intuição para a musica, 
entrou, logo aos 13 anos, como vio- 
lino para o teatro de S. João. 

Além deste instrumento, Ciríaco 
Cardoso tocava muito bem violonce- 
lo e viola. Em 1866, foi adjunto do 
«maestro» Dubini na Escola de Mu- 
sica do Palácio do Porto. A sua pri- 
meira composição, a valsa Ela, obte- 
ve êxito extraordinário e encorajou-o 
a compor outras, como Leonor Lucia, 
Le Tage, algumas polcas, etc. Esco- 


(Continua na 4.º página) 


Aventuras da duquesa de Berry 


ARIA CAROLINA DE NÁPOLES era for- 
mosa e amava os grandes lances. Quando 


casou com o duque de 


conde de Artois, depois Carlos X e sobri- 
nho de Luis XVIII, julgou que representaria um grande 
papel na França. Galantemente, volvera ao duque de 
Levis, que a recebera na fronteira e lhe perguntava 
qual o idioma em que desejava jalar : «Só falo fran- 
cés.» Espalhou-se a resposta da linda duquesa e o povo 
começou a estimá-la. Soubera conquistar o povo e, tam- 
bém, o marido, que, ainda na véspera do casamento, 
era amante da bela dançarina Virginia Letellier. A 
princesa fingiu ignorar o que toda a gente sabia e foi, 
Pouco a pouco, conquistando para si o amor do esposo. 
Quando lhe dera uma filha, estreitaram-se mais, no 
mesmo anseio de felicidade que o punhal de Louvel 
despedaçou, ap roubar a vida do herdeiro do trono. Re- 
colhida na sua dor, Maria Carolina cortou os belos ca- 
belos louros que seu marido tanto amava, Não se podia 
ver embelecida por eles e sacrificou- 


esse holocausto eram bem devido ao 
a deixava grávida. 


O principe Henrique, conde de Chambord, foi o 
varão póstumo que a França conheceu pela designa- 
ção de «Filho do Milagre». Não sei porque, o corpo di- 
Plomático crismou-o de «Filho da Europa». Recebera o 
baptismo com água que Chateaubriand trouxera do 
Jordão, quando da sua memorável viagem a Jerusa- 
lém. Os grandes aristocratas franceses compraram o 
eastelo de Chambord e ojereceram-no ao principe. 

Madame, como se chamava, doravante, à duquesa 


Berry, filho do 


riam os Orléar 


Habitavam 


os. Parecia que 
assassinado: que 


poneses, 


de Berry, passou a ser a personagem mais querida da 
França. Não era rica, mas, quando dava festas, não 


Da Ad fd dE a 


A Conferência da Paz 


decidiu, finalmente, em proposta apre- 
sentada pela Grã-Bretanha, que 


todas as «es oluções 


* | Nauro Sooccimarro, disse, na reu- 
nião do Ministério, de ontem, que a 


por ROCHA MARTINS 


esquecia o povo, distribuia benesses largas da sua mão 
pequenina. Num baile, que se realizou no pavilhão 
Marsan, onde habitava, prendera todos os corações, ao 
aparecer, no trajo de Maria Stuart, dando a mão ao 
pequeno duque de Orléans, que tinha, apenas, dez 
anos e se mascarara de Francisco II. Ela escolhera 
bem o modelo que admirava à rainha de Inglaterra, 
cuja memória falava aos seus sentidos, ao desejo de 
esplendor e de aventuras. Adorava o filho, que seria 
o herdeiro do trono, se as revoluções não dejlagras- 
sem. Já o consideravam Henrique V, sucessor de Car- 
los X. Ela colocara-se em oposição à corte; d 
ramente, que desejava salvar o filho da influência ul- 
tramontana que ia fazer baquear o trono ao qual subi- 
Lá foram para Cherburgo e, dali, para 
a Inglaterra, para o exílio, o rei e o resto da família 
real, com a duquesa de Berry e o conde de Chambord. 
Holyrood; 
mais voltar a França. Começou, então, a trabalhar a 
fantasia de Maria Carolina. 

Imaginou-se uma heroína da Vendeia; recordou o 
Governo do Terror; a República e os sacrifícios das 
belas mulheres, das grandes damas, q favor da realeza 
e dos soberanos presos e, em breu 
mãe do herdeiro do trono; 
energia para combater. Decidiu dirigir-se à Vendeia, 
levantar bandos armado. 
nsuflar-lhes o seu valor e, fazendo rebentar 
insurreições, em vários pontos, mostrar à França que 
a bandeira real, a das flores de lírio, fora calcada e 
substituída pela da. revolução terrorista. 


o) 


por ela 


| BEVIN 


JÁ RETOMOU A SUA ACTIVIDADE 
POLITICA 


LONDRES, 7. — De origem auto- 
rizada, declara-se que o ministro dos 
Negócios Estrangeiros da Grã-Breta- 
nha, Ernest Bevin, compareceu, esta 
manhã, no seu gabinete do Ministé- 
Na Checoslováquia — como acontece em todos os paises da Europa Centra — há tambem milhares de judeus que levam tio, pela primeira vez, desde que 
uma autêntica vida de miséria. Tem-lhes valido a U. N, R. R. A, para os socorrer. A gravura mostra ESA NS NS 
um murreroso grupo de judeus, em Praga, aguardando que os encaminhem para novo destino 


nistros que se reuniu esta manhã, 
E AS Cm a eia araras eee 


afim de discutir a situação da Pa- 
O TRÂNSITO EM 


PARIS, 7 — O presidente Paul 


Os italianos e os jugoslavos 


lestina e espera reunir-se á delega- 
ção britanica, em Paris, na próxima 
sexta-feira. — REUTER. 


FOCO —— rose 
a ma E E Embaixada de Portugal | geiros se considerem aceites só se obrti 
chegaram à conclusão | Automobilistas: Circu- emilondres comissão». 


lai com precaução 
Peões: Aprendei a 
andar nas ruas 


Causou a melhor impressão, no 
espirito publico, a postura recente- 
mente promulgada sobre o transito 
des peões pelas ruas da cidade. In- 
dispensável é, porém, que uma tal 
essão se traduza em factos pal- 
«e que no dia em que comece 
r essa postura, todos — au- 
tomooilistas e peões — se revelem à 
altura da vida citadina que têm de 
fazer 

Os cuidados a adoptar cabem a 
todos, desde o mais eminente ao 
mais humilde dos municipes, pois 
& todos interessa de igual modo, o 
método, a ordem e a disciplina, ne- 
cessâriamente preteríveis ao atropelo 
e à confusão. Dai, o interesse de- 
monstrado pelas primeiras autorida- 
des portuenses, desde o Chefe do 
Distrito ao presidente do Municipio, 
do delegado do Governo junto dos 
postos emissores ao delegado do Se- 
cretariado Nacional da Informação, 
e do comandante da Polícia ao pre- 
sidente da Comissão de Transito. 

As alocuções radiofônicas que tais 
entidades têm feito e continuarão a 
fazer ainda durante vários dias, dão 
a nota exacta do valor de semelhan- 
te problema. 
Quando o peão não sabe andar 
e o automobilista se desmanda, 
surge a caótica farândola que faz 
da cidade um arraial. Os portuen- 
ses não quererão tal espectáculo. O 
Porto é a segunda cidade do País, 
não um burgo sertanejo com muitas 


postas para os «Quatro Grandes» preci 
declaração de Molotov fosse rejeitada 

Spaak disse que poria o caso à votação 
gação não o esperava. E acrescentou 
Eação soviética tem esse modo de ver e 


Partiu ontem para Londres, por 
via aérea, o sr. dr. João de Deus 
Ramos, que vai reassumir as fun- 
ções de conselheiro da Embaixada 
de Portugal na capital inglêsa. 


de que poderão, entre si, resolver melhor 


o problema de Trieste 


do que confiar ás grandes 
potências a sua solução 


LONDRES. 7. — Em dois circulos& 


italianos, sugere-se que a questão de . = 
Uma opinião... 


Trieste pode ser deixada de fora do 
S, regressado dos 


tratado de paz e regulada por nego- 
ciações directas entre a Itália e a 
Jugoslávia, segundo informou ontem 
a «Râádio- Roma. 

O ministro das Finanças italiano, 


ff Abário Bart; 
Galiza, escreveme: 


Dantes, ir à Galiza, atravessar 
o Rio Minho para o «lado de láy, 
era um simples passeio. Hoje, inje- 
lizmente, e uma viagem ao estran- 
geiro, tao mudados andam os tem- 
pos por exigências de passaporte e 
mais formalidades, impostas pela se 
gurança dos Estados. Não fóssem 
essas dificuldades 4 impecer-nos os 
desejos do coração, que — afirmo- 
-te — iria algumas vezes por ano à 
Galiza matar saudades e alegrar o 
espírito. E sei mesmo onde se en- 
contra escondido «um pobrinhos 
convento port em que seria 
doce linitivo passar larga sempora- 
da, longe do anos do Mundo e 
dos enrédos dos homens. Nele viveu 
seus ultimos dias o velho cardeal 
D. José Neto, não como Principe da 
Igreja, mos como humilde frade 


minuta do tratado de paz não tinha 
em conta a opinião publica, que 
evolucionou muito em favor da Itá- 
lia, enquanto que os grandes aliados 
se mantêm como se a Itália nunca 
tivesse declarado guerra á Alema- 
nha. 

O caso de Trieste — acrescentou 
— seria regulado melhor por enten- 
dimento directo com a Jugoslávia, 
segundo o qual os dois Estados con- 
cordariam em ficar na Venezia Giu- 
lia, até os espíritos acalmarem. 

A Comissão de Libertação Na- 
cional da Venezia Giuliu apelou para 
a Conferência da Paz, de Paris, para 
o Governo e para a Santa Sé, di- 
zendo que a solução do compromisso 


apoiada pelos «quatro grandes» não | franciscano, naquela ambicionada ) 

satisfaz a população da Venezia é Deus concede aos homens de | Casas e muita confusão. ” Ê nao po 

Culto Po ML estão fique | Pe na pipoca tada Mas, para tanto, é indispensável | Como «pano de fundo» de cenário sugestivo, fotografado à noite, vê-se o templo 
de fora do tratado de paz até 05] nós «homens da vida de todos ns) QUe 9 publico aprenda a circular. dos Santos Passos Iluminado por milhares de lâmpadas eléctricas 


Aprenderá! E dará provas de que 


Partidos se terem tornado mais cal- 
sabe! 


dias», nem ambicionar podemos! Se 
mos e a zona ocupada pelos jugos- 


guramente é éste um dos grandes 


avos seja prunada por forças neu-| males que nos aflige, não encontrar] —— eco 
rais, enquanto se não chegue a êsse | onde, em recolhida calma, gozar 
acórdo, — REUTER. «umas férias de espirito», as unicas) CASA DO DOURO 


que dão repouso à alma e ao cor- —0= 
> ese <> | po e nos permitem formular, silen- NOVO PRESIDENTE DA 
ciosamente, esta pergunta: quem DIRECÇÃO 


Está formado o 
novo governo da 


Turquia 


ESTAMBUL, 7. — Depois de qua- 
tro dias de conferên politicas, 
Redjep Peker concluiu a organiza- 
ção do novo Gabinete turco, tendo 
sido já aprovada pelo presidente 
Ismet Inonu. — REUTER. 


somos? 
Ora, justamente, na vespera do 
dia em que visitei esse convento po- 
brezito e percorri, encantado, os mi- 
lheirais luxuriantes da cérca, inau- 
gurara-se, em Paris, a chamada 
Conferência da Paz, na qual, possi- 
velmente, a futura guerra (próxima 
ou distante?) estará a ser elaborada. 
E o meu espirito não póde furtar-se 
a este confronto singular: em como 
era grande aquele pobre convento 
do Reino de Deus em comparação 
com este pequeno Mundo dos ho- 
mens, que os políticos tão afanosa- 
mente procuram destruir proclaman- 
do principios que não cumprem. 

Pela cópia 
EGO 


——— see 
Uma nova planta da 


cidade de Lobito 


Pela Câmara Muntcipay do Lobito está 
a ser elaborada uma nova planta da ci- 
dade, a qual será depois submetida à 
aprovação das entidades superioreo. 


O «Diário do Governo» publicou 
ontem, pelo Ministério da Economia, 
uma portaria nomeando o eng. agró: 
nomo Alvaro Trigo de Abreu, direc- 
tor da Estação Agrária do Porto, por 
periodo não superior a noventa dias 
e sem direito a vencimento, presi- 
dente da direcção da Federação dos 
Viticultores da Região do Douro 
(Casa do Douro), «dada a necessi- 
dade de confiar o exercício daquelas 
funções a pessoa conhecedora da 
actividade económica daquele orga- 
nismo, em ordem a assegurar o re- 
gular funcionamento dos seus servi- 
ços e bem assim a concessão de 
benefícios dos mostos da próxima 
vindima dentro do prazo conve- 
niente». 

A seu pedido, foram exonerados, 
respectivamente, dos cargos de pre- 
sidente e de vice-presidente daquele 
organismo os engenheiros agrónomos 
António de Azevedo Coutinho Lobo 
Alves e Eduardo Mendia de Serpa 
Pimentel. 


, cla- 


aldeões minhotos 
à s 
foi uma das notas mais enterne- 
cedoras e simpáticas 
das “Festas Gualterianas” 
1) 
fé (Do nosso enviado especial) 
A Té que O povo teve Li ec os sumos 
vestígios das festas que, durante três 
por S. Gualter, 
permanente vigília, com milha: de 
H) - forasteiros embebidos na apreciação 
o alojamento dos foras: frasteizos emirdigos na apreciação 
teiros e uma homena- “e, aos pés da Penha, cujos sinos do 
própria alma da montanha em bela 
: saudação à natureza e às almas pu- 
Gaspar Roriz ifioadas pela dê. 

As pessoas de fora debandaram 
de imagens e recordações, e as de 
«oasay retomaram o trabalro con- 
vencidas que não há melancolia ca- 
paz de resistir à comunicabilidade 
gualteriana. 

Amigo das epopeias do coração, O 
povo minhoto, entusiasta e nobre, 
que tanto se alegra quando a Prima- 
quando o Outono amadurece os fru- 
tos; que se resigna quando o Inver- 
no amortalha os campos com neve 
e que nos dias ardentes raras vezes 
duma sombra deleitado com a sesta 
em honra de Morfeu, despreza as he- 
sitações da matéria e fortalece a 
grandeza da alma, mostrando-se 
pique em época de romaria : 

Minha mãe, case-me cedo 
Enquanto sou rapariga, 
Que o milho sachado tarde 


A disposição de espírito dos 
posição de espírito d 
W e» 
em 6 
dias, mantiveram Guimarães em 
, Santuário, humildes e alegres, são a 
gem póstuma ao Padre 
com os olhos e q cérebro recheados 
das ruas nos momentos de apoteose 
vera enche os campos de flores como 
tem tempo para apreciar a frescura 
sempre amoroso nas cantigas ao des. 
Não dá palha nem espiga. 


possivelmente, não poderiam 


Ligando significado especial à côr 
dos olhos, pelos quais se contempla 
o mundo exterior e neles se rejlecte 
o pequeno mundo interior, a gente 
do Minho, nascida e criada em am 
biente paisagístico verdejante e flo- 
rido, concorre, instintivamente, para 
um renascer de arte. Os «Maneisy e 
as «Marias» que de novo observei 
preso ao encanto de quem segue a 
tragectória do voo das andorinhas, 


(Continua na 4.º página), 


mortos, Ela era a 
tia-se popular, cheia de 


er nas cabanas dos cam- 


Aldeões de 5, Torcato que percorreram oito quilómetros a pé, afim de assistirem às grandiosas e 


(Continua na 2.º página) fradicionais festas «Gualterianasa 


Vea 


tomadas, 


1 e e 
quer o fossem por maioria simples 
º o 
quer por dois terços de maioria, 
*acabassem por ser enviadas 


ao Conselho dos Ministros 
dos Negócios Estrangeiros 


a quem incumbirá a decisão final 


Henri Spaak abriu a sessão de ontem, à 


noite, da Conferência de Paris dizendo que se devia obter, primeiro, uma decisão 
sobre o modo de votar proposto pelo ministro dos Negócios Estrangeiros sovié- 
tico, Molotov, e pediu a este que entregasse a sua proposta por escrito. Molotov, 
todavia, apresentou a seguinte declaração verbal : «A delegação soviética sugere 
que as propostas submetidas pelo Conselho dos Ministros dos Negócios Estran- 


verem dois terços de maioria no seio da 


Spaak interpretou isto como significando que todas as emendas das pro- 


isariam da maioria de dois terços. Se a 
seria apenas necessário maioria simples. 
. mas Molotov declarou que a sua dele- 


«Tudo o que tenho a dizer é que a dele- 


não pode ter qualquer outro diferente». 


Gradualmente, o debate foi-se 
alargando a todo o terreno já discu- 
tido nas sessões anteriores quando 
se debateu o caso dos dois terços. 

O dr. Evatt, repetidamente, pro- 
curou um esclarecimento da proposta 
de Molotov e indicou que ele próprio 
proporia, depois, uma emenda sobre 
o processo de votação, na sessão ple- 
nária, 

O delegado britanico, Alexander, 
afirmou que todos os delegados de- 
viam sentir, como ele, que era neces- 
sário que a proposta de Molotov. 
f0sse-retirdua ou-fôsse votada. 

Molotov, num discurso que durou 
oito minutos, repetiu que não fazia 
nova proposta e acusou a Grá-Breta- 
nha e os Estados Unidos de «estarem 
a anular» todo o trabalho prepara- 
tório da Conferência retirando a sua 
adesão ao acôrdo e insistiu em que 
se seguisse o precedente de San Fran- 
cisco. 


POR ONZE VOTOS CONTRA NOVE, 

FOI REJEITADA A PROPOSTA QUE 

PRECONIZAVA A VOTAÇÃO POR 
MAIORIA SIMPLES 


Depois de uma hora de discussão, 
Spaak disse que punha a emenda 
da Nova Zelândia — pedindo maio- 
ria simples na sessão plenária — à 
votação, mas, quando ele acabava 
de falar, o delegado ucraniano, Ma- 
nullsky, reabriu o debate. Um após 
outro, os delegados levantaram-se 
para tratarem, de novo, de pontos 
já debatidos, enquanto Spaak inter- 
vinha três vezes em vinte minutos 
esforçando-se por encerrar o debate. 
Alexander, da Grã-Bretanha, pe- 
dtu, então, aos delegados que vo- 
tassem por mãos levantadas, os que 
concordassem com a emenda neo- 
-zelandesa. A comissão rejeitou a 
emenda que viria estabelecer a maio- 
ria simples como regra de funcio- 
namento na conferência. plenária em 
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EZ MIL LIBRAS 


PARA QUEM DESCOBRIR OS 
AUTORES DE UM CRIME, 
NO LIBANO 


BEIRUTH, 7-0 Governo libanês 
ofereceu o prémio de 10.000 llbras Ji- 
banesas por qualquer informação sobre 
o autor do ataque à bomba feito ao 
Consulado britânico e Legação norte- 
-americana, domingo, à noite, ou dados 
que levem à sua prisão, O comunicado 
oficial apela para todos os cidadãos, 
afim de ajudarem as forças de seguran- 
ca a entregar à justiça esses crimino- 
sos. — REUTER, 


>< 


O Governo da Suécia 
informa que os 
LA 
«fenômenos 
luminosos» 


observados, nos últi- 
mos 3 meses, 


sôbre o território sueco 


eram, provavelmente, foguetes 
de propulsão provenientes dum 
país estrangeiro 


ESTOCOLMO, 7% — O comuii- 
cado oficial publicado ontem à noite, 
nesta capital, em que o Governo 
sueco anuncia que «os fenómenos 
luminosos observados nos últimos 3 
meses eram provavelmente foguetes 
de propulsão vindos dum pais es- 
trangeiro», causou sensação. 

O major Ahigren, chefe do De- 
partamento Aéreo da defesa da Sué- 
cia, declarou que à baixa altura em 
que os fenómenos foram repetida- 
mento observados, provou que não 
provém da abóbada celeste, 

No período que decorreu de 9 a 
12 de Julho, acrescentou aquele oti- 
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COROAS PARA NOSSA | 

Porto, 191, Rua das Flores, 211 
Lisboa, R. Garrett 50 


SENHORA 
EE 


em prata e em ouro 
xecutam-se em rigor de estilo na 
OURIVESARIA ALIANÇA 


Ei 


2 Quinta-feira, 8 de Agosto de 1946 


B Comercio do Portr 


Fastos doutros tempos 


(Continuação da 1.º página 


Luís Filipe I não" passava do filho de Filipe Luís 
«L'Egalité», regicida e, como tal, indigno do trono. 
Não diziam outra cousa as proclamações que se espa- 
lharam no Meio-Dia da França. Como todos os cons- 
piradores, Maria Carolina era prejudicada pela ima- 
Ginação. Julgava que bastava aparecer e prociamar-se, 
à sombra de alguns fieis armados, para que a nação 
renegasse O seu novo rei. Não contava com os inte- 
tresses desenvolvidos em volta do novo estado político, 
com a compdidade que ainda mal começavam a gozar 
alguns dos recêm-instalados; esquecia o valor das pala- 
vras que sempre atraíram os idealistas. Pensava que 
era um ídolo e não passava duma alma valorosa para 
q luta, mas sujeita aos desfalecimentos próprios do 
sexo. Podia fazer belos discursos, mas era nova e n 
eua boca, depois das orações, pedia beijos. A excita- 
tão em que vivia por aqueles campos ca Bretanha, o 
cenário, a própria missão de que se encarregara faziam 
da viúva do duque de Berry, da mãe do conde de 
Chambord, uma dessas lindas e arrebatadoras mulhe- 
tes do tempo da Fronda e da Venáeia, que amavam 
tanto o ideal por que se batiam como algum: belo cava- 
leiro que se tornasse paladino mais em risco. A polícia 
francesa sabia muito bem que a duquesa de Berry, sob 
O titulo de condessa de Tagana, deixara a Inglaterra, 
atravessou a Holanda, a Suiça e à Lombardia e pene- 
trara na França. Quando estava ainda em Modena, 
fora-lhe apresentado um judeu renegado, de apelido 

entz, sobrinho do outro do mesmo credo, chamado 
Drach, que se oferecera, desde logo, para a acompa- 
nhar e servi-la, na grande campanha que ia empreen- 
der. A romântica duquesa acreditou no israelita, que 
fizera parte da casa da senhora de Bourmont, esposa 
do general realista. Não houve mais segredos para 
Dentz. Começou a mobilização na Vendeia. A duquesa 
estava só, sem conselheiros astutos ou de bom senso 
político; acreditava, firmemente, na vitória e fazia pro- 
clamações. «O que existe na França não é uma monar- 


fronteira. Não o 
alguns fieis. 


fidente, o judeu 


cómicas para tão 


presa no castelo 


De Paços de Ferreiro 


Eae 
Proibição de pesca — Pela Comissão 


Reguladora — Festejos do Pilar 
— Outras noticias 


AGOSTO, 7 — A Direcção Geral dos 
Sorviços liidrâulicos do Douro, dentro 
na área da sua jurisdição, proibia, tem- 
poráriamente, à pesca por todos os pro- 
cessos, Anelulhdo à linha de mão flutian- 
fe. mo rio Ferreira o seus afluentes, en- 
tre à mascente e a ponte da Balsa, duranv 
três anos, — 

— Na Comissão Reguladora, deve efec- 
tuarse, em curto prazo, o manifesto 
produção de trigo « cênteio da últ! 


Colhetta, ; 
— A mesma Comissão torna público 
quo os agregados familiares não recene- 
xão O arroz correspondente ao meses de 
Junho e Julho. 
— OS srs, Francisco Leal, 
meiro Neto e António Dia 


protásto Car- 
Carnetro, são 


graciosa ermida sobranecira q Penamior | o 
Apar do brilhante progruna relgio- 

to figuram as bandas de Paços de Fer. 
Telra e à Municipal de Vila Verde, pre- 
miada nos ultimos festejos ao 8, João, 
Bo Porto, 

s novenas em honra de Nossa Spnho- 
xa do Pilar, inlctaram-se, ontem, Ega 
ge, fendo sido queimado, no tinai, muito 


vue 


“= VERTICAIS 


O Município deve ordenar as neces 
sárias reparações de que carece a única 
estrada de acesso ao encantador miradou- 
ro, à partir do cruzamento do Padrão, 

— Para O sr, Justino da Graça Kibel- 
ro, industrial em Lordelo, Paredes, foi 
pedida em casamento a menina Mara 
Candida de Sousa Gomes, filha da sra 
pre na Soma a 20 sr. Américo, 
a mes, estima ei 
Rerceira é os proprietários 

O enlace realizaso brevemente. 

— Está em Meixomil, nã sua vivenda 
de Boucinhas, o escritor dr. Antero de 
Piguetredo, 

— Na Casa de Real, Caryalhosa, en- 
contrase à família . dr, if 
Alves do Sousa, e Res 

— Com sua lia, está em Fra: * 

O sr. Sadi Rubio ra, dessa alqáde, RE 


Grupos Recreativos 


CEM 

GRUPO MUSICAL «08 TALANTES» — 
Em assembleia geral extraordinária, fo- 
ram eleitos os seguintes corpos gerentes : 
presidente, Antônio de Almeida Saraiva: 
Secretário. Artur dos Santos; tesoureiro, 
Antônio Fernandes Granja. 


vs 6 <<. 
INSTITUIÇÕES DE PREVIDÊNCIA 


Mochila ; 
Zero: OIFRA, 


ENSINO 


Universidade do Porto 


VERTICAIS — 


O presidente do conselho de ministros de Luis Fi- 
lipe era o sábio, talentoso e astuto senhor Thiers; a 
sua polícia estava montada no género da que Fouché 
dirigira, mas o habilíssimo político também tinha os 
seus agentes particulares. Tratava-os, de mão a mão. 
directamente. Como a duquesa de Berry tinha um con- 


Thiers atraiu-o, ofereceu-lhe meio milhão de francos e. 
dentro em pouco, a romântica conspiradora não dava 
um passo sem que o chefe do Governo liberal fosse 
informado. Dentz, acompanhado pelo polícia Joly, o 
que prendera o assassino do duque de Berry, partiu 
para Nantes. Já ali não se encontrava o general Bour- 
mont, mas a mãe do conde de Chambord teimara em 
ficar. Escondera-se numa casa. de gente fiel e, qo pres- 
sentir a polícia, ocultara-se na lareira e, levantando a 
placa da chaminé, passara para o forro do tecto, com 
as suas amigas e cúmplices, as senhoras de Kersabie 
de Guibourg e de Menars. Cercou-se a casa; o pre- 
feito, Maurício Duval, instalou-se no prédio e como 
estava frio, deliberou mandar acender o fogo na la- 
reira. Pouco depois, as quatro senhoras, sufocadas, 
saíam pela passagem do focão, negras de fumo, deveras 


de Berry...» — disse Maria Carolina, Os gendarmes 
museram-se q rir e, dentro em pouco, gargalhava-se, em 
toda a França. Mas, um dia, estando a conspiradora 


fazia perder para sempre a sua causa, Thiers não pôs 
em liberdade a bela duquesa, a viúva de Berry, sem 
anunciar que ela ia ser, novamente, mãe. Era ver- 
dade; mas nunca se praticou tão grande cobardia 
política. 


HORIZONTAIS— 1, Pulosira: BRADELETE, 

Guia: ORIENTA. 9, Ensinado: AMESTRADO, 
JARJULETA, 
9º, Laoraus 


A Lutuosa de Portugal 


Exames de cptidão; 


quia, mas uma república e, em verdade, do pior cunho», 
O próprio general Bourmont, tendo palpitado a Ven- 
deia, dissera à duquesa que devia ganhar, depressa, à 


Banho fatal 


BEJA, 7. — Quando tomava ba- 
nho no rio Mira, perto de Santa 
Clara-a-Velha, juntamente com ou- 
tro rapaz, foi vitima de congestão, 
morrendo subitamente, Domingos 
Marcçalo, de S. Bartolomeu de Mes- 
sines e casado com Teresa Carras- 
quinho. Deixa um filho de 2 anos. 


Incêndios 


BEJA, 7. — Na eira da herdade 

do Galo, perto da aldeia de Cabeça 
Gorda e pertencente a Manuel An- 
tónio Matos, declarou-se violento jn- 
cêndio que devorou, em pouco tem- 
po, 600 molos de trigo que all se 
encontravam para debulha, Os 
Bombeiros Voluntários de Beja, lu- 
tando com falta de água, salvaram, 
porém, 50 moios e a máquina debu- 
lhadora pertencente à firma Palma 
& Palma, de Cabeça Gorda, 
AS searas estavam seguras em 
importância inferior no seu valor e 
eram as melhores searas daquela 
freguesia. 


RÉGUA, 7 — Esta madrugada ma- 
nifestou-se incêndio na padaria do sr. 
Alvaro Pinto Cardoso, no Peso. O fogo 
tomou tais proporções que, quando os 
bombeiros ali chegaram, a padaria 
quase que estava devorada pelas cha- 
mas. Os bombeiros trabalharam ainda 
na extinção do incêndio não o deixando 
propagar a outros prédios, Os prejuizos 
foram grandes, mas estavam cobertos 
pelo seguro. O prédio incendiado era 
terreo e de fraca construção. 

— Também, esta tarde, houve 
princípio de incêndio na Garagem Tras- 
montana, o qual foi logo extinto pelo 
pessoal de serviço. 


ALFÂNDEGA DA FÉ, 7— Na vl- 
zinha povoação de Cerejais, freguesia. 
deste concelho, manifestou-se incêndio 
numa eira duma propriedade. Arderam 
muitas môdas de cereal, bem como 
três palheiros que estavam cheios de 
feno, palha e madeiras. O incêndio 
foi motivado por um foguete que o 
vento fez cair em cima de umas mêdas. 

Os Bombeiros Voluntários desta 
vila, compareceram no local mas, de- 
vido à falta de água, lutaram com difl- 
culdades, evitando, porém, que o fogo 
se propagasse a propriedades vizinhas. 

Os prejuizos são calculados em 50, 
contos e não estão cobertos pelo 
seguro. 


BEJA, 7. — Na herdade de Azi- 
nhal, a alguns quilómetros da aldeia 
de Baleizão, manifestou-se violento 
incêndio que, em pouco tempo, des- 
truíu 50 azinheiras e 100 moios de 
trigo que aguardavam a vez de se- 
rem conduzidos para as eiras, para 
debulha. Os bombeiros de Beja, evi- 
taram que fossem destruídas mais 
árvores, trabalhando na extinção das 
chamas durante 12 horas. A pro- 
priedade é pertença de José Pessa- 
nha Pereira, estando arrendada a 
Salvador António Carvalho e os 
prejuízos estão cobertos pelo seguro, 


Ciclista vítima de desas- 
tre mortal 


quis ouvir e passou a arrggimentar 


Dentz, a quem não escapava nada, 


romântica missão. «Eu sou a duquesa 


de Blaye, constou alowma cousa que 


N 
no quim 
retro, de 12 anos, 
José Augusto Loureiro, desta cida- 
de, descia, em bicicleta, a Rua de 
D. João IV, desta, cidade, foi cho- 
car, com grande violência, contra 
uma porta, resultando sofrer frac- 
tura do crâneo. Transportado ao 
Hospital do Salvador, desta cidade, 
foi operado com urgência mas, como 
o seu estado fosse gravíssimo, o in- 
feliz rapaz veio a falecer esta tarde, 
O, desastre foi motivado por ex- 
cesso de velocidade e a bicicleta fi- 
cou muito danificada, 


+ Ohoga! CABANA, 8º, 


Cabide: OAPEIRO. 5% 


ESCORPIÃO. 


Vido elegante 


e >>—>—) 


PELA PROVINCI 


Emigração clandestina 


SETUBAL, 7 — Recolheram à es- 
quadra, vindos de Marrocos, repatria- 
dos, Mário da Silva Lares, de 47 anos, 
marítimo, sua mulher Luisa dos Santos 
Serate e seu tilho, Arnaldo dos Santos 
Lares, residentes na Rua 31 de Janeiro, 
em Castro Marim, e que haviam emi- 
grado, clandestinamente, para a costa 
marroquina. 


Queda mortal 


ALFÂNDEGA DA FÉ, 7 — Acácio 
Augusto Araújo, de 86 anos, residente 
em Pombal, freguesia deste concelho, 
quando - regressava de Vilarchão, de 
visita à vidente Amélia da Natividade, 
ao passar no sítio denominado Alto 
das Fontes, à entrada desta vila, cahu 
do gerico em que vinha montado e 
faleceu pouco depois, 


Pistola perdida 


PAÇOS DE FERREIRA, 7. — O 
negociante de gado, sr. Julio da Sil- 
va Ferreira, de Santarém, perdeu, no 
ultimo domingo, à noite, na feira do 
Cô, uma pistola, da marca «Ideal», 
e sob o registo n.º 9.087, Pede-se a 
sua entrega ao sr. Serafim Carneiro 
Leão, de Penamaior, desta concelho. 


Morte súbita duma 
senhora 


REGUA, 7. — A sr.* D. Georgina 
Medeiros, viuva, de 60 anos, residen- 
te em Lisboa, na rua Aquiles Mon- 
teverde, ao entrar hoje, de manhã, 
na estação desta vila, em direcção 
ao Vidago, onde tencionava permane- 
cer até ao próximo mês de Setem- 
bro, faleceu subitamente. O cadáver 
foi transportado para a casa mortuá- 
ria do Hospital D. Luís 1 e a »poli- 
cia tomou conta do caso, 

A vitima ia acompanhada da sr* 
D. Francelina Silva.. 


O fôgo destruiu, parcial- 
mente, uma casa de 
lavoura, 


sendo os prejuízos supe- 
riores a cem contos 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
7. — Cerca das 18 horas de hoje 
foram pedidos os socorros dos bom- 
beiros para o lugar de Trescaneira, 
da freguesia de Louro, deste conce- 
lo, onde se havia manifestado vio- 
lento incêndio na casa de lavoura 
do sr. Manuel Gonçalves da Costa 
é da qual é caseiro José Carvalho 
e sua mulher Angelina da Costa, 

Apesar da prontidão dos socor- 
ros, Os prejuizos calculam-se supe- 
riores a cem contos, pois ardeu a 
cása, de habitação, cozinha, varan- 
dão, cortes de gado e outras depen- 
dências além de mobiliário e alfatas 
agrícolas, cereais e palha, 

O fogo teve início na eira, onde 
o caseiro procedia à malha do cen- 
tejo, utilizando, para isso, um grupo 


16-01 


socorros de pouco valeram. 

O caseiro e sua mulher, tentando 
salvar os gados que estavam nas 
cortes, arriscando a própria vida, 
sofreram muitas queimaduras pelo 
corpo, pelo que tiveram de vir re- 
ETs tratamento aos hospital desta 
vila, 

; Os Voluntários Famalicenses tra- 
balharam com duas moto-bombas e 
os de Famalicão com uma, alimen- 
tando três agulhetas e impedindo, 
assim, que aquela grande casa de 


Diário de Braga 


A HOMENAGEM AO COMANDANTE DISTRITAL DA P.S. P., 
TEVE BRILHO, EMOÇÃO E SIGNIFICADO 


AGOSTO, 7 — A homenagem prestada, hoje, ao sr. capitão Alberto Rebelo 
Branco, comandante distrital da Polícia de Segurança, por motivo do 10: aníver- 
sário da sua investidura naquele alto cargo, fol revestida de excepcional brilho e 
constituiu, até, uma demonstração de qualidades altamente meritórias, por parte 
da corporação que, a pretexto de traduzir a estima votado ao seu 1º comandante, 
se afirmou ma matr exuberante e mats completa afirmação de vitalidade até agora 
verificada. A ferta começou por uma sessão solene, a que prestdtu o homenageado, 
ladeado pelos vs. tenentes Arantes Lopes « Manuet Peres, respectivamente, coman- 
dante distrital adjunto + comandante da secção de Guimardes. Em lugares de hon- 
ra, viam-se, ainda, os chefes srs. Francisco Correia, Joaquim Lopes e Almeida Ma- 
galhães, « vérios convidados, entre os quais os ars. capitães Euclides da Barros, 
antigo comandante de seção e Américo Doutel, em serviço na delegação da 1.G. A. 
funcionários civis das secretarias da Polícia « da Intendência, aspirante Arantes 
Lopes, representantes dos jornais, ate, Os graduados e, depois, todo o pessoal dis- 
pontvel da Polícia, incluindo o da exquadra de Guimardes e dos postos de Barcelos 
e Famelicão, enchia a sala, primorosimente ornamentada, ende a sessão teve lugar. 
O adjunto, sr. tenente Arantes Lopes, usando da palavra, falou do significado da 


7 RE Tengo : E : 
O comandante distrital da P.S. P,, capitão Alberto Branco, com 
das individualidades que assistiram à homenagem 


algumas 


homenagem, do que ela representava como testemunho de reconhecimento, Exal- 
tou a obra do sr. capitão Alberto Branco, em 10 anos de canselras, de sacrifícios e 
de dedicação, muitas veses tncompreendida, mas, realmente, só possivel, quando, 
como no caso suseito, é vivida com o objectivo superior de bem servir. Só quem 
sente de perto — afirmou — as dificuldades de tão alto corgo, compreende em 
toda a sua extensão as qualidades invulgares de que tem dado provas o &r. capitão 
Alberto Bronco. Citou, depois a acção do homenapeado, em benefício da corporação, 
a ertação da Calxa de Auxilio e da Cuntina é os seus cutdados na valorização das 
Anstalações do comando, na preparação atlética e desportiva do pessoal e no pres- 
tígio da corporação, que tem procurado educar por forma a que corresponda aos 
desejos da cidade. Por último, exaltou q dedicação do sr. capitão Alberto Branco. 
pelo Albergue Distrital, que tantos benefícios presta aos desprotegidos e necessi- 
tados Conciuindo o seu discurso, o sr tenente Arantes Lopes, convidou o guarda 
mails moderno, q entregar ao seu 1º comandante, uma recordação da festa — um 
rico e formoso relógio de pulso em ouro. 

O sr tenente Manuel Peres, sublinhou, nas linhas gerals, as palavras do sr. 
comandante adjunto Em nome dos representantes dos jornais, falou o delegado de 
«O Comércio do Portos, que frisou a circunstância, já apontada pelos oradores 
antecendentes, da Imprensa manter com a Polícia a mais estreita colaboração. Teve 
palavras de muito apreço para a acção desenvolvida pelo sr. capitão Alberto Bran- 
co, e peles chefes, graduados e quordas da P. S. P., no periodo em que o efectivo 
da corporação era reduzidissimo, acção que merecia. do cidade, o mais ccloroso 
aplauso, 

Agradecendo, o sr. capitão Alberto Rebelo Branco, declarou-se surpreendido 
com a extensão da fera que Julgdra ser uma simples troca de impressões em 
família Disse, que a obre realizada, era de todos, e que o seu maior desejo, era 
que todos procurassem eperfetcoar-se. para cada vez melhor poderem cumprir. 
Para à Imprensa, teve polovras de especta! carinho e simpatia, dizendo do muito 
que à considerava. Constitulu uma alta lição moral o discurso do homenagendo, 
sublinhado. como os resmntes, com calorosas salvas de palmas. 

No pormda, rec se, a seguir, a segunda parte da festa. no decorrer da 
qual forem epresentedos demonstrações de ginástica, do sinelagem, corridas de 
estafetos, saltos em comprimento e em altura, corridas e, por tiltimo, um encontro 
de voleibol. Nestes números, o pessoal provou a sua excelente preparação, êxito 
dos cutdodos do 1º sub-chefe Nogueira. que fem sido um monitor dedicado e muito 


competente. 


Matra ou srs, tenente Arantes Lopes, tenene Manvel P 
Barros. Avgusto Mertins, Leonídio de Abreu e; por último, 
sos, que traduziram excelente comoradaçem e perfetm identificação de objectivos, 
falou o sr. copitão Alberto Brunco, que brindou pelas famílias de todos os presen- 
u foi. por estes. abraçado e vivamente felicitado. 


EESCSEFES 
MULHER AGREDIDA A SOCO DISTRIBUIÇÃO DE AZEITE 


x ncet. | Estão em distribuição na tesouraria da 

MRS R queue Maia do cos | Di E. da 16.A. às autorizações de com- 

Vila de São Pedro de Maxi- | pra de azeite, a colectivos e aos reta- 

mecânico, | inistas de mercearia que ja comprovaram 

à entrega do azeite da última distribuição, 

E' valida para esta distribuição apenas 

a senha de Agosto à Capitação de três 
decilitros. 


órtãos, tre 
minos, contra João Guedell 
ali morádor, por agressão à sõco e à pon- 
tabé, da que resultou raceber «contusões 


múltiplas: pelo corpo. 
EM DISPUTA DE VINTE 


lavoura fosse totalmente pasto das 


afixada a classificação 


Saiu mais um número de +O Bolotims 
da Lutuosa de Portugal, que insere yá- 
rios artigos que muito interessam às 
Anstituiço Providencia. 

A situação financeira da Lutuosa, que 
a todas as direcções tem merecido aten. 
ções especiais, encontra-se perfeitamente Licenciatura em Clên- 
amoldada às exigências técnicas, dis | cias Físico-Químicas — 3 5 610 1 e 13. 
pondo a instituição de 37,00 contos de s 15 horas — Licenciatura em 
fundos capitalizados, dos quais cerca de | Ciências Blológicas — Etectivos — 2 4 
7 por cento aplicados em títulos do Es-|6 9 10 e 1l; Suplentes — 12 13 15 15 
tado, 2 e 1. 


CARIDAD 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... ... 
Do sr. José da Silva Casal Reina e se.* D. Lucinda da Silva Reina, 
em sufrágio da alma de seu saudoso filho José da Silva Reina, 
sendo 100500 a cada uma das seguintes instituições : Casa 
do Gaiato das Ruas do Porto, Asilo dos Lázaros, Asilo das 
Raparigas Abandonadas, Asilo Profissional do Terço, Olicina 
de S. José, Asilo de S. João e Seminário dos Meninos Desam- 
parados, e 200500 para pobres protegidos por O Comercio 
Do “POCO Var broa A re VIR em a a 
De A. N.5S, de G. sendo: 50500 ao Asilo dos Vélhinhos das 
Irmãzinhas dos Pobres, 50$00 à Casa do Gaiato das Ruas do 
Ponto, 25500 és Creches de () Comercio do Porto, 25500 à 
Oficina de S. José, 25$00 ao Hospital de Crianças Maria Pia 
e 25$00 ao Instituto de Regeneração de Gala ... . 200500 
Do sr. dr. F. de C., para o Refúgio da Paralisia Infantil . 50$00 
De uma anónima, em sufrágio da alma de seu saudoso marido e 
comemorando o dia de hoje, para cancerosos pobres protegidos 


Gonativos recebidos 
ontem: 


154.525$80 


900500 


Dalê” Algsoa oa GR A RAR Ii pi ora De 50500 
De um grupo de amigos de Armando Cardoso, «Os Serenos», por 
alma de seu chorado filho Guilherme de Barros Cardoso, para 
distribuir por pobres protegidos por (D Comercio do Porto e 
«Primeiro de Janeiro», sendo 25$00 a cada ... su uu . 50$00 
Do anónimo «Roca», em sufrágio da alma de A. B, C.e ). B, C., 
para cinco tuberculosos, cancerosos ou diabéticos protegidos 
pelo nesso jornal E Maas “ eue od 50806 
De um anónimo, em sufrágio da alma do nunca esquecido Gui 
lherme de Almiro, em comemoração da data do seu faleci- 
mento, que passa amanhã, para um tuberculoso pobre nosso 
NE RE CE E a A GR À Ras se 5400 
A transportar... e u..  155.830580 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 

Condessa de Maia do Vitória, D. 
Maria das Dores Peixoto Vilas Boas 
Norton de Castro, D. Maria Cândida da 
Cunha Sotomalor da Abreu e Gouveia 
e D. Luisa de Sousa Albergaria. 

E Os senhore 

D. J Manuel Vieira Peixoto de 
Vilas Boas (Gulmômil), António da Sil- 
va Ramos Franco e Júlio da Silva e 
Santos. 


CASAMENTOS 


Na Igreja dos Congregados, realizou- 
-se há dias, na maior intimidade, o 
casamento da sr; D. Maria José Men- 
des de Carvalho, filha da sr D. Zul- 
mira Mendes de Carvalho e do sr. José 
Mendes de Carvalho, já falecido, com o 
sr. Herculano Pereira de Sá e Seabra, 
filho da sr.* D, Carolina Pereira de Sá 
€ Seabra e do br. Manuel de Sá e Sea- 

a, 

Foram padrinhos da notva, seus tios, 
sr* D. Elvira Mendes de Carbalho e sr. 
Raúl Mendes de Carvalho, e do noivo, 
seu pai e sua irmã, sr* D. Maria Caro- 
lina de Sá e Seabra, 

Assistlu à cerimónia o rev. José de 
S de Seabra, irmão do noivo, que no 
final proferiu uma tocante alocução. 


EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr! D. Rita de 
Carvalho Ramos e Lsrena Calheiros e 
seus filhos, está na Granja O sr. José 
Luís Calhetros, 

— Ida do Porto, está em Santo Tir- 
D. Maria Berta Rosas Bote- 


— Está em Resende, o sr. Conde de 
Britiande. 

— Regressou a Lisboa o sr. Carlos 
Cincinato da Costa. 


ps a 
Excursão a Aveiro 


= 
Na sede do Grupo Dramático dos Em 
pregados no Comércio, à Rua do Bolhão, 


15. é hoje encerrada a inscrição para 6 
passeto de turismo a realizar pela Ria 


Captura do autor duma 
agressão á navalhada 


BAIÃO, 7, — Depois de várias 
investigações a que procedeu o cabo 
da guarda do posto desta vila, apu- 
rou-se quem foi o autor da agres- 
são à navalhada, de que foi vitima 
António Caetano da Silva, cuja 
ocorrência «O Comércio do Porto» 
noticiou, Chama-se Joaquim Alves 
da Silva, regressado há pouco de 
Africa, filho de Manuel Alves da 
Silva, de Santa Cruz do Douro. 
Preso e conduzido ao posto da G. 
N. R. foi reconhecido pelo filho da 
vítima, que também foi agredido 
por ele, mas com menor gravidade. 


Os lobos 


CASTELO DE FERREIRA DE AVES 
(Satão), 7 — Quando Joaquim Bailão 
regressava à sua casa, nesta freguesia, 
ontem, pelas 24 horas, encontrou no 
pátio dois corpulentos lobos, Como não 
trouxesse nenhuma arma, gritou por 
socorro, acudindo muito povo e pon- 
do-se, então, os lobos em fuga 


Assassinado a tiro 
de espingarda 


SETUBAL, 7 — Próximo de Alge- 
ruz, no sítio dos Brejos de Aço, por 
questão de ciumes, José da Cruz Car- 
romeu, de 28 anos, casado, estabele- 
cido com mercearia no citado lugar e 
natural de Setúbal, assassinou, a tiros 
de espingarda caçadeira, António Mar- 
ques Domingos, de 34 anos, natural de 
Palmela, filho de Manuel Marques Do- 
mingos e de Maria Gomes Nogueira. 

Ao que parece, há muito que o 
Domingos requestava a mulher do Car- 


chamas. ESCUDOS 
Pelo guarda aa EA ecoa de 
i à patrulha Rua do Alferes 'redo Fer- 
Assassinado e atirado |tiii ii municato jer miciião numa 
Z it do Comun oia Barroso, doméstica, 
para a linha férrea Jan his de são Domingos, e Rosa Lean 


COIMBRA, 7. — Como «O Comér- 
clo do Purto» noticiou, por infor- 
mação do seu correspondente de 
Montemór-o-Velho, na última sogun- 
da-feira, foi encontrado trucidado 
por um comboio, próximo do apen- 
deiro daquela vila, o cadáver do um 
homem. 

O cadáver foi, ontem, Identifl- 
cado em Montemór-o-Velho, pela fa- 
mília da vitima. Trata-se de Júllo 
Sêco, de 23 anos, solteiro, natural 
do Viernal, concelho de Miranda do 
Corvo. Era negociante, e com o In- 
tuito de o roubarem agrediram-no à 
facada, atirando-o, depois, para a 
via férrea, para fzer supôr um de- 
sastre, 

Não resta dúvida que o móbil do 
crime foi o roubo, pois desapareceu 
a carteira da vitima que devia con- 
ter 600 escudos, 


Mulher afogada 


BEJA, 7. — Na aldeia de Messe- 
Jana, apareceu afogada num riacho, 
Marla Luísa Bartolomeu, de 26 anos, 
solteira, Não houve crime. 


se 


Carreira de caminhetas 
entre Lixa e Caíde 


LIXA, 5.— A Empresa Pereira, Met 
reles & C Las, desta vila, concesston 
ria da carreira diária de caminhetas 
tre Lixa é Caíde, tornou, ontem, public 
de que, a partir de hoje, principlava à 
cumprir o horário de maneira a permitir 
a ligação para o combólo da manhã, em 


dro, aardinheira, da freguesin de Soutelo, 
concelho de Vila Verde, que disputavam 
a posse duma nota de 2400 que tinha 
caído da janela duma moradia. 


IRMAS QUE SE NAO ENTENDEM 


Na P.S.P, fo! apresentada, por Joaqui- 
na Rosa Gomes de Almeida Azevedo, 
doméstica, da Rua de São Barnabé, umu 
ueixa contra sua irmã Ana de Jesus 
Gomes de Almeida, all moradora, por se 
recusar a pagar-lhe à quantia de 2480300 
do internamento numa enfermaria no 
Hospital de São Marcos. 


TRANSITO ILEGAL DE CENTEIO 


Pela PSP, foi remetido à LGA, um 
processo instaurado contra Joaquim Ma- 
alhões de Oliveira, industrial, do Lugar 
de Moledo, freguesia de Gavião, conce- 
lho de Vila Nova de Famalicão, arguido 
de trânsito Ilegal de centeto, 


FURTO DE BATATAS 


Pela direcção do Seminário Conctlar 
to! apresentada na PSP. uma quéixa 
contra Júlio Pinto da Costa, o «Mangi 
rãop, da freguesia de São Vítor, acusan- 
do-o de assalto nos terrenos daquele co- 
légio, furtando batatas e outros produtos 
agrícolas, 

Naquela queixa é apresentada Maria 
Angelina, doméstica, da Run de D. P: 
dro V. como compradora dos furtos pra- 
tlendos pelo Júll 


= 


PROCESSOS ENVIADOS 
AU THIBUNAL 


Foram enviados ao Tribunal Judicial 
da comarca os processos organizados pela 
secção de justiça da PS.P, con! 
nuel José de Magalhães, lavrador-caseiro, 
do Lugar de Reguengos, concelho de Vila 
Verde; João Augusto de Araújo Malheiro, 
do Lugar de Carolo, freguesia de Fer- 
-elros, concelho de Amares, por furto de 
lerro de ramadas; Manuel Gomes, o eNi- 
chom de 38 anos de Idade, carpinteiro, da 
Rua da Cruz de Pedra, arguido de em- 
briaguês, distúrbios e - provocação aos 
tanseúntes; da Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses, contra desconhe- 
cidos, por apedrejamento do combóio 
655, no dia 12 do mês findo, quando pas: 
sava junto da estação de Tadim; de Ma 
nuel Joaquim de Magalhães, comercian: 
te, do Larg- da Senhora-a-Branca, con- 
trá Arminda de Jesus Lopes, doméstica, 
do Lugar de Santa Tecla, freguesia de 
São Vitor, pelo crime de burla. 


MEDIDA PREVENTIVA 
— CAPTURAS 


Pela brigada de repressão à gatuna- 
gem, da P.S.P. de Braga, sob as ordens 
da 1º sub-chete Alberto Marques de Ca 
tro, qué actuou nos dias das Festas Gu 
terianas, do concelho de Guimarães, fo- 
ram. presos, por medida preventiva, os 
seguintes cadastrados : Miguel Francisco 
Carneiro, o eMiguel da Póvoa», José de 
Sousa, 0 «NENE» Manuel Ferreira Fidal- 
go, o «Pedreiro», Artur José da Silva, O 
«Capataz», José Maria Gonçalves, Manuel 
Pinto das Neves, Américo da Silva, Jose 
de Carvalho, Adriano Correia, Adefustes 
Gomes Fernandes, Miquelina Lopes, Te- 

Joaquim de Sousa Vieira 


Aos Profissionais da Indústria Textil | 


Temos. à venda o livro FOLHA DE .FÉRIAS para a Indústria Textil 
Algodoeira Demiciliária, destinado a tecedeiras e tecelões manuais sob o 
cegime do despacho normativo de salários mínimos. 


Belamente encadernasto, 45500 


Remassas para a Província 


Vende o LIVRARIA SIMÕES LOPES 


Rua do Almada, 


119 — Telefone 


W2] — PORTO 


Monteiro, Dealzinda Rodrigues, José Ma- 
ria de Freitas, o «Filho do Tiago», Do- 
mingos Gomes da Silva, Prometido Go- 
mes da Silva, Policarpo Martins Noguel- 
ra, Artur da Silva Coelho, Albano Alvaro 
Di Manuel Gomes da Silva, António. 
da Silva e Antônio da Silva Mendes. 

Os quatro primeiros deram entrada 
nos calabouços da sede da corporação, 
visto que têm processos pendentes e um 
deles é desertor do Exército. 


MISSA DE SUFRÁGIO 


Na igreja de Santa Eufemia, da esta- 
gão termal do Gerez, realizou-se, ontem, 
mandada celebrar pelo sr. António Au 
gusto Nogueira da Silva e sua esposa, 
uma missa de súfrágio, comemorativa da 
passagem do 7º dia do falecimento do sr. 
dr. António da Gama Lobo Xavier, que 
foi provedor da Misericórdia e do Hospt- 
tal de São Marcos desta cidade Celebrou 
o cônego mons. dr. Avelino Gonçalves, 
que teve como coadjutor o comerciante 
bracarense sr. José de Araújo Couto, e 
tiram, além da sr* D. Maria Eu- 
sénia Costa Palmeira Nogueira da 
8 Seu marido, numerosas pessoas 
iónia termal, destacando-se os bracaren- 
ses amigos do extinto e de sua família. 


QUEDA DE CONSEQUÊNCIAS 
GRAVES 


Na estação de Nine, fol vítima de um 
desastre, o fogueiro dos Caminhos de 
Ferro, Arménio Ferreira de Freitas, de 
28 anos de Idade, que, na ocasião em que 
abastecia de água a sua locomotiva, cafu 
desta no solo, tendo fracturado a pern 
direita. O Arménio de Freitas deu ontra: 
da no Hospital de São Marcos, desta ci- 

o. 


PELO HOSPITAL 


No posto de socorros do Hospital de 
São Marcos, receberam tratamento os se- 
guintes individuos: Matias Ribeiro, de 
44 anos de idade, do Lugar de Pousada, 
freguesia de Tenões, que fo! colhido por 
uma vaca, tendo ficado ferido no glo- 
bo ocular direito; Eugénio Maria da 
Silva, de 13 anos de Idade, aprendiz 
de trolha, do Lugar do Sameiro, freguesia 
de Espinho, ferido no pé direito, em vir- 
tude de ter cravado nele um fragmento 
de madeira: Carlos da Costa Fernandes, 
de 2 anos de Idade, filho de Alvaro José 
Fernandes e de Leonor Martins da Costa, 
da freguesia de Sobradelo da Goma, que 
ingeriu petróleo; Manuel Pereira Fan- 
gueiro, de 6 anos de Idade, filho de An- 
tônio Pereira Fanguelro e de Luzia Ri- 
beiro, de São Martinho de Dume, que 
enfu dum muro, ficando gravemente 
rido no frontal; Emília Palha da Silva 
Carmo, de 3 anos de Idade, filha de Afon- 
so da Silva Carmo e de Maria da Glória. 
Fernandes Palha, da freguestá de Adaúfe, 
que sofreu o esfacelamento do pé direito, 
por ter sido colhida pelo rodado gum 
carro de bois, 


BOLETIM DIARIO 


8-8-1911 — Morre, em Coimbra, 6 bra- 
cnrense dr. Francisco José de Sousa Go- 
mes, lente da Universidade. 

Aniversários — Hoje fazem anos, as 
sr»: D. Carolina Fernandes Costa, D. 
Túlia Adelaido Nunes de Carvalho, D. 
Adelaide Almeida Brandão, D. Filomena 
de Vasconcelos: e os srs.' tenente Ga- 
drlel Augusto Goncalves Bras, Jonaulm 
de Oliveira Costa e João da Eilva Araújo 

Farmácias de serviço — Moje estão de 
serviço nermanente, as farmácias: eór- 
fãos», na Praça Municipal: eMorgados, 
no Campo da Vinha, e «Limas na Rua 
dos Chãos. — A. M. 


(o) comandante da 1.º 


Região Militar 


VISITOU A AGÊNCIA DO PORTO 
DA LIGA DOS COMBATENTES 
DA GRANDE GUERRA 


Em retribuição dos cumprimen- 
tos que lhe foram apresentados pela 
respectiva Comissão Administrativa, 
o sr. general Joaquim Maria Neto 
visitou, acompanhado do seu aju- 
dante, sr, tenente Gonçalo Leque, a 
Agência do Porio da Liga dos Com- 
batentes da Grande Guerra. Foi ali 
recebido pelo sr. capitão António 
Tomás Bothas, que lhe apresentou 
cumprimentos de boas vindas. 

O sr. general Joaquim Marta 
Neto, visitou, com o maior interesse, 
as instalações da Lis tirar, 


Comando Distrital do Porto 


Como rectificação à notícia publicada 
ontem. declara-se que por lhe ter side 
roubado. fica sem efeito o bilheto de Iden- 


Udade Es pao nica ias 
caps rss < E 
A reforma do ensino 
técnico 


Na Câmara Corporativa termina- 
ram, ontem, as reuniões encarrega- 
das do estudo -da lei da Reforma do 
Ensino Técnico, ficando aprovado € 
relatório do eng.” Ferreira Dias. 

O parecer da Câmara Corpora- 
tiva vai ser enviado ao Gover- 
no, é, duma maneira geral, favorá- 
vel à orientação imprimida à lei da 
Reforma do Ensino Técnico, ainda 
que sugira a introdução de peque- 
nas alterações que a não modificam, 
— ss e< = 


Reparações nas estradas 
nacionais 


ig 
Na Junta Autónoma de Estradas 
realizou-se ontem um concurso para 
adjudicação dos trabalhos de repa- 
ração do pavimento da Estrada Na- 
cional n.º 2, de Beja, a macadame 
ordinário, troços entre os quilóme- 
tros 160,400 a 164,952 e 178,700 a 
180,600. 
A base da licitação está fixada 
em mil contos. 
——— ese 


Efemérides portuguesas 
EE 

Na secção «Efemérides portugue- 
sas», publicada em 21 de Julho pas- 
sado, e em que se recordava o com- 
bate de Macontene, afirmou-se que 
a heroica carga de cavalaria havia 
sido dada por soldados landins. Isso 
não é exacto, pois, ao tempo, não 
havia cavalaria indígena. A referida 
carga de cavalaria foi dada com pra- 
ças europeias do Regimento de Ca- 
valaria 4, do Imperador da Alemanha 
Guilherme II, por uma secção de 
cavalaria do Corpo de Policia de 
Lourenço Marques e por um. pelo 
tão do Corpo de Policia de Gaza. 


de Awelro no próximo domingo, É 
dx Interessados derem legalizar a suas | Fomeu. O assassino. entregou-so à 
requisições, das 2 às 23 horas. prisão. 


Calde, em todos os dias úteis, — C. 


o sa 2 ENG RES E 


Que é isto! sempre romantica! sempre a: vibrar em alta tensão ! - 


FoLHeriM DE (O Gomercio do Porto —s5.º-feira & de Agosto de 1946 43) 


A porta abriu-se e quando menos o esperava o criado anunciou 
a visita de Ricardo de Magalhães. 

Era a primeira vez, e já lá iam quinze anos, que ele voltava às 
Lages Estraladas durante a curta estadia que todos os anos vinha fazer 
na região. Eu esperava a sua visita ; foi, contudo, com a mais viva emo- 
ção que me levantei para o cumprimentar. 

O passado que entrava com a pessoa dele era tão velado que eu 
nem os contornos lhe distinguia. O homem que agora revia era o amigo. 
em quem outrora a minha inexperiência se apoiava sem receio e que 
a minha actuál experiência acolhia com tranquilo contentamento. 

O cabelo pusera-se-lhe grisalho, o rosto envelhecera muito e o 
busto tornara-se pesado. Instintivamente o meu olhar fixou-se no espelho 
em que a sua imagem se reflectia, Riu francamente e então revi a sua. 
expressão espiritual quando, respondendo ao meu pensamento, houve por 
bem dizer-me 


— Sossegue, minha senhora... Olhos como os seus nunca podem 
envelhecer. 

Observava tudo à sua volta, recordando-se do passado que uma 
camada de poeira encobria, mas nenhum de nós lhe focaria com medo 
de profanar reminiscências mortas. E demais, é tão triste reencontrar 
já seca a flor que nos deliciou com suas cores e perfume embriagador | 

Enquanto me falava, bem contra minha vontade teimava em 
sonhar, ouvindo perto o murmúrio do rio que banha a nossa proprie- 
dade, vendo próximas as flores do jardim que desabrochavam, triunfan- 
tes pela ascensão de nova seiva Uma coisa er Ricardo não pudera 
envelhecer : o timbre simpático da sua voz quente e afagadora. Era ela 
que abria leves fendas no veu que me ocultava o passado e lhe dava 
assim alguns instantes de vida fugitiva. 

Os meus olhos poisaram sobre Raquel que se divertia como uma 
criança a abrir os gomos dum arbusto, A velha Quina que eu havia 


“instalado por algum tempo nas Lages Estreladas, estava perto da minha 


filha e dirigia-lhe brandas censuras. De novo o passado se escureceu sob 
o seu espesso veu cor de cinza. 

—Se o olhar não envelheceu — disse-me Ricardo de Magalhães 
com melancólico sorriso — começo a crer que o moral também não se 
modificou, minha senhora. Continua a ser a mulher sonhadora e dis- 
traída que outrora conheci. O que o berço dá. 

-— Não vem daí mal ao mundo — respondi alegremente. — Já viu 
a Raquel? 

— Não... e muito gostaria de a ver. 

q — Pois bem, observe-a mesmo daqui. Não lhe parece bonito o qua- 
dro ? Com o seu feitio, de certeza gostará. 

Minha filha ria despreocupadamente ouvindo discorrer a Quina, 
cuja pequena silhueta sempre vertical mas um pouco encolhida era bem 
a antítese da sua juventudegloriosa. 

Raquel era de média estatura. Tinha o.rosto fino, regular e distinto 
do pai; o cabelo era castanho escuro e as sobrancelhas quase pretas. De 
Jonge os olhos dela pareciam-se muito com os meus ; a diferença estava 
em serem de azul carregado e tão ridentes como a sua fresca boca, Tinha 
a tez duma loira e o busto ainda um pouco frágil era de elegância encan- 


tadora. Fazia lembrar certas tanagras da antiga Grécia. O grupo que 
formava com a Quina era tão pitoresco que Ricardo de Magalhães não 
pôde deixar de se rir. Ê 

— Quando se ouve falar duma mulher com entusiasmo sem limi- 
tes, rara é a vez em que, ao vê-la, se não sofra decepção. Com à menina 
Raquel dá-se o contrário, polis se verifica estar fora da regra geral. 

Em seguida, voltando a sentar-se, acrescentou ; 

— Sabe a senhora D. Gabriela que eu venho completar a felicidade 
da Raquelzinha ? 

A esta palavra «felicidade», pronunciada outrora entre nós, 9 
mesmo pensamento nos acudiu simultaneamente e eu ousei encará-lo de 
frente, Notei-lhe logo certo embaraço que me fez sorrir. 

— Uma felicidade que será também minha — afirmei. — Essa 
intensa felicidade vou recebê-la da sua mão o que me põe muito jubilosa, 

Nem uma palavra respondeu. Notei contudo que estava comovido 
e que, sob a poeira dos anos, a flor ressequida do passado conservara 
um vago perfume. 

-— Meu marido já me falou no projecto de que se trata — continuei. 
— Ele parece satisfeito com todas as circunstâncias exteriores. 

— E tem razão... porque são perfeitas. 

Começou logo a enumerar-me as qualidades de Raul Jordão e ns 
vantagens deste casamento. Deixei-o falar muito tempo, pois tinha vivo 
interesse em ser bem informada sobre a pessoa do meu futuro genro. 

— Sabe — perguntei-lhe no fim — em que consiste para mim a feli- 
cidade de minha filha ? 

— Julgo que sim... 

— Ah! exclamel com o meu antigo ardor — não se trata nem de 
posição brilhante nem de riquezas; o que é preciso é que seja amada, 
mas profundamente amada. Não quero para ela a mais afrontosa das 
decepções. Consigo, que conhece toda a minha vida, posso falar de cora- 
ção nas mãos. Quero — continuei com paixão — que ela tenha todas as 
alegrias que eu não conheci, que seja adorada pelo marido. Não desejo 
um casamento de conveniência. E' preciso que a sua bela juventude 
tenha a irradiante alegria que à minha faltou, Isso é que é necessário, 
mas absolutamente necr- * * 


Voltei os olhos para o jardim, sorrindo de piedade sabre anti pt 

e quase chorando da minha fraqueza, eu que já me supunha conformada :. 
— Está tão fraca a sua memória, minha boa amiga, que me supõe 

incapaz de a adivinhar, de a compreender ? — perguntou-me Ricardo 

afectuosamente. — Não saberei eu, porventura, qual é o seu pensar e que 


“outro não pode ser ? 


—E então ? — pergunto-lhe febrilmente. 

— Então ?! Raul ama com paixão a Raquelzinha, posso-lho jurar 
— respondeu Ricardo com simplicidade e firmeza impressionantes, mais 
impressionantes e convincentes do que todos os argumentos que pudesse 
produzir. : 
Nada lhe pude observar, guardei silêncio tentando dominar a minha 
enormissima corzoção. 

— E' impossivel—afirmou Ricardo passados instantes—que o Raul 
lhe não seja simpático Basta conversar uma hora com ele para se conhe- 
cer os seus nobres sentimentos. 

— Sim... também o tenho considerado do mesmo modo, uma alma 
sensível, delicada, sob o domínio do amor verdadeiro. Mas que garantias 
me dá quanto ao futuro? Que espécie de educação recebeu ? Não quero 
que os sentimentos religiosos de minha filha, que são o apoio sólido da 
sua vida moral, possam ser olhados com desdem como me tem acontecido, 
ou até metidos a ridículo, transformando-se por consequência numa 
causa de sofrimento. 

— Ignoro a intensidade da fé de Raul — informou-me sorrindo — 
mas como há-de conversar com ele... O que sei é que, na casa paterna, 
presenciou sempre exemplos como os que a minha boa amiga teria dado 
a seus filhos, se os tivesse, Se não possui 1 fé que transporta montanhas 
(e repito que nada sei a tal respeito) recebeu educação esmerada, isto 
é a educação que o impedirá sempre de melindrar sentimentos que ou 
ele também ama ou pelo menos muito respeita. Por minha parte, confes- 
so-lhe, que não vejo menores garantias de felicidade num bondoso, num, 
excelente caracter como o dele do que em principios religiosos. 

Fiquei alguns momentos contrafeita a olhar para Ricardo, que- 
rendo rebatê-lo sem o melindrar. 

, (Continua), 
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Finalmente ! 

Após mais duma semana de 
grima verbalista, chegou-se, na Con- 
ferência da Paz, a uma solução sen 
sata e prática. Foi aprovada, por 
maioria substancial, s proposta de 
compromisso, ecléctica da Bre- 
tanha. Foi adoptado o «quorums de 
dois terços mas os escrutínios que € 
não atingirem, serão também «exa- 
minados € tomados em consideração, 
pelo Conselho dos «quatro grandes». 
As deliberações tomadas e sugestio- 
nadas, pelas votações das sessões da 
Conferência das vinte e uma nações 
unidas, podem envolver limitações 
de soberania nacional, Por isso, não 
fazia sentido, assim se angumentou, 
que um simples voto de maioria pu 
desse decidir de questões de tal 
magnitude e transcendência, Ao mes» 
mo tempo, qualquer alvitre apro- 
vado, ainda que por escassa maioria, 
não será lançado, desprezatva 
mente, ao cesto dos papeis inúteis 
Soberanias nacionais 

Vem a propósito aiscretear, um. 
pouco de relance, sobre o conceito 
actual das soberanas nacionais. 
Como aqui já frizamos, as duas por 
tências-colossos, os Estados Un.dos e 
a Rússia, apesar dos seus ilusionis- 
mos quanto à posse plena das suas 
regalias de auto-determinação plena. 
foram compelidas à guerra, por von- 
tades estranhas. Os Estados Unidos, 
pela súbita agressão nipônica; a 
Rússia, pela investida não menos ful- 
minante de Hitler e das suas coórtes. 
Onde vai parar a soberania nacional, 
em tais casos? Mas, mesmo em tem- 
pos de paz, na vida ordinária, são 
as nações absolutamente senhoras 
dos seus destinos? Que respondam 
as tarifas alfandegúrias, os «dum- 
pings», as manipulações monetárias, 
os proteccionismos económicos, as 
leis sobre emigração e armamentos 
preventivos militares, etc. Quanto 
mais o mundo diminue de tamanho 
e se toma solidário e interdepen- 


dente, cada vez mais a soberania 
privativa de qualquer país, grande 
ou pequeno, poderoso ou fraco, se 
restringe. São os factos que o de- 
monstram. 

Entre Scila e Caribdes 

Não é nada invejável 
da Grã-Bretanha, na do da Pa- 
lestina. Pela declaração Balfour, 
comprometeu-se a proteger, dentro 
de certo condicionalismo, as aspira- 
ções judaicas. Estas exaceroaram-se, 
com a relativa vitória conseguida. 
D'aqui o sionismo, Arabes e judeus 
começaram a degiad , em torno 
da posse do territór.o palestiano 
Como muitas vezes sucede a quem se 
mete de permeio e quere evitar «ba- 
rulhos», apanha dos dois lados con- 
tendores. E' o que tem sucedido aos 
britânicos, há um bom quarto de sé- 
culo. Árabes e judeus agridem-nos, 
àsperemente, não só de palavras mas 
com actos contundentes de que o 


a situação 


a Grã-Bretanha o mandato 
da Palestina; que «se mantenham as 
tropas inglesas, no Canal de Suez». 
E o Egipto? Não seria cair de Scila 
em Caribdes ? 


= 
A Australia pretende 


exercer 
a administração exc'u- 
siva da 


Nova Guiné 


por assim o exigir a sus 
segurança militar 


CANBERRA, 7 O primeiro minis- 
tro australiano, Joseoh us, Ghifley, de- 
olarou, hojo, na Camara dos Represen- 
que a Austrália val Insislir para 
a completa e exclusiva fiscalização da 
Nova Guiné, Ohilioy, aisso que era in- 
tenção do Governo estabelecer bass 
do Exército e 8 6 construir 
ações. A Austr aceitará 
quaisquer acordos que restrinjam o seu 
alreito do prov defesa da Nova Qui- 
né, que interossa, ansencialmento, à se- 
gurança da Austrália, o que medidas 


dessa naturaza não eram possiveis sob 
mandato da Liga das Nações. Chifloy | 
declarou, ainda, quo a unica limitação 


que a Austrália estaria disposta a admi 
tr ora a do cumprir dovores Impostos 
nos tormos da Carta das Nações Unidas, 
acrescentando: «A Austrália, tendo a 
seu cargo a administração daquele ter- 
ritório, devo disnor de plenos poderes. 
Do resto, o situação já existia quan- 
do cqueies territórios estavam confia- 
gas nor mandato, a Austrálias, — REU- 
CONTINUA A LUTA ARMADA 


NA ILHA DE JAVA 
BANTAVIM 7 Romardetros 
olandees atacaram concentrações de 
In temineno algum velentos e 
um degésito de gasolina nas proximi 
dual ado mundocne. Ae autoridades. ho 
cotelaramo uma nova tasé do 


meios 


a 
tr 
pie = 
À neústra aeronáutica 
briânca 


segu” à frente da 
dos cu:.os príses 
nº cin trução de 


y omg 

ViISES 
de propui:ã> por 
jacto e surbinas 
de gás 

LONDRES, 7. — «Lordy Knollys, 
presidente da «British Overseas 
Airways Corporation», predisse a 
construção de grandes aviões para 
transporte de grande numero de pas- 
sageiros com passagens mais baratas, 
em consequência dos progressos que, 
actualmente, se estão a realizar na 
Grã-Bretanha, onde os engenheiros 
estão á frente na propulsão por jacto 
e turbinas de gás. 

Acrescentou que, durante os ulti- 
mos três meses, a Companhia tinha 
efectuado, aproximadamente, 1.300 
serviços por mês, com 46 rotas. Ti- 
nham sido transportados, mensal- 
mente, em média, 17.000 passageiros 
e 200 toneladas de carga. 

Knollys anunciou o aumento das 
carreiras entre Londres e Joannes- 
burgo, planos para uma via directa 
para a Africa Oriental, serviço se- 
mansl para a China, estabelecimento 
da linha do Atlantico Norte, dentro 
de duas a três semanas. — REUTER. 


IGNOTUS, | 


todos os assuntos de substância; a 
rejeição foi por 11 votos contra 9 
Votaram a favor da emenda: Aus- 
trália, Africa do Sul, Nova Zelândia, 
Canadá, Holanda, Bélgica, Brasil, 
India é écia. Votaram contra: 
Estados Unidos, Grã“Bretanha, Rús- 
sia, China, França, Checoslováquia, 
Jugoslávia, Polónia, Ucrânia, Rússia 
Branca e Noruega. A Etiópia abs- 
tove-se, 


A PROPOSTA BRITANICA FOI 

APROVADA, NO SEU CONJUNTO, 

POR QUINZE VOTOS CONTRA 
SEIS 


A Bélgica retirou, então, n sua 
emenda, dizendo que a emenda bri- 
tanica lhe dava plena satisfação, 
Vyshinsky pediu que a emenda bri- 
tanica fosse votada em três partes, 
uma vez que a sua delegação podia 
concordar com uma, mas não com 
as outras partes. As partes sã 

1º A proposta de que em ques- 

tões de funcionamento a votação 
deve ser de maioria simples (a Rús- 
sia está contra); 2* — As recomen- 
dações recebidas por dois terços de 
maioria deverão ser submetidas ao 
Conselho dos Ministros dos Estran- 
geiros (a Rússia concorda); 3º — As 
propostas adoptadas só por simples 
maioria devem, igualmente, ser sub- 
metidas ao Conselho dos Ministros 
dos Estrangeiros, mas como reco- 
mendações menores (a Rússia está 
contra). 
A França propôs um aditamento 
A emenda britanica, que a Rússia 
anunciou aceitar, mas que a Grã- 
-Bretanha rejeitou. A França alte- 
rou o aditamento para satisfazer as 
objecções britanicas, mas o adita- 
mento foi rejeitado por 13 votos con- 
tra 8, 

Quando a emenda britanica foi 
votada, parte por parte, a introdu- 
são técnica à emenda foi aprovada 
por unanimidade e a parte que su- 
geria que as propostas aprovadas 
por maioria simples fossem apre- 
sentadas go Conselho dos Ministros 
dos Estrangeiros foi adoptada por 
14 votos contra 6, com uma assten- 
São. A votação desta parte da emer 
da britanica foi apoiada pela Aus- 
trália, Bélgica, Brasil, Canadá, Chi- 
n, Grécia, Holanda, India, Nova Ze- 
lândia Noruega, Grã-Bretanha, União 
Sul-Africana, Estados Unidos e Etió- 
pia. Votaram contra; Rússia Branca, 
Sliecoatoráquia, Polónia, União So- 
viética, Ucrânia e Jugoslávia, 
França absteve-se, = - 

A emenda britanica, no seu con- 


junto, foi apoiada por 15 votos con- 
tra 6. 


O SIGNIFICADO DA APROVAÇÃO 
DA PROPOSTA BRITANICA 


Isto quer dizer que todas as re- 
comendações da Conferência sobre 
os tratados com os 5 países euro- 
peus ex-inimigos, quer sejam apro- 
vados por maioria simples, quer pela 


trangeiros, que os examinará. 

Os países que votaram pela 
emenda britanica foram: Austrália, 
Estados Unidos, Bélgica, Brasil, Ca- 
nadá, China, Etiópia, França, Grã- 
Bretanha, Grécia, India, Noruega, 
Nova Zelândia Holanda e Africa do 
Sul. Votaram contra: União Sovié- 
tica, Rússia Branca, Polónia, Che- 
coslováquia, Ucrânia e Jugoslávia. 

Uma subemenda jugoslava à 
emenda britanica é considerada pela 
comissão uma resolução separada, 
Vyshinsky sugeriu que a comissão 
devia registar os termos da moção 
jugoslava, pois podia ser difícil in- 
cluí-la formalmente nas regras de 
funcionamento. O delegado jugoslavo 
aceitou a sugestão soviética. Con- 
cordaram com ela, também, o dr. 
Evatt, Bymes e MacNeil. A comis- 
são adiou, então, os seus trabalhos 
para hoje, às 16 horas, — REUTER. 


A REUNIÃO DE ONTEM 


PARIS, 7. — A comissão de re- 
gimento das 21 nações, na Confe- 
rência da Paz, de Paris, reuniu-se, 
esta tarde, para a última fase da 
provação das regras de processo. A 
Jugoslávia conseguiu a aprovação 
do seu pedido de acesso directo dos 
Estados aliados aos ministros dos 
Estrangeiros dos «quatro grandes» 
sobre questões resultantes dos pro- 
jectos de tratados com os Estados 
ex-inimigo 

O pedido jugoslavo, apresentado, 
originalmente, como emenda, pedia 
esse direito para os Estados aliados 
fronteiriços dos paises ex-inimigos, 
quer a recomendação que desejas- 
sem dscutir com os ministros dos 
Estrangeiros tivesse sido aprovada 
pela Conferência, quer não, 

O presidente da Comissão, Henri 
Spaek, apresentou o pedido à reu- 
nião como uma proposta. Não houve 
oposição e anunciou que fóra apro- 
vada por unanimidade, 

O dr. Herbert Evatt (Austrália) 
anunciou que retirava a sua emenda 
às regras do processo propostas pe- 
los «quatro grandes», em que pro- 
curava que se estabelecesse que as 
recomendações das comissões deviam 
seguir para a conferência plenária, 
quer fossem aprovadas por dois ter- 
sos quer por maioria simples. De- 
clarou ficar satisfeito com a emenda 
britanica aprovada hoje, de manhã, 
estabelecendo que as recomendações 
aprovadas por dois terços ou por 
maioria simples seriam presentes 
aos ministros dos Estrangeiros, por 
não desejar prolongar o debate. 


AMBIENTE DE SERENIDADE 


Os delegados, depois das duas demo- 
vadas reuniões de ontem, à noite, che- 
goram, cansados, ao Paiácio de Luxem- 
burgo, para a sessão desta tarde. Os pri- 
meiros a chegar foram o ministro dos 
Estrangeiros soviético, Molotov, e o seu 
subsittuto, Andrei Vishinsky. Mea hora 
depois do início da reunião, tinha sido 
retirada a segunda emenda ao projecto 
de regras dos «quatro grargess — a su- 
gestão holandesa de que, nas com;ssõe: 
a votação deveria ser de maioria sim- 
ples. Hector MeNeil (sub-secretário dos 
Estrangeiros britânico), manifestou sa- 
tisfaçã opela calma de' hoje, na comis- 
são, depois do tempestuoso' debate da 
sessão anterior. Disse estar muito sa- 
usfeito por as delegações ausiraliana e 
hoiandesa terem reí-rado ns suas emen- 
das, e aconselhar a comissão a que apro- 
vasse as restantes propos:as que se en- 
contravam perante eia. Molotov disse 
jue, em vista dos discursos pronuncia- 
los esta tarde, era, agora, provável a 
comissão aprovar por unanimidade o ar- 
tgo relativo ao processo de votação. 
Anunciou que a delegação soviética re- | 
conheceria o artigo nº 6 como efectivo, | 
no interesse da unanimidade. James 
Byrnes (secretário de Estado dos Esta- 
dos Unidos), também manifestou satis- 
O pela retirada das emendas, e pre- 
conizou a aprovaço do projecto de re- 
gras. «As propostos do Conselho de Mi- 
nístros dos Estrangeiros dá a maior dis- 
creço possível acs membros, ao, apre- 
sentarem os seus pontos de v'sta à Con- 
ferência, e nem sequer exixe que as 


suas propostas alcancem maiorias — 
disse Byrnes, 


BYRNES PROPOS QUE OS CINCO 

PAISES EX-INIMIGOS FOSSEM 

CONVIDADOS A EXPOR OS SEUS 
PONTOS DE VISTA 


A comissão aprovou, então, O artigo 
6: das regras — que irata do processo 
de volação — e o artigo 7: — que tra- 
ta da nomeação dos presidentes das 
comissões. O artigo 7º tinha sido emen- 
dado por proposta de Byrnes, no senti- 
do de nenhum membro de qualquer de- 
egação representada no Conseho de 
Ministros dos Estrangeiros ser elegível 
para a presidência de tma com:ssão, e 
de nenhuma nação poder ocupar mais 
de uma presidência. A troca de pal 
vras conciliatórias entre McNeil e Mo- 
lotov, esta tarde, esteve em flagrante 
contraste com os embates entre as de- 
legações britânica e rutsa na sessão da 
meia noite. MeNetl sorria, com satista- 
São, e Molotov tinha aspecto de satis- 
fação ao fazer serenamente Os seus co- 
mentários com as mãos atrás das conas 
e Dhando para a mesa, Byrnes propôs 
que os cinco Estados ex-inimigos — Itá- 
ia, Roménia, Buigária, Hungria e Fin- 
láridia — fossem convidados a expor, 
primeiramente, os seus pontos de vista 
nas sessões plenárias da Conferência, que 
se iniciam no próximo sábado, Poderiam 
ser, depois, convidados a comparecer pe- 
rante qua quer comissão, se eia assim o de- 
sejasse. Vishinsky concordou com que 
os Estados ex-inimigos fossem convida- 
dos sem demora, mas desejava que se 
estabelecesse que Geveraim poder com- 

recer perante as comissões, se 1850 
fosse julgado necessário. Depois de 
MeNetl ter pedido a garantia de que isso 
não significaria que qualquer membro 
das com'ssões poderia pedir a compa- 
fência q» um Estado ex-mimígo, a pro- 
posta de Gyrnes foi aprovada com o se- 
guínte acréscimo; «A comissão pode de- 
terminar novas comparências, conforme 
forem julgadas necessárias». 


O DR. EVATT VOLTOU A QUE- 
BRAR LANÇAS PELAS 
PEQUENAS NAÇÕES 


A proposta da Jugoslávia para a Al- 
bânia ser convidada a tomar parte na 
sessões plenárias a que a Itália assis- 
tisse, fo retirada, depois de McNeil ter 
declarado que essa questão era para a 
conferência penária decidir e não pata 
a comissão. Durante longa discussão so- 
bre os pontos ainda pendentes, q dr. 
Evatt, novamente, quebrou lanças pe- 
ins pequenas nações, ao preconizar que 
os documentos e relatórios sobre os quais 
Os «quatro grandes» basearam as suas 
decisões sobre Os tratados, fossem pos- 
tos à disposição da Conferência e as 
suas comissões. Não foram postas 
objecções a esta proposta. A's 19 horas, 
a atmosfera na Câmara era abafante, 
e estavam menos delegados presentes 
do que em qualquer das reuniões an- 
teriores, Foi aprovada uma proposta pe- 
la comissão, para em todas as questões 
de processo não abrangidas pelas re- 
gras existentes, a Conferência e as suas 
comissões se gularem peios princípios 
das regras de processo das nações uni- 
das. Falaram vários deiegados, à me- 
dída que a comissão procurava o méto- 
do rápido de sojucionar uma série de 
problemas de menor importância, e, por 
fim, a comissão suspendeu os seus tra- 
balhos às 19 horas e 37, O presidente, 
Paul Henr' Spaak, anunciou que a ses- 
são penária de amanhã, se Iniciaria, 
provávelmente, às 16 horas. À sessão ple- 
nária de amanhã receberá o relatório da 
comissão de regimento. E' provável que 
a sua acção seja, em grande parte, for- 
mal, iimitando-se a rectíficar as dis- 
cussões. — REUTER. 


O DISCURSO DE BYRNES AINDA 
NÃO FOI PUBLICADO EM 
Moscovo 


destinada aos jornais da província, não 
fez quaquer referência ao discurso de 
ontem de James Byrnes, na Conferência 
de Paris, apesar de Molotov ter aceite 
o desstio de Byrnes quanto à publica- 
São desse discurso, Também o boletim 


e 


LONDRES, 7, — O marechal de 
campo, Lord Montgomery, chefe do 
Estado Maior Imperial, e outros 
chefes das forças armadas britanivas 
assistiram á reunião do Gabinete 
britanico em que foi, hoje, discutida 
a questão da Palestina. — REUTER. 
* 

LONDRES, 7 (Do correspondente 
político da «Reuter», David Condon). 
— Segundo informam circulos fidedi 
gnos de Londres, depois da reunião 
efectuada esta manhã pelo Gabinete 
britanico, que discutiu, largamente, 
a questão da Palestina, poderão dar- 
-Se importantes acontecimentos sobre 
a questão da Palestina, nos próx 
mos dias. Nalguns círculos, crê-se 
que serão feitas, nos próximos dias, 
propostas inteiramente novas. 

Entretanto, o Governo britanico 
está, hoje, a estudar este assunto, 
mas, nesta informação, nada se 
sobre qualquer indicação oficial da 
opinião americana à proposta para à 
federação da Palestina, — REUTER. 
* 


LONDRES, 7. — Na reunião do 
Estado Maior Imperial, o marechal 
Montgomery anresentou e defende 1 
o plano da organização do novo 
Exército britanico em bases técni- 
cas novas e permanentes, com o 
objectivo de tornar a profissão das 
armas numa situação social de pi 
meira ordem, que nada deixe a dese- 
jar em relação à situação civil. 

Pretende-se, com o novo plano, 
criar soldados e oficiais capazes de 
pegar, eficientemente, em armas, em 
qualquer tempo, fazendo entrar 
anualmente nas fileiras sessenta a 
cem mil homens, para se adestrarem, 
convenientemente no exercicio das 
armas. — UP. 


A COMISSÃO ANGLO-AMERICANA 

VAI INSISTIR JUNTO DO PRESI 

MENTE TRUMAN PARA ol 

APOIE O PLANO DA ENTRADA 

DE CEM MIL JUDEUS NA PA- 
LESTINA 


NOVA JORCA, O correspondente 
em Washington do «Xew York Times 
diz que os delerados americanos à Co. 
missão de Inquérito anglo-americana à 

estina, numa reunião particular que 
realizaram ontem à noite, decidiram. in- 
sistir Junto do Presidente Truman para 
que anote as suas recomendações quanto 
à ent de 109.000 judeus na Palestina 
e que o assunto seja considerado antes de 
Se discutir à proposta britantca para à 
paritiha daquele país, 

O telegrama acrescênta ; «Os delegados 
americanos pensam que à Grã-Bretanha 
não tem a Intenção de fazer qualquer 
coisa quanto aos judeus deslocados e que 
o facto de citar frequentemente a oposi- 
ção dos árabes à Imigração judaica ó 

uma tíctica para demorar a 

» do assunto. O juiz Joseph €. Mut- 
cheson — presidente da Comissão de jn- 
quérito anslo-amerícana à Palestina — 
rejeita <egundo consta, a ideia britantea 
da partilha daquele país, insistindo vigo- 
de resolver 

190.000 Judeuso. 


Tosamente para que se ir 


o caso da Imigração 
— Heuter, 


Com a assistência do 


noticioso da emissora de Moscovo 

faz referência ao assunto. Contudo, a 
demora de 24 horas na transmissão de 
semelhantes informações é norma), na 
«rádios de Moscovo. — REUTER, 


ADMITE-SE, EM PARIS, A POSSI- 
BILIDADE DE A CONFERÊNCIA 
DA PAZ VIR A ACABAR EM 13 DE 
SETEMBRO SEM TER SIDO ESTA- 
BELECIDO ACORDO 


PARIS, 7 — Nos círculos franceses, 
as discussões da Com-ssão do Regimento 
da Conferência da Paz, que já se pro- 
longam, há sete dias, provocaram o 
malor desanimo. Fora da saia da Con- 
ferência e dos corredores do palácio do 
Luxemburgo, existe a impressão de que 
até agora a Conferência tem feto mais 
no sentido de dividir à Europa do que 
uni-la. Nos círcujos brité--cos e amer: 
canos manifesta-se abertamente a im. 
pressão de que Os de egados russos em- 
pregam uma téctica de demorar as re- 
soluções, como parte da sua política ge- 
ral para adiar a reorganização da Eu- 
ropa Ocidental, 

Alguns delegados julgam haver pro- 
babilidades de que a Conferência se en- 
cerre em 13 de Setembro sem ter che- 
gado a qualqure acordo sobre os cinco 
tratados de paz, devendo voltar a reu- 
nirem-se em méados de Outubro, 

Um alto funcionário francês mani- 
festou o seu desgosto pe.a resolução an- 
Rlo-saxónica de causar uma derrota a 
Molotov no caso da votação. O senti- 
mento francés é de que as discusses 
das últimas 48 horas na Conferência da 
Paz vieram reveisr como a Europa está 
prestes a dividir-se em dois campos 
REUTER, 


A DELEGAÇÃO ITALIANA 


ROMA, 7 — Oreste Lizzardí, socia- 
lista, Luigi Morelle, cristão democrata, 
e Renato Bitossi, comunista, foram no- 
meados pela Confederação Geral do Tra- 
balho para se juntarem à delezação 
chefiada peio primeiro-ministro Alcide 
De Gasperi, que parte hoje para Parjs 
Todos eles são membros da Assembida 
Constituinte, — REUTER, 


«A MINHA SITUAÇÃO NA CONFE- 
RENCIA DA PAZ PARECE SER, 
EM OITENTA POR CENTO, DE 
CRIMINOSO DE GUERRA»—AFIR- 
MOU O CHEFE DO GOVERNO ITA- 
LIANO AO PARTIR DE ROMA 


ROMA, 7 — O primeiro-min'stro lta- 
!lano, Alcide De Gasper!, antes de par- 
Wr para o aeroporto de Roma, afim de 
seguir de avião para Paris, onde vaí 
chefiar a delegação italiana à Confe- 
rência da Paz, declarou aos jornalistas 
sA minha situação na Conferência pa: 
rece ser em 80 por cento a de prísio- 
neiro de guerra, numa guerra na qual 
não intervim e que o povo italiano não 
desejava, e 20 por cento de co-helige- 
rante. Todos os nossos esforços em Pa- 
ris vão concentrar-se no objectivo de 
recordar aos Ajados que os considera- 
mos «aliados» porque sempre acredita- 
mos que o fossem». — REUTER. 


COMEÇOU A REDACÇÃO DO TRA- 
TADO DE PAZ COM O JAPÃO 


LONDRES, 7 


e ingeses para a redacção defnitiva da 
minuta do tratado de paz com o Japão 
começaram há vários meses e chegaram 
agora à sua fase final. As discussões 
incidem, neste momento, sobre os assun- 
tos que podem ser incluídos numa mi- 
nuta comum anglo-americana e num 
plano puramente técnico, Ainda não co- 
meçaram, porém, a examinar-se Os por- 
menores. — (U. P.) 


paço ao duelo oratório 
Molotov, na Conferência de Paris. 

O «New-York Timess declara que a 
resposta de Byrnes foi a maoir réplica 
oratória dada a alguém, na história con- 
temporanea. — U. P. | 


marechal Montgomery |Suécia 


reuniu-se, ontem, o 
Govêrno britânic 
paro trator do problema da Palestino 


O GOVERNO BRITÂNICO AINDA 

NÃO RECEBEU QUALQUER DO- 

CUMENTO COM A DECISÃO DO 
PRESIDENTE TRUMAN 


LONDRES, 7 — O Governo britânico 
não recebeu qualquer decisão final do 
presidente Truman àcérca do plano para 
a partilha da Palestina, plano proposto 
pela comissão de técnicos anglo-amer!- 
canos e que consta ter sido discutido 
hoje, na reunião do Gabinete britânico, 
Assim, é provável que o Governo bri- 
tânico, não tenha, hoje, tomado qual- 
quer resoiução. O ministro dos Negóc'os 
Estrangeiros, Ernest Bevin, parte para 
Paris na sexta-feira. Os médicos con- 

ideram-no, já, capaz de voltar a exercer 
as suas funções. — REUTER. 


Coliseu 
do Porto 


AVISO 


A EMPRESA DO COLISEU DO 
PORTO, Limitada, vem por este 
meio agradecer a todos os Ex.mos 
frequentadores da sua casa de es- 
pectáculos e ao publico em geral, a 
preferência com que a honraram 
durante a época que vai terminar. 

Assim, a todos comunica que, 

para efeitos de beneficiação das suas 
instalações e para a concessão de 
férias pagas ao pessoal, vai o Coliseu 
encerrar as suas portas durante O 
período de 9 a 29 do corrente mês 
de Agosto. 
A abertura da nova época será 
feita no dia 30 de Agosto com a es- 
treia do filme português CAIS DO 
SODRÉ. 

A EMPRESA DO COLISEU DO 
PORTO, Limitada, quer ainda infor. 
mar o seu publico de que tem já 
contratado para a próxima época 
uma selecção de filmes americanos 
da FOX FILMES, PARAMOUNT e 
DOPERFILME e ainda que tem o ex- 
clusi das películas portuguesas 
CAMÕES, LADRÃO PRECISA-SE, 
É PERIGOSO DEBRUÇAR-SE e 
CAPAS NEGRAS e ainda de que. 
no mês de Novembro, trará a Por- 
tugal uma grandiosa Companhia de 
Circo e uma famosa Companhia de 
Zarzuela Espanhola, espectáculo 
muito do agrado dos portuenses. 


Novo avião de turismo, 


francês 


PARIS, 7. — No aeródromo do Bour- 
get, fez-se a apresentação, em voo, do 
prototipo do avião de quatro lugares, de 
turismo, eN.G. 840», realizado em quatro 
meses pela Société des Constructons 
Aeronautiques du Centre. — EXTINFOR. 


qi 


e 


NOVA IORCA, 7 


————— es 


O Governo da 
” o 
Grécia 
pede ás cutoridades 
onglo-omericanas 


para fiscalizarem o plebiscito | está gravemente entermo 


acerca do Tegresso do 
rei Jorge 


tro interino da Grécia, Stilianos Go- 
natas, declarou, hoje, que, o Gover- 
no grego vai pedir à Grã-Bretanha 
e aos Estados Unidos para que en- 
viem observadores q verificarem a 
forma como decorre o plebiscito de 
1 de Setembro próximo para decidir 
o caso do regresso do rei Jorge. 

O primeiro ministro, Constantin 
Tsaldaris, que se encontra, actual- 
mente, em Paris, a tomar parte na 
Conferência da Paz, apresentará o 
pedido. 

Alguns grupos de observadores 
britanicos e norte-americanos já es- 
tão a verif ar os cadernos do recen- 
semeanto. -- REUTER. 


A GRÉCIA PROCURA OBTER O 
AUXILIO DOS ESTADOS UNIDOS 
PARA A SUA RECONSTRUÇÃO 


WASFINGTON, 7. — A missão eco- 
nómica grega, chefiada por Sophocies 
Venizelos, antigo chefe do Governo 
grego. avistou-se com o secretário de 
Estado interino, Acheson. 

Falando com os 


A, ções, 

Venizelos chamou a atenção dos jor- 
nalístas para o facto de os membros da 
sua missão serem. indistintamente, 
membros dos Partidos governamentais 
e da oposição. — U. P. 


Os «fenómenos 
luminosos» na 


(Continuação da 1.º página) 


cial, roceberam-se cerca de trezentos 
relatórios pelo Governo sueco, oriun- 
dos das autoridades locais, de vários 
pontos do pais, E os relatórios que 
ainda chegam todos os dias a Es- 
tocolmo indicam que continua a 
mesma actividade de fenómenos lu- 
minosos, 

O major Ahlgren afirmou que as 
investigações feitas mostraram que 
os fenómenos luminosos se dirgi- 
ram para a Suécia, vindos do Sul, 
passando à baixa altura, num largo 
semi-círculo em direcção a Nordeste 
e desaparecendo na direcção Leste 
sobre o golfo de Bótnia e Mar Bál- 
tico, Um dos foguetes caíu mesmo 
dentro do lago Koelmijaery, perto 
de Ceverkalik, na província Norbot- 
ten, ao Norte da Suécia, Contingen- 
tes de sapadores mineiros procuram 
a bomba no fundo do lago há duas 
semanas e as autoridades militares 
pensam, mesmo, esgotar o lago para 
encontrar o foguetão, — U.P. 


e 


cadas» e estarã 


mento, onde < 


filhos até ao regr 


ao Partido nazi e à organização anti- 


Ra 


Madame Ferd'nand 

apresenta-se tenta- 

dora para que o ma- 

rido se prenda em 
casa. 


vv 


A Sub-comissão da Energia Atómica das Nações 
Unidas acicu os seus trabalhos para estabelecer as normas da fiscalização das 
armas atômicas até que lhe seja submetido o relatório dos cientistas e técnicos 

| incumbidos do estudo do assunto. A Sub-comissão teve três reuniões e voltou a 

reunir-se hoje. Andrei Gromyko, representante da Rússia, atacou a posição dos 

Estados Unidos relativamente à fiscalização da energia atómica visto que essa 

| fiscalização se refere, apenas, ao futuro e não ao presente. Cromyko declarou : 

«Os Estados Unidos parecem considerar a actual situação perfeitamente normal, 

situação em que não há acordo, nem Convenção, nem garantia proibindo a pro- 

dução e o uso das armas atômicas. Eu não sei como o Governo norte-americano 
pode pedir z0s outros paises que acreditem, cegamente, nas suas boas intenções 

e aceitem as suas prepostes sobre a energia atômica, e, ao mesmo tempo, duvide 

das boas intenções dos outros. Eu não sei como ao mesmo tempo se considera a 
fiscalização da energia atómica e se recusa a assinar qualquer Convenção inter- 

nacional proibindo a produção e o emprego de armas atómicas». — REUTER. 


ATENAS, 7.— O primeiro minis.) já em adiantado estado 


ui 


sepultado, 
revelou hoje que foi feita mais uma 
prisão relacionada com esse facto. 


menores, excepto que o individuo 
preso era fascista. Diz-se que foram 
encontrados, na casa onde vivia esse 
indivíduo, um pedaço de sobretudo, 
com que estava coberto o corpo de 
Mussolini e as suas botas de mon- 
tar. Também foi revelado, hoje, que 
António Farozzi fascista, de 20 anos 
de idade, que preso, há poucos dias 


e 


nesse 
doente. 


riu «uma infecção cadavérica», por 
ter tocado no corpo quase meio de- 
composto de Mussolini. Disse-se, on- 


therland, 
aceitou o cony 
para visitar a Espanha afim de estudar 
as condições sociais e a forma de se es- 
tabelecer no pais a luta contra a 
berculose. Proemne: 
da Associação Soelaiista dos Médicos, 
dr. 

eritor, 
anos 
rTopeias. 
Espanha « declarou aos jornalistas que 
espera publicar um 

impressões, 
terra 


OS ESTADOS UNIDOS 


VÃO VENDER CENTO E TRINTA 
E QUATRO BARCOS MERCANTES 


rítima norte-americana anunciou a apro- 
vação de pedidos pari 
navios mercantes norte-americanos cons- 
truídos durante a guerra, à França, Ho- 
tanda e Noruega. À França receberá 75 
navio: 

iandda' 45, incluindo 28 do tipo «Liberty» 


e 


«Liberty». 
atribuido um crédito de 17.500.000 dóla- 
res, como pagamento pelas reclamações 
feitas pela França pelo 

«Normandie», além de outros navios. O 
Governo francês depositará 25 por cen- 


Um dos implicados 
no roubo 


que está a proceder a pesquisas so- 
bre o roubo do cadáver de Musso- 


trava actualmente numa ilha de um 
dos lagos suíços. — REUTER. 


Um cientista britânico 
VAI ESTUDAR, EM 


A União Soviética 
perante o Ocidente 


Lord Beveridge escreve: 


«Nós, hoje, na nossa maior parte, 
olhamos para a Rússia Soviética 


com um sentimento 


de intimo desapontamento» 


LONDRES, 7 — «Lord» Beveridge, conhecido reformador social, resume, 
hoje, da seguinte maneira, no jornal liberal «The Stars, o que a maior parte de 
nós sente, hoje, a respeito da Rússia : «Uma grande admiração pelos seus feitos 
para pôr fim vitorioso à guerra, está hoje a dar lugar, involuntáriamente, a uma 
embaraçosa desilusão sobre a Rússia, ao mesmo tempo que mantemos o mesmo 
desejo de amizade». Beveridge escreve : «Hoje, nós, na nossa malor parte — 
mesmo aqueles que, como eu, sentem a necessidade de uma planificação econó- 
mica e as suas vantagens sobre a anarquia económica — olhamos para a Rússia 
Soviética com um sentimento intimo de desapontamento. A Rússia foi a grande 
pioneira da planificação económica e do progresso, no sentido da justiça, Ela — 
ou, antes, o seu Governo — parece estar atrazada 100 anos noutros problemas 
— no reconhecimento das liberdados humanas e no campo das relações inter- 
nacionais. Sem dúvida, não pensamos que o Governo soviótico deseje a guerra; 
mas pensamos que há, ainda, uma lição a retirar das duas últimas guerras, que 
o Coverno soviético parece não ter aprendido: — é que, se desejamos a paz, 
devemos deixar de crer que esta só pode ser obtida pela guerra ou pela ameaça 
da guerra». — REUTER 


—— posse < 


Apelo dirigido à Entre os delegados 
»« |da Polónia e da 
Conferência |checoslováquia, 


de Paris iniciaram-se em Paris, 


as negociações acerca 
pelas delegadas ao 


do problema 
congresso 


da cidade de 
da Liga Internacional 


ssuginememal TESChEM 


para a Paz ea Liberdade PARIS, 7 Iniciaram-se, em 


Paris, as conversas entre os delega- 
LUXEMBURGO, 7. — A Confe- 


" 


Continuam os trabalhos destinados 


a fixar o plano de fiscalização 
da produção de 


energia atómica 


O úieiegado da Rússia criticou, 
ma reunião de ontem, 


o ponto de v.sta americanc sobre o assunto 


do cadáver de 


Mussolini 


por ter tocado nos 
despojos do «Duce» 


dos da Polónia e da Checoslováquia 
para resolver a questão de Teschen 


rência da Liga Internacional Femi-)e outros problemas relativos aos 
Es nina para a Paz e Liberdade, actual- | dois paises À 
de decompos ção mente reunida no Luxemburgo, e em| — Para comparticipar nas conver- 


sas, chegou a Paris o ministro pola- 
co em Praga. 

A Polónia mantem as suas rec 
mações sobre Teschen. estando pron- 
ta a dar, em contrapartida, conces- 
sões econômicas 
A Checoslováquia, por sua vez, 
insiste pelas suas fronteiras antes do 
acordo de Munique, e, desde que 
Teschen foi encorporada na Polônia, 
depois desse acordo, deve ser aquele 
território, automáticamente, conside. 
rado checo. 

Sob o ponto de vista económico, 
diz a Checoslováquia que o territó- 
rio de Teschen é muito importante 
para ela, visto ser um centro carbo- 
nifero. A Polónia, do seu lado, invo- 
ca razões estratégicas e políticas 
para guardar aquele território, além 
é claro, da questão do prestígio. 

As convers: realizadas há 
poucos meses em Praga ficaram em 
ponto morto, Sabe-se, entretanto, 
que, durante a ultima visita dum 
PAPA A 21 ATENA 

oram cutid 

e se julga ter exp 
do o desejo dum acordo pacifico, no 
interesse da estabilização das rela- 
ções entre a Polónia e a Checoslo- 
váquia, que, política e geográfica- 
mente, estão perto da Russia; esta, 
tanto quanto se saiba, não tem to- 
mado partido por qualquer das par- 
tes, em tal matéria. 

Mantem-se grande reserva âcerca 
das conversas em curso, mas existe 
optimismo quanto à possibilidade da 
solução do ássunto, na base do ar- 
gumento de que a política externa 
pelo general Guenther Reinecke, Em cus | dos dois países tem sido, ultimamen- 
trapartida, contudo, o general tentou | te, orientada pelo princípio das rea- 
presentar a organização legal das for 7 

SS» como admirável, declarando 
certas condições dos campos de concen: 
tração e actos de sabotagem eram da 
autoria de extremistas dessas forças, com 
grande influência junto de Himmler. Rel- 
necke indicou Oswald Pohl, chefe dos 
serviços administrativos das «SS; como 
«dirigente do grupo ia ratio da que ie 
punha ao comandantes o campos de | €ssa entrevista as relações entre os 
concentração, REUTER. dois países. —U. P. 


pese 


Ultimas noticias 


Vinte mil pessoas 


que tomam parte duzentas represen- 
tantes de vários países, dirigiu, hoje, 
um apêlo aos delegados das vinte e 
uma nações que tomam parte na 
Conferência da Paz, «para que os 
tratados respeitem os direitos huma- 
nos e não sejam redigidos num espi- 
rito de interessem, 

O apêlo diz: 

«Pedimos que sobreponham aos 
interesses nacionais, ás vantagens 
económicas, o respeito pela criatura 
humana. O mundo está doente e an- 
seia por uma atmosfera de confiança 
e de segurança.» 

Nesta Conferência da Liga Inter- 
nacional Feminina estão representa- 
dos vinte países. — REUTER. 

Ed es 


O julgamento da orga- 
nização nazis. 5. 


j “no Tribunal de 


MILÃO, 7. — A polícia italiana, 


ni, no lugar secreto em que estava 
no cemitério de Milão, 


Não foram dados quaisquer por- 


que confessou que tomara parte 
roubo, se encontra muito 


Os médicos dizem que ele adqui- 


xo 


NUREMBERG, 7. — (De Willlam Ham- 
sher, correspondente especial da «Reu- 
ter): — Um general das forças «SS» 
admitiu, hoje, no Tribunal Militar de 
Nuremberg, que foram praticadas «tre- 
mendas crueldades» nos campos de con- 
centração alemães, Esta afirmação única 
— em quase frisante contraste com o 
depotmento de testemunhas que proc 
tam limpar de culpas as forças «SS», 
quanto aos campos de horror que algu 
mas delas apresentaram como modelos 
de higiene e de bem-estar — fo! feita 


ESPANHA, 
OS PROGRESSOS DA LUTA 
CONTRA A TUBERCULOSE 


LONDRES, 7 — O dr. Halliday Su- 
especialista da tuberculose. 
e do Governo espanhol 


tu- 
te católico e sócio 
o 
Sutheriand é, também, notável es- 
A sua autob.ografla «Cinza dos 
foi traduzida em seis ilnguas eu- 
Conta passar três meses em 


dio» de Varsóvia anunciou, 
te passada. que o vice-presiden- 
te do Conselho da Checoslováquia, 
Fielinger, receberá o Encarregado de 
Negócios da Polónia, Roman Sta- 
niewicks, tendo discutido durante 


livro com as gua: 
regressar a Ingla- 


quando 
— REUTER. 
PE 


WASHINGTON, 7 — A comissão ma- 


venda de 134 


, todos do tipo «Liberty, a Ho- 


a Noruega 14, Inciuindo 10 do tipo 


No caso da França, foi-lhe 


navio francês 


to do preço da compra a favor da co- 


mis 


d 
rn 


As autoridades soviéticas 


de Berlim 


procedem a rusgas peiódicas atra- 
vés da sua zona de ocupação 


prendem as crianças alemãs que encontram, 
conduzindo-as, depois, para a Rússia 


BERLIM, 7 (De Seaghan Mynes, correspondente especial da «Reuter») — 
As mães de crianças alemãs que são levadas durante rusgas periódicas da poli 

secreta soviética, no Brandenburgo, na zona de ocupação russa, dirigiram um 
apelo à Cruz Vermelha Internacional, às autoridades coviéticas, ao Conselho 
Mundial das Igrejas e ao bispo protestante de Berlim, dr. Dibelius, pedindo o 
apoio para encontrarem os filhos. Essas rusgas têm, virtualmente, levado as crian- 
ças de 6 distritos da provincia, crianças entre a idade de 13 a 17 anos. À policia 
secreta russa declara às mães que as crianças são levadas afim de serem «reedu- 
ausentes apenas por dois anos. Uma comissão de mães declarou 
aos jornalistas que as crianças eram levadas com as roupas que vestiam e sem 
qualquer bagagem. Os caminhões transportavam-nas para os campos de interna- 
guardadas rigorosamente, As mães foram informadas de que não 


ascista da juventude. — REUTER. 


ão marítima, As condições de ven- 
a à Holanda e à Noruega são, em ge- 
semelhantes. — REUTER. 


sem lar, 
na República Dom nicana 


ormente, tinha 
voto de Con- 
Deputados. 


com 3 abstenções. Ante 
sido tambem aprovado 
fança na câmara dos 
Reuter. 


O PRESIDENTE TRUMAN AINDA 
NÃO SE MANIFESTOU SOBRE 
A PALESTINA 
WASHINGTON, 7 — O secretário da 


esouraria dos Estados Unidos, Jon A. 
nyder, membro da comissão do Gabl- 


CIDADE DE TRUJILLO, 7.— 0 
Departamento de Saude da Republica 
Dominicana calcula em vinte mil o 
numero de pessoas sem casa, na costa 
Norte da ilha, devido aos prejuizos 
causados pelo tremor de terra e às 
vagas que, seguidamente, penetra- 
ram pela ilha dentro, no fim da se- 
mana passada, 

Duas mil pessoas encontram-se 


” i nete de Truman para a Palestina, des 
isoladas na área de Julia Molina, | mentiu, hoje, as notícias de que Tru- 
faltando toda a espécie de abrigos e | man não estava satisfeito com o plano 


britânicos em 


Londr federada. 


alimentos, à excepção de algumas | pirar 

reduzidas provisões, que lhe são lan-| “ gentor 

vadas por aviões. O PRESIDENTE TRUMAN E JAMES 
Trinta e seis corpos foram en-| BYRNES CONFERENCIARAM 

contrados em Arroio Delgado, ponta TELEFONICAMENTE 

a Noroeste da ilha. Crê-se que mui- WASHINGTON. 7 O secretário de 


pelos peritos 
para uma Palestina 


a 


É Estado dos Estailes Unidos, James Byr 

tos outros tenham sido arrastados | do ão ane ricaa À O 
para o mar, — UP. rúncia de Paris, fez, hoje, ao Presidente 
1 n. pelo telefone transatlantico, O 

O NOVO GOVERNO BELGA SO completo da gua, roça de a 
mo ministro dos Estrangeiros 


PASSOU NO SENADO COM DOIS 


nela 


soviético, Molotov, on! 


na Comi 


era possivel enviar erccmerdas ou cartas e que não teriam notícia alguma dos VOTOS DE MAIORIA para a um 
o destes. Entre as crianças levadas figuram filhos de indivi-]— BRUXELAS, 7 - (O nova Cove ie Pã Mo O 

i a das esquerdas, da presidência e o Presidente 
duos filiados no Partido Comunista, assim como de individuos que pertenceram | Nic Wuysmans” teve hole um voto de Byrnes tambem discutiram O 


— neuter. 


confiança no Senado por 79 contra 77, «quadro geral internacional», 


A Quinta-feira, 8 de Agosto de 1946 


O Comerris do Porto 


Tolet, 


2458 


A's 4 da tarde e 
ANTON WALBRCOK € SALLY GRAY no primoroso filme de enorme êxito 


AQUELA NOITE EM VARSÓVIA 


U arama de uma mulher apaixonada pelo homem que a despreza 
Programa R.K.O, Rádio Filmes Ê 
A sala dêst» Cinema está dotada com o mais perfeito sistema de refrigeração 


=| 
Hoje, na »iscina, às 7 horas, matinée infantil com 
a apresentação dos cluwis excentricos musicais 


Irmãos Emilianos. A' noite, às 22horas, no Salão 
de Festas apresentação dos mesmos artistas 


Piscina-So.ário «Atlântico» 
ESPINHO 


É € à E Ç idad | a] RARE 
DD >>> E -——— 
FURTOS — QUEIXAS PRISÕES 
Zéria de Jesus, serviçal, da Amélia Gonçalves, de 32 anos, lavra- 
visconde de Setubal, 177, con! car-| dolra, de Casconha,' Paredes, por trans- 
roceitos José Augusto de Ullveira, da | portar vinte litros de azeite destinado ao == E 
Rua de Francisco du Rocha Soares, e | mercado negros 
Joaquim Moreira Ferreira, do Caminho | | — Esmeraldina da Silva Rodrigues, de 


de Currais, acusando-os de lhe terem tur- 
tado uma caneta de tinta permanente, 
um flo de ouro c uma medalha, tudo no 
valor de 400800. que trazia no bolso do 
avental primeiro arguido, confessou 


anos, bordadeira, da Travessa de 8I)- 
va Porto, para averiguações de furto. 


QUEM LEVOU OS DEZ CONTOS? 


CINEMAS | 


o 
CR TiMado pena é disto tola cntregus | | O guarda de segurança nº 44, da Po- | SM 
à Fernando Azevedo rerretra, da Rua de | lícla de Segurança Pública desta cidade. CINEMA DE JULIO DINIZ 


acomparhou Amadeu Lopes, da secção 
policial da Camara Municipal de Pombal 
que se fazia acompanhar do preso Antó- 
nio da Costa Ferreira, de Aveiro, acusado 
como autor dum furto de 19 contos e de 

relógio de pulso, que o detido afir- 


Oliveira Gato, 119, S. Mamede de Infes- 
ta; e o segundo, negou ter furtado qual- 
quer cotsa 

— Carlos Augusto Pinheiro de Barros, 
comerciante, da Rua do Heroismo, contra 
Bernardino Fernandes Ferreira, da Rua 
de Cimo de Vila e ausente do Porto, 
porque tendo-o admitido ao seu serviço, 
em 19 do més findo, no dia | do cor 
rente furtou-lhe dois cheques assidos e 


«Peroival desapareceu? 
pre o drama, amoroso ou terrífico. No 
cinema, a comédia também tem gran- 
de projecção e constitue motivo de 
atracção para o espectador que pro- 
a ter escondido no túnel do Senu- | cura algumas horas de alegria, um pre- 
rio. Passada ali a respectiva busca, | texto para o riso. 

apareceu o relógio mas não apareceu 0] Este filme, que 0 «Julio Diniz apre- 
dinheiro, tendo dito o preso que Se 9] sentou, numa escolha acertada, preen- 


Jevantou à quantia de 19000500, no Ban- | dinheiro pão estava é porque alguem se | che, completamente, tal finalidade. O 
co Borges & Jrmão, ausentando-se em | apalerou dele. Uma vez o agento de) realizador tomou como protagonista um 
seguida posse do relógio, seguiu para Pombal famoso industrial sueco e lançou-o em 

acido Rodrigues, vendedor ambu- | Custodiando o preso afim de se apurar | plena aventura, na ruídosa o divertida 
lante, Largo da Olvidade, 41, que lhe | O que fez ao dinheiro. aris. E' esta sério de episódios, bem 


um do seu quarto um anel de ouro, 
ndo de quem suspeita. 

— Maria Teixeira, da Rua do 
Dr, Alves da Veiga, contra uma pessoa 
quê indica acusandõa de lhe ter furtado 
uma volta de ouro, no valor de 500500. 

— Julia Gaspar Vicira, da Rua do 
Dr. Alves da Volga, contra uma pestoa 
que indica acusando. de lhe ter furtado 
um alfinente de ouro e esmalte e uma 
volta tambem de ouro, tudo no valor e 
1.250500. 

— Maria Augusta Amaral, da Rua de 
S. Diniz, contra determinada pessoa, ar- 
guindo-a de por melo de chave falsa, te 
entrado na oficina da Metalurgica do 
Lda, da Rua da Aliauça, 83 é 
furtar ferramentas e estanho, tudo no va- 
lor de 2.000500. 


QUEM ACHOU O DINHEIRO ? 


Na quinta-feira um pobre moço de 16 
anos, empregado comercial, perdeu a im- 
ortância de 3.800500 que tecebera numa 
drogaria da baixa. 

Pedese à pessoa que a encontrou O 
favor do entregar na Rua dos Guindals, 
23520, à Manuel Rodrigues Lazaro, pois 
de contrario os seus progenitores terão 
ainda este elevado encargo à tornar-lhos 
mais dificil a vida. Aqui fica o apelo. 


ABUSOS DE CONFIANÇA 


delineados, numa continuidade gracio- 
sa, que dá vida e carácter à obra, ro- 
deando-a de fundo agrado. Para mais, 
o desempenho, soberbo, de Hans Al- 
bers, Charlotte Thfele, Hilde Weissner. 
Hilde Sessak e Werner Guetterer, em 
excelente recorte, contribue para valo- 
rizar à produção, 

«Ouro brancou, «O salto» e «Avesda 
floresta e do campos (colorido) são 
óptimos complementos. 

— O programa repete-se, hoje, às 21 
e meia horas. 

E 

8. JOAO — Hoje, às 4 da tarde e 9 
e 30 da noite, o primoroso filme de 
enorme êxito «Aquela noite em Varsó- 
vias, com Anton Walbrook e Sally 
Gray. 

COLISEU DO PORTO — Hoje, às 21 
e 30, ultima exibição do programa «Os 
olhos do morto», com Lon Chaney e 
Jean Parker e «Milionário à forçam, com 
Allan Jones e Kitty Carlisle, O Coliseu, 
na forma dos anos anteriores, encerra, 
hoje, para proceder a beneficiações das 
suas instalações e para dar o descanço 
legal aos seus empregados. Reabrirá em 
30 do corrente com a «primeira» do no- 
vo filme português «Cais de Sodré». 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4da ta 
de e 9 6 30 da noite, o empolgante f/l- 
mo «Frankenstein contra o homem lo- 
bo», com Lon Chaney é Ilona Massey é 
«O homem que voltou da guerra». 


EMBATE DE ELECTRICOS—-DUAS 
PESSOAS FERIDAS 


No Hospital Geral de Santo António, 
foram socornidos, Augusto Gomes da Cos- 
ta, de 38 anos, condutor dos Serviços do 
“Dransportes Colectivos, de S. Romão de 
Vermoim, o Adriana Guedes, de 96 anos, 
do lugar do Mosteiro, Santó Tirso, esta, 
com escoriações ma perna direita, e aque 
le, com contusão toráxica e escoriações 
nó ombro esquerdo, quando seguiam. 
num carro eleéctrico que embateu com 
outro, em Ermesinde. 


INTOXICAÇÃO ALIMENTAR 


Recolheu à Sala de Observações, do 
Hospital Geral de Santo António. por se 
apresentarem intoxicados e em estado de 
choque, Antônio Barbosa Azevedo, de 
anos, Jardineiro, e Palmira de Oliveira 
Martins, de 36 anos, doméstica. ambos 
da Estrada Exterior da Orcunvalação, 
que declararam ter comido clicharros 
em mau estado, 


ATROPELAMENTOS 


vitimas de atropelamentos, foram so- 
sorridos no Hospital Geral de Santo An- 

nto ; 

Fernando Cardoso da Oruz, aprendiz de 
serralhetro, da Rua de Faria Guimarães, 
com um férimento no couro cabeludo é 
com escorlações na perna esquerda, atro 


Queixaram: Polícia, 08 srs: pelado pelo automóvel A 03390, na Rua OLIMPIA — A's 4 e 9 e meta, sensa- 
Alfredo P. de Vasconcelos, com droga: | ge Gonçalo Cristovam. cional programa com os filmes. «Forja 
ria na Rua de 5. Virgilo — Augusto Fonseca Mala, de 4 anos, | de herois», e «A's portas de XangaM. 
Romulo de Ca zeda del ga Rua do Godim, comum ferimento no — Amanhã, «Pesadélon e «Nós, as ra- 


marigas». 
CARLOS ALBERSO Dois filmes 
de grande sucesso: «Mercado negro», 
com George Brent e «Confiança no fu- 
furou com John Gáríleld 
— Hoje, às 9. 30, «A 
que danca» 6“tio Indrõeso. Rd 
— Sábado, «A irmã de seu criador, 
— Domingo, «A princesa e o piratam 
, ESPLANADA DO VILANOVENSE — 
A's 21,45, a hilariante história de. uma 
médica: «Casei com uma ciumenta», 
PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 
*» 30, «Ã véspera de São Marcos, 
— Amanhã, «Festa a bordo. 


Ancides, acusando.o de. em 15 de Feve- 
retro de 1945, se ter apresentado no seu 
estabelecimento com um cartão de seu 
irmão José Romulo de Carvalho, da mes: 
ma localidade, e pessoa de toda à con- 
fiança, e solicitar a entrega de merca- 
dorias na importancia de 1:987515. Soube 
o participante mais tarde que 0 cartão 
tora falsificado pois o sr. José Romulo 
não havia solicitado qualquer mercadoria. 
Ernesto Trindade, sapateiro, da 
Rua de Alvaro Castelões, contra um in- 
divíduo que indica por 5e recusar à en- 
tregar-lhe um fato de ganga, que lhe 
confiou para confeccionar, 


CRIANÇA COLHIDA PELO RO- 


DADO DUM CARRO ELECTRICO 
Set ) ma 


eoura cabeludo e esgcelo da mão direita, 
apanhado, no Bomfim, por um carro 
electrico, Recolheu à enfermaria 15 

— Carolina Correia Martins, do 23 
anos, engarrafadetra, de Vilar, S. Cosme 
do Gondomar, com escoriações no coto- 
velo e Perna esquerda, atropelada por 
uma camínheta na Rua do Infante D. 
Henrique. 


ADIDENTES NG TRABALHO 


vítimas de acidentes no trabalho, re- 
ceberam curativo no Hospital Geral de 
Santo Antônio ; 

Carlos Augusto Fernandes, de 47 anos, 
estucador, do lugar da Arroteia, Rio 
Tinto, com um ferimento nã cabeçã, le. 


e a uma sessão do di- 
vulgação cinematográfica, destinada 
sos, Seus associados, na Sala da Pathé 
O programa constou dos fil 
formato 68 m/m «hz dios de Ba 
cine Clube da Parede, «Rua de tal n 
tantos», de A. Lopes Fernande: 
eenauos na Lojas e «O Conde Monte 
sto», est 
ips pies ois ultimos de origem 
sta interessante projecção foi an- 
tecedida por uma PESA Faléstra “do 
crítico cinematográfico Guilherme Ra- 
mos Pereira, o qual 


Meu à Sala es 

2 Manuel Coelho, de 29 anos, traba- 
ihador, de S. Simão da Junqueira, Vila 
do Conde. com fractura e ferimentos na 
perna é pé esquerdos, colhido por uma 
Vagoneta no dia 5 do corrente, Recolheu 
à Sala de Observações. 

> Serafim Ferreira de Campos, de 20 
anos, pedreiro, do lugar da Covilhã, S. 
Pedro da Cova, com fractura da clay: 
onla direita e contusões nas regiões 
lombar e escapular direitas, por ter caído 
duma prancha quando trabalhava, Reco 
lheu à Sala de Onservações. 

Todos os feridos foram ocorridos pe. 
los clínicos de serviço srs. drs, Abellard 
Teixeira e Manuel Araujo, auxiliados 
pelo enferemeiro Seixas, 
———roco<— 


Falecimentos 


D. Maria Candida de Carvalho 


Com a provecta idade de 94 anos, 


Ico 

Pascoal, de 3 anos, 
da Rua da Saudade, que soireu esmaga- 
mento do segmento inferior do abdo- 
men é fractura dos ossos da bacia. Con- 
duzida imediatamente ao Hospital Geral 
de Santo António, foi logo socorrida pelos 
clínicos de serviço srs. drs, Abellard Te. 
xeira e Manuel de Araujo, auxiliados 
pela enfermeira-chefa D. Maria José é 
pela enfermeira Marta Barbosa, 

A criança, depois, recolheu à enfer- 
maria 15, em estado grave, pois não deve 
resistir aos ferimentos sofridos, esperan- 
dose a tikdos os momentos o seu falecl- 
mento tal o estado em que a Infeliz 
criança ficou. 


QUEDAS DESASTROSAS 


Receberam curativo no Hospital Geral 
de Santo António. vítimas de quedas, Li 
dânia Rosa, de 70 anos de idade, domés 
tica, da Rua da Glória, com um ferl- 
mento no frontal, e Marta Clarisse Fer- 
reira Pinto, de 13 anos de Idade, servi- 
cal, da Rua do Almada, com um ferl- 
mento na perna esquerda. 


rá 
nor Elvira Cardoso 


Folgando com tão louvável plan: 
trabalhos,“ saudamos “o “eaperançoso 
Clube Português de Cinematogratia, 
crentes dos muitos beneficios que re- 
sultarho da sua actividade, essencial- 
mente cultural e Impulsionadora da 
causa cinematográfica 


GATUNOS SURPREENDIDOS E | ssieceu, ontem, na rua das Flores) -——— O 
QUE SE POEM EM FUGA n.º 230, esta saudosa senhora, mãe (i “4 
amantissima das sr.” D. Maria do 
o as de sans ma de | Epsrtsima das cet Dono co) (TrÍCO COrdoso 


giro na Travessa da Fonts, pressentiu que 
alguem andava dentro da propriedade do 
ar. Eduardo Morais Ferraz, daquela tra 
vesa, Aproximou-se e viu que trós vul 
tos fugiam velommento pelas trazelras, 
pelo que disparou a sua pistola duas ve- 
zes, não conseguindo, porém, capturar os 
anúncios larápios, que viram frustra 
dos os seus intentos 


A CAÇA AOS VIGARISTAS E 

ASSALTOS AOS SEUS «ESGRITO- 

RIOS» — PRISÕES E APREENSÃO 

DE PRATAS, DINHEIRO E OUTROS 
VALORES 


Tem assumido certas proporções a actl- 
vidade desenvolvida, ultimamente, patos 
vigaristas, pois que nos consta, em pou 
cos dias conserulram burlar individuos 
aue ficaram sem algumas dezenas de mi- 
lhares de escudos. (a 

Ainda há alas o sr. dr. Jos6 Mala 
Pulido Garcia. médico em Vidigueira, ao 
vassar na estrada da Clrcunvalação, fol 
abordado por dois «cavalheiros» que não 
conseguindo burlar aquele módico o rou- 
daram, Chamou então um agente da à 
torídade mas este dirigindo-so ao Joe 
já não encontrou os vigaristas. 

Em face deste 6 doutros casos a Poll 
ela Judiciaria de colaboração com a sec- 
cão de Justica da Policla de Segurança 
Publica, resolveram levar à efeito uma 
caca à esses «cavalheiros, e assim sob 
à orientação do sr. dr. Carlos Ferretr 
inspector da Policia Judiciária, e sr. €4 
nitão Cardoso dos Santos, adjunto do co- 
mando da P. S P. acompanhados pelos 
chefes de brizada da Judiciaria srs, Bell- 
no. Soares e Glorta Santos, chefo Angelo 
da P, 8. P. e grande numero de agentes, 
dirigiram-se 4 Areosa o principal centro 
dos vixaristas — e assaltaram o predio 
n.º 398, onge prenderam o conhecido ch- 
dastraão Eurico Nicolau de Almeida. o 
“Rouguinho-—um os autores do furto no 
sr. dr. Pulido Garota. Em seguida, foi 
Teito assalto aos predios 314 e 35), onde 
os vigaristas tcom » «cus «escritorios. pa. 
ra engendrar € levar à efeito as burlas 
AU foram presos os gatunos Alfredo Sa- 
raiva e o Raul Esnadarte, que contam no 
seu netivo inumeras prisões, e mue, mais 
tarde, foram postos em liberdade condi- 
eional. 

No prédio n.º Má onde reside o cadas 
trado José Nunes O «20», foi encontrada 
uma mala cheia de pratas, que devem 
fazer parte dos furtos, e quê portenciam 
ao Eurico Nicolau de Almeida. 

“Como o Nunes não estivesse no predio, 
foi presa a mulher com quem vive Ermo 
linda Moreira da Silva, 

4 Polícia sabendo que o Eurico tem 
um, estabelecimento na Rua de Morisan- 
to. toí Já o apreendeu 90 e tal contos, vá- 
via correspondencia que servia para cha- 
mar os incautos a esta cidade, onde del. 
xavam ficar o seu dinheiro e ás vezes. o 
da outros a quem o pediam para reali- 
zarem o «negocios que se lhes apresen- 
tava rendoso. 

Foram apreendidos. ainda, algumas 
Jolas uma maquina do escrever, circula- 
tes, etc.. tendo Isto sido encontrado num 
darração. 

Amelas autoridades procuram prender 
o cadastrado João Pereira «o Fraqueira», 
velo que val dar mais umas ebatidas», 
nrosseruindo as dilizencias com a maior 
Intensidade, pois as autoridades estão na 
disposicão-aliás louvavel—de eliminar os 
vigaristas é acabar, assim, com à corre- 
vondencia por eles enviada para as di- 
xvorsas localidades do país. 

Merece. pois. todo o aplauso a acção 
desenvolvida pelas autoridades. 


DESASTRE A BORDO 
Recolheu A Sala de Observações, do 


Hospital Geral de Santo Antônio, Alberto 
Gonçalves de Oliveira, de 4? anos, mart- 


de Carvalho Sucena (ausente), D. 
Idalina de Carvalho Sucena e do 
sr. Angelo da Costa Carvalho (au- 
sente), sogra da sr.* D, Maria Ismá- 
lia Soares da Costa Carvalho e dos 
srs. Lino Coelho Brandão, João Fer- 
reira Sucena e Adriano Sucena, € 
avó das sr” D. Lina Brandão Pinto, 
D. Maria do Céu Carvalho Brandão, 
D. Maria do Céu Sucena e D. Maria 
Adriana Sucena e dos srs. Mário 
Brandão, Lino Brandão e Angelo 
Vieira Pinto. 

O seu funeral, a cargo da antiga 
casa José Maria da Silva, Sucrs., 
realiza-se, hoje, às 18 horas, na igre- 
ja paroquial de Espinho, seguindo, 
depois, para o cemitério da mesma 
vila. 


(Continuação da 1.º página) 
lhido para «mestre» da Banda do 
Palácio de Cristal, deu notáveis con- 
certos com ela no Passeio Puílico de 
Lisboa. Foi ao Brasil em 1873, tendo 
até desempenhado as funções de 
«maestro» do Teatro Limco de D. 
Pedro II, do Rio de Janeiro, cidade 
onde também deu alguns concêrtos 
como violinista. Percorreu as prin- 
cipais cidades da América do Sul, 
fazendo, em todos os países por on- 
de passou, alarde da sua bôa e apu- 
rada técnica musical e de verdadeiro 
talento de compositor, 

Quando, em 1881, a Sociedade 
de Concertos Clássicos do Porto se 
transformou em Orfeão Portuense, 
tomou parte nos concertos ali reali- 
zados como primeiro violoncelista, 
em substituição de Joaquim Casela, 
que anteriormente fóra contratado 
para aquele lugar. Para estes con- 
certos, escreveu uma Serenata para 
quatro violinos e piano, sendo um dos 
violinos êle próprio e os outros Nico- 
lau Ribas, Marques Pinto e Moreira 
de Sá, estando ao piano Artur Na- 
poleão. Em 1884-859, foi «maestro» 
da Companhia Lírica do Teatro de 
S. João e escolheu em Itália o elenco 
de cantores, Em 1885, intentou uma 
temporada de concertos populares 
no Teatro Principe Real, mas sem 
êxito; passou, então, a ser empresá- 
rio do Baquet, onde se cantaram 
Os brasões de Villares, Giroflé-Giro- 
flá, etc. e ainda o era quando, em 
1888, se deu a catástrote que fez 
desaparecer este teatro entre cha- 
mas e com numerosas vitimas, en- 
tre elas um filho de Ciriaco Cardoso, 
Tomou o Teatro de D. Afonso e or- 
ganizou companhia de ópera cómica, 
que, a seguir, ampliou com canto- 
res estrangeiros, dando a conhecer 
Carmen Freyschutz, Frá-Diávolo, 
Guarany, Linde de Chamonix, ete., 
sem que auferisse quaisquer lucros, 
Foi, então, em 1891, para Lisboa, 
e à frente duma sociedade de artis- 
tas fez cantar no Avenida, a sua 
obra O burro do Senhor Alcaide, 
que obteve, em Agosto de 1891, êxito 
de apoteose, A mesma companhia 
cantou com êxito A Gra-duquesa de 
Gerolstein, Direito feudal, Meio 
Azul, etc. 

Outro original seu, Valete de co- 
pas, também foi apreciado, e logo 
a seguir, na Rua dos Condes, a 4 de 
Setembro de 1892, registou-se outro 
êxito extraordinário do «maestron 
portuense, a opereta O solar dos Bar- 
rigas, que como o Burro do Senhor 
Alcaide, tinha livretes de D, João 
da Camara e Gervásio Lobato. Para 
os mesmos livretistas, escreveu mu- 
sica para as operetas Cócó, Reineta 
e Facada, que não agradou e passou 
a chamar-se depois Bibi & CA e con- 


Alberto Moreira Barbosa 


Faleceu, ontem, nesta cidade, este 
nosso amigo. Era casado com a sr.* 
D. Maria de Vasconcelos Duran 
Barbosa e paí da sr.* D. Lídia Car- 
lota Duran Barbosa e do sr, Fer- 
nando Daciano Duran Barbosa (au- 
sente). O falecido era neto do fale- 
cido conselheiro José Pereira Bar- 
bosa, que foi director do Banco de 
Portugal. 

O funeral, a cargo da Casa Al- 
berto Pereira (Filhos), realiza-se, 
hoje, às 16 horas, no Templo da 
Lapa. 


D. Margarida Rosa dos Santos 


Na sua residência, à Rua de Ho- 
nório de Lima, 399, faleceu, ontem, 
esta saudosa senhora, mãe muito 
querida do sr. José Elias Ferreira, 
comerciante desta praça, sogra da 
sr* D. Beleza Beira Marques e avó 
da sr* D. Maria Eugénia Marques 
Ferreira e dos srs. José Marques 
Ferreira e Carlos Marques Ferreira, 

O seu funeral, a cargo da antiga 
casa José Maria da Silva, Sucrs., 
realiza-se, hoje, às 16 horas, na 
igreja de Paranhos, saindo da resi- 
dênria acima indicada às 15 horas e 
meia. 


Na residência de seus pais, Rua das 
Antas, 174, faleceu, ontem, o menino Joa- 
quim Vieira Santiago, neto de Maria 
Vieira e filho de Deolinda Vieira Pinto 
e de Américo Ferreira Santlago, empre- 
gado nas oficinas gráficas de «O Comér- 
lo do Portos, 

O seu funeral realizam hoje 15 
horas e meia, da residência acima Ind!. 
cada para o cemitério do Prado do Re- 
pouso, 


Música o jardins 


A banda do Regimento de Infantaria 
6 executa, hole, das at e 30 4s 23 horas, 
na Praca 9 de Abril, um concerto com 
O sezuinte programa - 

«Mein Grutfs. marcha, de Blon: «]l 
Guarany», abertura da opera Carlos Go- 
mes: «La Ohnauson Je Marineites, Fan- 
tasia de Gracey: «Boris Godounowh. ope- 
a. de Mossorasky; -Malmequeres». sore 


tâmo, da Rua da Boavista, com contusão pata, de Francis o Tinto eRapaAia O quistou assim alguns êxitos, e O 
lombar e fractura de costelas, por ter | Alentetos. fantasia mopular, de Sousa Mo- | to, it 
ba ta oueda a bordo dum 'baialão | rais: «The Crack Regimonte. marcia, de | festamento da, Velha, que agradou 


surto no rio Douro, Tobani. muito. Ligou-se, depois, ao empre- 


9 e 30 da noite Resat, 1748 


LON CHANEY € ILONA MASSEY no empolgante filme de grande sucesso 
FRANKENSTEIN CONTRA O HOMEM LOBO 
UM ESPECTACU. O PKODIGIOSAMENTE EMOCIONANTE 
No mesmo programa, (0) HOMEM QUE VOLTOU DA GUERRA com Lesiey Brook 


o belo filme e Jimmy Hantey 


Programa Himes Alcântara 


COLISEU DO PORTO 


TELEF. 5196 


OS OLHOS DO MORTO 


com LON CHANEY 


Programa ; DOPEREILME 


HOJE, às 9,30, última exibição 
do grandioso programa 
comédia 


MILIONÁRIO Á FORÇA sxica: 


com ALLAN JONES e AITIY CARLISLE 


drama 
policial 


Preços populares de Verão 


Para beneficiação das suas im 
HOJt AS SUAS PURTAS PA 


lações e para férias pagas do seu pessoal, o COLISEU ENCERRA 
A REABRIR EM 30 do corrente com a estreia do filme português 


CAIS DE SODRÉ 


sário Taveira, e com êle, fazia todos 
os anos uma «tournéey ao Brasil, de 
grandes proventos, pois ambos ti- 
nham ali sólidos créditos artísticos. 
Continuou sempre a escrever 
musica para diferentes géneros de 
teatro, revistas, mágicas, operetas, 
etc., sendo as melhores as que tive- 
ram os titulos de Tomoda, Lenda do 
rei de Granada, Remerrão, Relógio 
mágico e Ali... à preta. Era excelente 
director de orquestra e ensaiador, 
homem de grande e viva inteiigên- 
cia e a sua musica, de ritmos e mo- 
tivos populares, era, contudo, solida- 
mente construída, duma técnica im- 

pecável. 
Dr — ———— 


undanismo 


re 
VILEGIATURA DOS ASSI- 
NANTES DE O Comercio 


| 
do Porto 


Partiram do Porto: para a Póvoa de 
Varzim, os srs. Adolfo Armando Pinto 
Vilela e Artur Azevedo Castro Neves; 
para a Praia da Granja, 0 sr. Bentgno 
Delgado Júnior, para as Aguas dt Vi- 
dago, o sr. João Otweira; para a 5 
nhora Aparecida, o sr. José de Nó- 
brega Ribeiro; para Vila Marim, o sr. 
José Xavier Vaz Osório; para Mirão, o 
sr. Albano Manuel Monteiro; para Vila 
Nova de Famalicão, os srs. Viriato de 
Abreu e José Marques Torres Júnio) 
para Afife, a sr.” D. Maria Gardine An 
dresen Chambers; para Cete, 0 sr. dr. 
Armando de Matos; para Paço de So 
sa, o sr. Btrnardo Gomes de Amorim; 
de Certã para a Prata da Granja, o sr. 
dr. José Carlos Ehrhardet; de' Viseu 
para as Aguas do Gerez, o sr. dr. José 
Júlio César; para a Póvoa de Varzim: 
de Felgueiras, o sr. António Bravo Pa- 
checo; e da Póvoa de Lanhoso, o sr. 
Antônio S. Araújo; de Paço de Sousa 
para Espinho, o sr. António Coelho Pe- 
reira; dt Santo Tirso para Valongo, a 
sr* D. Elpira Figueira; de Via Nóva 
de Fozcoa para Almendra, o sr. Antó- 
nto Joaquim Trabulo; de ' Agueda para 
Tlhavo, o sr. Fernando Bessa; de San- 
ta Marta de Penagulão para Vila Nova 
de Famalicão, o sr, tenente José Nu- 
nes de Sá. 

Regressaram «o Porto: das Aguas da 
Curia, o sr. Manuel Joaquim Alves; do 
Marcó de Canavezes, a sr. D. Margari- 
da Soares de Miranda; de Caldelas a 
Mondim da Beira, o sr. José Fernan- 
des; das Aguas do Gerez a Muro, a 
sr* D. Maria Augusta Pereira Leiião; 
de Mirandela ao Marco de Canavezes, o 
sr, coronel Cipriano Soares. 

Partiu para Ponte do Lima, o sr. D, 
Pedro de Abreu Calheiros dc Noronha 
Lobo Machado Pertira Coutinho (Paço 
de Vitorino) e sua esposa. 


ANIVERSARIO 


Passa, hoje, o aniversário natalcio 
da gentil menina Florinda Gomes da 
Rocha, filha do sr. Joaquim António da 
Rocha Júnior e da sr* D. Florinda Go- 
mes, de Arcozelo — Gaia. 

LL Pr 
INAUGURA-SE AMANHA, 


OMAR, O 


Corpo Nacional de. 


Escutas 


TOMAR, 7. — Tomar, durante 
10 dias, vai tornar-se numa verda- 
deira «cidade escutista», pois no VII 
Acampamento Nacional do C. N. E., 
a realizar aqui, tomam parte mais 
de mil escuteiros de todas as partes 
do Pais e Ilhas. 

Há pouco mais de um ano, foi 
criado em Tomar, o grupo 49 «Gual- 
dim Pais», que já hoje conta com 
bom numero de escutas e de «lo- 
bitos», devendo-se q criação deste 
grupo ao seu incansável chefe, rev. 
Ferreira da Silva. 

Foi escolhida a cidade de Tomar 
para o VII Acampamento, por ser 
uma terra cheia de tradições e mo- 
numentos. 

Tomar, sede, em Portugal, de 
duas famosas Ordens Militares (a 
dos Templários e a de Cristo) ocupa 
posição de marcado relévo na his- 
tória da nossa Pátria e preenche, 
também, um capítulo glorioso da 
História da Igreja em Portugal, 

Tomar, que sempre soube rece- 
ber os seus hospedes, prepara-se 
para no dia 9 receber, condignamen- 
te, os componentes do C. N. E. que 
vêm so VII Acampamento Nacional. 
-— C, 


Tauromaquia 


A Inauguração da época 
em Espinho 

DINHO, 7 — Está despertando gran- 
entusiasmo a «corridas do touros que 
se realiza no próximo domingo, 
vila. Como se trata da «cornida» da 
guração da época, deve afluir cone 
cla extraordinária de aMccionados, 


Noticiário Religioso 


Agosto, 9 — (Vigilla de S, Lou- 
renço), S. João Maria Vianney, Con- 
fessor. Missa Os justi oração própria, 
2* e última, Evangelho da Vigília, 
34 de S. Romano. 

Paramentos de côr branca. 


IGREJA PAROQUIAL DA VITORIA — 
Realiza-se, no próximo domingo, nesta 
igreja paroquial, a festa anual a Santa 
Filomena, havendo um tríduo preparató- 
rio a principiar amanhã, pelas ofto e 
mela da manhã, constando de missa, T.e- 
ditação e benção. 

No dia da festa, é orador o rev. Ma- 
nuel Nédio de Sousa, reitor do Seminá- 
rlo de Trancoso, Gala 


VILA DO CONDE 


Palácio-Hotel 


Amanhã, sexta-feira, 9 de Agosto, primeiro 
jantar à americana com a orquestra «Caravana» 
gentilmente cedida pela direcção da Piscina-So- 
lário Atlântico, de Espinho. 


NELSON EDDIb na excelente comédia 


A CIDADE QUE DANÇA 
cofime 40 LADRÕES 


Subudo: à imã 


A's 9,30 


CINE FOZ 


CARLOS 


erlodo - Domingo; 4 Prisemo e q Pirata 


e — 
US rh Mes 


ALBERTO Mercado Negro Sie ren: 
el. 45 com 


Confionça no futuro 


is4e às 9,15 John Gorticla 


JULIO DENIZ 


A's 21,80 Tel, 9559 
ULTIMA EXIBIÇÃO 


PERCIVAL DESAPARECEU 


Fina comédia com HANS ALBERS 
Dut MUNDIAL FILMES 


Amanhã: — O ÚLTIMO ROUND 


Bilhetes À venda na CASA VENEZA, 
rtc do edifício do arranha-céus 


OLIMPIA “SiS” mori 


A's Portas de Nangaí FORJA DE HEROIS 


com Bor;s Karloff, Ricorao Cortez, Filme musical em tecnt 
everly Koberts color, com George Murphy 


amanha 


NÓS, AS RAPARIGAS 
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franciscano referiu-se à tentativa 
para a qual os cónegos esperavam a 
concordância de D. Fr, Telo, Arce- 
bispo de Braga : 


calização e aplicar sanções aos abu- 
sos que se cometem nos dias de 
festa sses dias aparecem, conse- 
quentemente, centenas ou milhares 
de pessoas que visitam a cidade pela 
primeira vez. Como medida acerta- 
da, eficiente para 0 progresso turis- 
tico, impõe-se que essas pessoas não 
fiquem indispostas ou convencidas 
dum assalto à bolsa. Um exemplo : 
No hotel onde nos hospedamos 
até ao dia três, inclusive, os janta- 
res custaram vinte e oito escudos e 
cinquenta centavos, e no dia ime- 
dinto passaram, inexplicâvelmente, 
para trinta e quatro escudos ! Tendo 
de se pagar mais e comer pior, fer- 
vilham os protestos e os comentários 
desagradáveis... que comprometem a 
cldade sem que a cidade tenha culpa, 

Acompanhados pela direcção do 
Sindicato dos Empregados do Comér-.. 
elo, os membros da comissão de fes- 
tas prestaram, no último dia, home- 
nagem póstuma à memória do Padre 
Gapas Roriz, idealizador da Marcha, 
que, no seu tempo, servindo-se de 
altas qualidades de escritor, poeta, 
orador e dramaturgo, foi um dos 
mais destacados balrristas, «trazen- 
do o seu hino — o Hino da Cidade 
— n cantar dentro do peito, no seu 
nobre coração». 

Na sepultura do cemitério da 
Atouguia, deixaram-lhe braçadas de 
flores humedecidas pelas lágrimas 


de sentída saudade. 
E rose 
Ardeu uma casa de 


layoura em Vermoim, 
Maia 

Oerca das 2 horas da madrugada de 
hoja, manifestou-se violento incêndio 
numa importante casa de lavoura, do 
lugar do Maninho, freguesia da Ver 
moim, Maia, pertencente ao sr, Antônio 
Forreíra Pinto, de Guelfães, do mesmo 
concelho, e habitada pelo lavrador-ca- 
seiro sr. Agostinho Teixeira, 

O fogo teve início na cozinha, por cau- 
sas que se ignoram, tendo-se desenvolvido 
por todo o prédio, Fol o próprio inquill- 
no que deu pelo Incêndio, reclamou os 
sOcOrTOS, recendo prontamente os 
Bombeiros Voluntários de Moreira da 
Mala, São Mamede de Infesta e mais 
tarde os de Leça, 

Os prejuízos são totais e A hora em 
que escrevemos as referidas corporações 
de socorro, lutam contra as chamas que 
envolvem todo os prédio. 


«.. Ficou o seu corpo no oratório de 
Vila Verde, e, como estava desamparado 
de guardas, tratou o Cabido daquela Co- 
legiada de 'o levar com todo o segredo 
para o sua igreja; e pondo por obra 
este seu intento, não foi possivel que, 
com todas as forças bem aplicadas, pudes- 
sem mover a sepultura do Santo, Não 
fot o segredo da tenção do fruto tão quar- 
dado naquele Cabido que não chegasse a 
noticia aos Religiosos seus companheiros, 
para porem em melhor cautela a guarda 
daquele seu milagroso tesouro ; com que 
a toda q presta o recolheram, levantando 
com mutta facilidade o que os outros com 
muitas forças não puderam fazer, e con- 
sigo o levaram para o seu último con- 
vento.» 


Designando o cometimento do 
Cabido de «Um furto nobre das pre- 
closas veliquias», outro cronista rel 
tava: 


«.. E encomendando o negócio a al- 
guns capltulares, por mais que eles se 
cansaram, nunca puderam abrir o mila- 
proso sepulcro, que Deus fechou com a 
chave da sua omnipotência. Pelo que tra- 
taram de o levar inteiro como estava, 
mas nem o braço do muitos homens para 
isso conduzidos, nem a força de multas 
juntas de bois, puxando fodas por cordas, 
fot bastante para lhe dar um abalo, É 
assim se recolheram desenganados os có- 
negos. No dia seguinte, que se divulgou 
o caso, acudiram os frades mais solict- 
tos, do que dantes culdadosos ; e como o 
Santo não queria detrar a sua pobreza 
pelas riquesas da real Colegtada, ..o le- 
vantaram e trouxeram à seus ombros...» 


Por esta síntese pouco expressi- 
va, verifica-se a fé que o povo teve 
por S. Gualter — fradinho franeis- 
cano mandado por S. Francisco de 
Assis para Guimarães no princípio 
d> século XIII, Nas redondezas ar 


JF. 


côrte, perante a indiferença da fidal- 
guia, era grande a miséria. S. Gual 
ter e o seu colega Zacarias ergue- 
ram, então, uma cabana no sítio da 
Fonte Santa, conventículo coberto 
de troncos e ramos e dali — como 
diz A. L. de Carvalho em reforço 
duma observação histórica de Hen- 
rique da Gama — os dois fradinhos 
descalços seguiam na sua missão de, 
pelo exemplo e pela palavra, vela- 
rem pelos desventurados. 

Nos primeiros tempos da fé por 
S. Gualter fazia-se uma procissão 
em sua honra — procissão ressurgl- 
da, em 1622, por Filipe II — e que 
devia percorrer as ruas da Vila de 
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AGOSTO, 7 
Rendim. aproximado... 1.975.000$00 


Bôlsa de Lisboa Navegação 


Efect, Comp. Venda Em 7 de Agosto 
E 10046 — DOURO 
Fn da am pit 10048 — o ENTRADAS 
Consúlidado, TAsboa, vapor portugués Penteota, cap. 
1942, t. de 1... 1.0268 1.0268 1.027 | Oliveira, 259 ton, 1 dia de viagem, com 


Idem, t. de 10 ..... 1,025 10268 1.027 
Consolidado 3 4 % 


combustiveis liquidos, à shell Company 


1941, t. de 10. 10735 10725 10758 | Sijoas net! Lda 
Consolidado 3 "7, % Leixões vapor holandês Ralf. 

1936, t. de 6. re ODE e Lisboa, batelão português Nuzaré, cap 
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em, E — 0955 1.005 
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Idem, 1946 . 0008 — pl ENTHADAS 
Externo 3 %, Porto, vapor holandês Noclf, cap. Dek- 

rle, t. de 1 q 2.008 | ker, 228 ton. com carga diversa a Jer- 
Idem, t. 1 carimb. 17605 — 17605 | Vell & Knudsen. Lda. 

Externo 3%, 2.º sé- Porto, Jate-motor português Marta Lu- 
rie, t 1 carimb. 17608 — 17705 cap. José Joaquim, 76 ton, em las- 
Externo 3 %, 3.º sé- Alicia A, Prata Rebelo de Lima, 
far = As 
Extéina cautelas 8) ja Viana do Castelo, vapor portugues Mta- 
juro, 3º série ... = 3068 3105 ria Joana. cap. Calhau, com cimento, 
Idem, carimb, e, 28s — 2908 Lisboa, vapor holandês Roclf, cap. 
Fundos publicos Dekker, com carga diversa, 
nacionais: ' 
= A's 2 horas 
PER e Pe Fora da barra fica um lugremotor 

EE EPE ST, Poste [nei RA a 
ARE Sida e ago Snie N. (fresco) e o mar bom 
ldem, t, 10, 1º5. — 526$ — a e 
idem tdo Sri Do dis us EO 

em, le aanio 
DER AS o a a a a 

O raram, os s 5 
RG Ed Ui | atcantara e vAlbertta, ambos das Caná- 
carr tias e, mar alto, com, peixe, ajadetrense, 
ladolra, com carga geral; sueco 
ACÇÕES Glimimingenus», de Aruba, com óleos; ip- 

O. de seguros: glês Holmsíde, de Roterdam, com carvão; 
«Fidelidades, Ub... — 40.008 40005 | chalupas francesas Afarz' Crhisti, de 
«Mundial», lb. — 1.500$ 1.520$ | Rouen; Bel e Loreite, de Bafona, em las- 
«Nacional», Mb. A aa, 1.690$ | tro. e a chalupa de recreio francesa Ma- 
«Sagres», Jib. ,.. 1.9008 1.8908 1.910$ | lana, de Vigo e Porto. 

«Tagus», lb, — 2006 — Despachou o vapor americano John G. 

B Carkiste, para S. Francisco, vásio. 

Espirito, Santo e C. De SS 
o a, nom. — — 30 
idem ep — amos“ FARMÁCIAS 
10508 — = Estão hoje de serviço perma- 
ldem O rasa: 10408 10305 10505 | ente as seguintes farmácias : 

Fino, nom. t. 1. ess E51s 8598 4.º TURNO 
pende Bos BS BO | BIRRA—Praça da Liberdade, 125 
Idem, cp, t 1 0825 GBIS 983 Costa Lima, AvelNda da Boavista, 854 
Idem, t. de 5 os 9815 9845 | — Fal Rua de Santo Ildefonso, 61 — 
Idem: t. de 10 dis o9s  9H3s | Ferreira & Irmão. Sucr. Rua de Mousi- 
Idem, t. de 20 0258 9205 9258 | nho da Silveira, 257 — Ferreira da Silva, 
Idem, t, de 50 008 Boss 0205 | Sucr. R. dos Mártires da Liberdade, 1: 
Portugal, meto > 15008 >? | — Lousada, Suer.. Largo do Campo Lindo, 
Portugal not 5 — 15905 — [62 — Martino, Sucr. Praça do Marquês 
Portugal, n.. t. 10 — 15908 — de Pombal, 122 — Oriental, Rua do Bon- 

G. 6. do Ferro jarim. 727 — Ramos, Praça do Exército 
Nacional à ES 565 | Libertador, 91 — S. Lazaro, Avenida Ro- 
Portug (ace od) Dº qos <Í |arigues de Freitas. 297 — Santa Teresa. 
Porte” (acgpriv) — MO Ts |Praça de Guilherme Gomes Fernandes, 

Comp. divers: 100 — Saude, Avenida dos Combatentas. 
Aguas da Curia. — 85 105 |889 — Terreiro, Rua da Reboleira, 21 
Aguas Lisboa, port —  — 198 | Na Foz— Nacional, cus Sennora da 
Era De ta 

, +. de fm —- 1908 Em Matosinhos-Leça — Rocha Pereira, 
Idem, t. de 10 = — 3908 |rua de Brito Capelo, 426 — Gramacho. 
Aguia Lisboa 90 909.) PIA Pinto de Araujo, & 
qapom., tdo = 1 |, Em Gala: Central, cus Alvares Ca- 
Cim. Tejo 5805 500g 5925 | bral, 140 — Oliveira, rua Grêmio Prospe- 
Idem, assent. dos SS Sãos | ridade, 56 — Candai 
Cim. Leiria, t. 530s 5405 (Para aviamento de receituário urgen- 
Créd. Predial ( te, sujeito à sobretara de 5800 a partir 

ral) port. — 246 258 | dos O horas). 
Gás e Elect. Cp... 345 — 3135 
aro Bite Ao o a canoa snns Ear) 
entejo, CD, cu 6005 5085 6005 , É 
im. Aliança (Sj. 3885 385 3885 P d K 
Port e Col; prt... 28065 20085 | 2045 0s de Reatin 

|. Naclona! 11405 1.1385 1.140 d 
Nav. Colonia! P Tais Tiso quis LDO Rei dos Insecticidas, Emba- 

rt, Pesca, tº Pr — DOS E R a 
pot Poco tia  SM8 SS |Blogens de Origem. Não se 
Tabacos (C. Portu- eo 

paes tur amas 595 so1s | P vende a peso. Agencia: R. dos 
Tab. Portugal, cp. — 6055 6105 i o 
A rapaauesa ch Ras nãos |) Fonqueiros, 105-1.º — LISBOA 
Un. Elect, Portug. — 930s 9805 


e gomercio do jsorto Quinta-teira, é de Agosto de 1946 5 


em | 


. R | 

Curso de Guarda-Livros| 

por correspondência | 

+ PROGRAMA + | 

Eu rico & Costa, [ | EE a ei a a | 


Diário de Lisboa 


Entregou, ontem, os credenciais Um menino de onze Um novo petroleiro 
ao Chefe do Estado anos Delicado er Mei o Curso moderno, completo, fácil e acessível a qualquer pessoa, por | 


já pesa setenta e quatro quilos € 
continua à engordar... No próximo dia 98 do corrente, será 


Ar 
lançado à gia na preamar ea Ah 
0 Novo ministro Ga oruega canesido aut, herdado perto do, Almel: | Rumeisos, o maior fiavio, construido aê 


» hoje em Portugal e um dos iMAlóres eu. 
to Evangelista — que causa à admização y 
to Eranmoliota e a Daria core | comandados em execução do Drogtama 


muito pobre que seja. Recorte o anúncio e remeta-o à ESCOLA 
LUSITANA DE ENSINO POR CORRESPONDÊNCIA, que lhe 
enviará, grátis, O folheto de propaganda 


Comunicam aos seus 
Rua de $. Mamede, 32-3.-Esq. — Lisboa | 


O sr. Alf Hassel, novo ministro da cidade pessoal do Chefe do Estado ouloncia que apresenta rãs Sum | de renovação da marinha mercante, apro A a | 
nu A po O O, 06 | Soa o sEepecidade  ielicldado do POVO | Dobim tados Peas ido QUIÓR IO o | ride DAM actual, tala da Dea a Mio Ex." Clientes e Amigos | 
Presidente da Republica as credenciais | português. ÃO que sc afirma. hunca foi estudado | Db Cn a CarTeLTA 
que o acreditam como enviado extraor- Acrescentando a homenagem do seu | por qualquer medico. O Norberto é per | q Em ua (foi assento na car! La em D e BD) | 
dimário e ministro plenipotenciário jun- | protundo respeito pelo Presidente da | fejtamente Dormal 6 O cu desenvolVimeu- io Sd Dado, dmara ndo, Z 
So ppsfundo, respeito pelo | Presidente, da | foltamente Dorral o 6 seu decenvOltimoi: | por luto, a constrição do! casco. Doutu a abertura das suas 
Aquele diplomata, acompanhado do | merecer a confiança do sr. general Car- | Por vezes. tem afecções na garganta que | DES DU OS UR VIG “Ho ARÓDA | 
lhe mertuibam A respiração e o futocam | go Alfeite É fo posivel dopols de | 
' —o que, por estar a Jé quilometros do | ç fre aa to montra dona dad FF a 
od À] ada WoElDo  Consória Mmedico- DADAS | Soda ve Uma, nora Joarralra a Jaca novos instalações na Rua 


sérias preocupações à família. Norberto | tora) e de te 
angolista, 6 filho do carpinteiro Carlos 
Alberto e de Maria Evangelista, 


sido adquirido um novo 
guindaste do carreira de 10/29 tonoladas, 
com o que muito ficaram valorizadas as 
instalações do nosso primeiro estaletro 


a — á naval. 
a missão norte-ameri- Às principais caracteristicas dosto na- 
A vio eo: deslocamento total 14800 10) 
cana nos Açores lada? púniendo Aramportar 10.0 toneia 
combustivel Hquido em 46. an 
Partlu para Londres o avião da mart- o É Mr, 
«os os Unidos que, ante-ontem, quos, sondo & centrais o 8 laterais fá a 


cada: bordo); disp( o 
ou a LIsDOA. COM O comandante GAS | (eaagos Ro err para WI NSDIaÇÃO do 


forcas navais americanas Dos Açores, sr. | motor, caldeiras “e auxiliares; € 
Robert Feddern. mento total 135, sos; com ento 
Re Dordo. AIN deste oficial segulu Dara | Crea porpendicinares * La metade, DOCA 
a canital Inglesa o capitão de fragata Ro- | maxima na ossada, 17,80 metros; pontal, 
bort Hickey, adido naval é aeronautico | 19 metros; motor Diesel B. & W. da for 
norteamericano em Londres. A do et E 
Compareceram, no Aeroporto, a apre: | “rata “unidada foi encomendada pela 
ntar cumprimentos de despedida, indi-| companhia Colonial de Navegação. 
vidualidades portuguesas e amoricanas AP COrsnonia- O LANÇUMANO À água, 
e 1 — quê se revestirá da mator solenidado, 
CARREIRAS AÉREAS será presidida pelo chefe do Estado, de 
ndo assistir igualmente ministros, en 
Deslocou ontem da Portela do Sacavem Gras da o E TR DER 
O iSiymastero dg vi 1 Mo Chegado | vorgade reprosania um grande passo no 
quais igetos, faquelo Companhia. | Prjêveso, ua consirução Mara qo mor 
ratio da tarda Buende Alres, | do Alfeite mandou cunhar uma artstica 
ln sede por Lichoa, Dakar e fã. dé ) Medalha da autoria do escultor é grava: 
Janatro. No referido “avião partiram o] 09” da Casa da Moeda, M. Norte do 
O novo ministro da Noruega (X), depois de entregar as credenciais ao Chefe | emimixador de Espanha no Rio de, x 
E y neiro, conde de Casas Rojas, 0 conse — 
do Estado, saindo do Palácio de Belem com as chefes do Protocolo ro econômico da embaixada argentina ESTAO, NA CAPITAL, 
e os seus secretários em Madrid, Carlos Roura, e o escritor 
holandês RED A L. M. inau- os chefes dos di t it 
-Imona e do Governo, terminando por | gurara oficialmente esta carreira em 7 stritos 
arde, Eee ras do Por | declarar que espera poder contribuir | de Outubro data do 35 aniversário da 


v 7 para estreitar ainda mais os laços de | Sua fundação. i 
automóvel também da Presidência da | Para cotar a a comuns que * de Evora, Beja e 


para instalar um 


de Ramalho Ortigão, 18, 


HOJE, às 15 horas, com a | H U S QV À R N 1) | 


apresentação de AUTO- 


O fogão eléctrico que já deu as suas provas. 


MOVEIS E CAMIONS Tratamos de tudo para esta instalação | 
NOVOS, pora ENTREGA GUNNAR & C.! | 
E! 


IMEDIATA, esperando R. Formosa, 85 Teles. 4985-Porto 


dever-lhes o prazer da 


angola Cabeleireiro de Senhoras 


CAMPOS o |. LOPES (cx-ompregados do Salão Evanorte), comu- 
nicam a todas as suas Ex.”'* Cliontes quo assumiram a gerência do novo 
SALÃO LUZARTE, na Rua de Santa Catarina, 30 — Telefone 4762 (Por 
cima da grande Perfumaria Tinoco). 


Republica conduzindo o primeiro secre- | âmizado € de a Em viagem especial, é esperado um 

dt da ação e", Rama, O ai. | Un co doi OLD general Carmona | apito 2, PC Ga ad Eno, vz Portalegre , 
ra 9a protocolo, chegou ao 'Pa- | disse que recebia com eatisiação me car” | do de Pla: “ P) 

Veio Necional "do Belem às 15 horas, e | tas credenciais do novo ministro, tendo ” afim de tratarem do problema een o E | 
foi logo “introduzido ma: cala Luis XV. | Palavras de simpatia para o seu ante-| Q avião da «Alr France» que anteon- das gorduras Nota im ortante 

onde se encontrava q Presidente da Re- | CSSom tem chegou de Paris trouxe 25 quilos de 9) 


Manifestou-se sensibilizado com as | corré sil, destinad: Portugal. p: ara o 

publica, com o sr. sub-secretário de Es- ; çã S | correio do Brasil, destinado a Portugal. Os governadores civis de Evora, Bejn t 

Pub Ca ocios Estrangalrtoo coman | declarações de amizade dos noruegue: * PR Ar E rp intar estas e romarias 

dante Jaime Atias, secretário geral da | e os o animam No avião da K. L. M. partiu para A | mo Grémio da Lavoura de Evora, sob n aredes 

Presidência da Republica, bem como to- O Chete do Estado terminou por pro- Sulca, onde fo defender tese para o di- | presidencia do sr, José Felix Mira, par; 

de o pessoal da casa militar e civil. | me do o do Governo por- | DIomA de directora da estabelecimentos | iratar do problema da faita de goriura MU RALINE 
O novo diplomata entregou entãoas | tuguas para O estreitamento das «B$EE | hospitalares, a sr* D. Helena de Melo | são hole “recebidos no gabinete do ase 

suas cartas credenciais, proferindo al-| cses entra as duas nações. a Tedeschl e Marcal, bolseira do Instituto | sr. ministro da Economia, a quem expo 


gumas palavras. Começou por declarar | o e discursos, O sr, AI! Has- | Pára à Alta Cultura rão as condições da vida actual naqu Uma finia que se 


Acaba de ser lançado no mercado o ELIXIR 
Sra, COUTO, fortemente concentrado. 
As festas da Serra Uma maravilha dos últimos tempos. 


ã Magnífico paladar, 
do Pilar Frasco de Luxo «. 6500, 15800 e 20800 


que se sentia feliz por ter ocaslão de 7 binete ticul de —— província, por motivo da diminuição da Pelo correto, portes grátis 
Micara farantis da Constante amtras | fer postiu ao. gablndio parciais - Erlação da gado. cha 
+ com. quém conversou pf prepara em minutos Cada dia que passa acresce o interesse OU DA — PORTO 
de do seu cel e a expressão dor Xotos | aiguns momentos, retirando-se em ae- Portugal importou, de |, A unit ce marcada persas id seca em horas | poriia: pelos (rés dias de festa Intersa CONTO DA POR 
y o € | guída com o mesmo cerimonial proto- ' y que formam a base do programa dos fes- 
o povo da Noruega formulam pela feit- | cojar da entrada. Inglaterra, o ano A a TE vç € dura anos tejos da Serra do Pilar. 
a o DEPOSITÁRIOS : O mês de Agosto chegou, com todo 
= ao passado, o ans o seu Calor Canlévlar, às suas tardes cal 
E o ar guas noites de luar chelo de 
P A Raio E 53.172 garrafas de «whisky» rdem de Benemerência Mário Costa & ( â L da | Meridade e de belcra. E O povo da 2 
or acôrdo celebrado Presidência Foram nomeados vogais da Ordem de ep De |eiásde 2 hs Fontainhas, São Vitor, a Sê, « 
Q ano passado Portugal importou de | Benemerência o capitão-tenente Henriqw & Ribeira, os Guindais — logo que jantou, POSSO COMER 
entre Portugal ea daR r bli mona ado O o lekvo, | Ernesto Sena dos Santos Tenreiro e D. | RUA dO Almada, 30-1.º 8 2.º — PORTO | iança-se em agradabiiíssimo passeio pela 
ê a Republica) ci valor foi de É contos o que di, | Antônio Correia do é (Visconde de TELER. 257) ponte fora, e aí val, ele. de casaco ao 
vara cada garrafa, ms lo no aseca). . bro, ta, vestes claras e transpa- 
Dinamarca, aero arado Eca entar So Centes” até do grande campo de mano. DEPRESSA 
ESTA JA REGULADA A LIQUI-| 7) Me a Os srs. ; nie bras da Serra. à ver um mar de gente a 
) 10 de Estado da Guerra, que o foi con- as à Cota” dos alto-falantes — que O 
DAÇÃO DE CREDITOS E DEBIIOS | vidar a assistir ao destile militar que no aa o asd Noguelra Maia. Indtal x 


re g! vê a o Ontem, começaram a ser ornamenta- 
tre Portugal e a Dinamarca, a li tos e dr José Fernandes, respectivamen- ra OR AUS O CRE 


dação de créditos e débitos entre os | te, presidente da Câmara Municipal e prichoso e agradável à vista. De um lado 
dois pi provedor da Misericórdia de Sintra, que Ta ar e do outro alinham-se as barracas de 
às Ra = Es louça é de «fenômenos», de «retratistas» 
o EH! | Fº €D E ss ss A E A mes e bebes», de auinquilharias. 
tapas ; IR º4 E Tie 00 E DAT mes hi 


E ST SI SI E E 
técni: sr. José Nogueira Maia instalou 
ENTRE OS DOIS PAÍSES ala ja” se remiza na Avenida da Liber- Com Toda a competência, atravês de todo UE NAO 
dade; D. João Evangelista de Lima Vidal, o arraial a cantar no melo das roda: 
Do Ministério das Finanças — ER ds ei quo o E a estender-se pela campini Recosio na 
a a pnanças, E | agradecer a concessão da Gri-Crum da arva a deixar ir 08 olhos pelo horizonte 
pe rdem de Benemerência; major de arti- até Areinho, à Foz, a Valbom — que 
recebos a seguinte nota: tharia Ricardo Vaz Monteiro, que The foi Je tudo se avista daquele agradável es- 
pô - | apresentar cumprimentos de desps a alado da Serra do Pilar. 
Tendo-se regulado por acórdo en D. Judite Serra Ribeiro, eng." Carlos San: Eta 
me PR mem 


INS de tro au at todo pectá-. 


Julho findo, inclusivé, O O do Corro a Já demos, como comgreenslvel satisfação, a notícia : o Parque das Camelia nei ria portuguesa, aqu 
à q am a inaugurar, em 15 do corrente, a ú q td is, “ pat; y á 
As dividas vencidas até à data | exposirão anual de pintura: Luis Lipl | val transformar-se em recinto desportivo coberto. Palo menor é eme 0 plario e con- | Continua, hoje, em Lordelo do Ouro, | sos do Porto. da, sogina na da pps Antes de conhecer n Magnésia Bisurada padecia de horríveis 


o campeonato reglonal 


de 30 de Julho próximo passado, in- | comandante Alvaro e la vencemo-nos de que será realizado. Há, no entanto, a ter em conta um pormenor víncia e de cidade ! incómodos gástricos. Agora, posso comer tudo o que quero é 
clusivé, e ainda não pagas, conti- | Artónio Guedes eres, em nome da | importante ; o espaça agora ubilizavel será suficiente ? No «rinks das Condominhas realiza- DR Nosaã Senhora das! Novos apressadamente ; as minhas refeições são sempre bem digeridas,” 
nuam abrangidas pelas disposições | Federação Portuguesa de Vela, Assocla- Pely que observamos no encontro Vasco da Gama-Layetano, em que o público | jse à oltava fornada do campeonato do 


Azia, flatulência, indigestão o outros sintomas dolorosos do estô- 
do mesmo decreto-lei n.º 30.434, | cão Naval e Clube Naval, o convidaram | ficou mal acomodado e nem todos os que desejavam presencear o jogo tiveram | -se às 2 hor: RONADO; TR asno Dina ses A O dE STE 

a F horas entre o Estreia Vigo-| | S. ROMÃO DO CORONADO, 7, — Rei dias E peratidod a Uri poúno de 

devendo os devedores efectuar o seu ip Eis Internacior NE lugar, conclutmos que essa área é insuficiente e que há, portanto, necessidade de a | rosa e a Académica de Espinho: o Jbii-so, nos próximos CA e cao REDOR ana aja pda 


pagamento no Banco de Portugal ate | em Cascais, em 6 de Setembro próximo. | ampliar, Como, não sabemos ou, melhor, não nos compete dizé-io. E caminto à | Kundo precisa de vencer para tet asno | fgoum. posta jocaliâade, grindiosãa Fa estômago & desempenhar fielmente a sua missão : digerir bem. 
31 do corrente mês. No acto do paga EO Desallsr | estudar pelos interessados. ARRUME O anta o Campeonato de Por. | tas em Nac era na capela de Santa Milhares de pessoas, em todo o mundo, puseram o seu estômago 
mento, deve o devedor declarar, por | Admissão ao Instituto Não deve porem, olvidar-se que as beneficiações a efectuar custardo bom | Para as 23 horas está marcada a par. | Eulália em ordem, tomando Magnésia Bisurada.  Experimente-a o Senhor 
escrito; — a) O seu nome e domici- é dinheiro e tudo aconselha, portanto, que esse dinheiro seja bem empregado. Como Uda entre o Infante de Sagres e o F. O porgrama é valioso e atraente. também. 

lio; b) O nome e domicilio do credor | Começam dia 26 deste mio Na 

aulas para o Exame de Admissão 


está, o Parque das Camélias não tem capacidade para espectáculos de maior vulto, €, do Porto, enquanto o Académico mar- 
e do Banco remeten ndo fôr 
E ente, quando for | qo Tnstituto na Escola Académica 


é averda a VIld o so. 
Quando o ambiente for tão entustasta como aconteceu com a visita dos espanhois E CO Carvalhos: qua: d ro Lg 

caso disso; c) A importancia do dé- — e isso verificar-se-á com frequência — as acomodações do público terão de res- bb gp Eres 

bito na moeda em que estiver esti- | do Porto, em cuja Secretaria eb bi ço, q menos que sejem construidos bancadas próprias, a geral seja com-) AUTOMOBILISMO 

pulado o pagamento; d) A origem | Já aberta & Insorição. 6000 | qosta em degraus, etc. 


edi Pao ; , ! ER qe 
do débito e a Eartio do vencimento. São pormenores à ter em boa conta. No grande torneio de Francelos, 


Um jazigo de petróleo 


À venda “em tôdas as farmácias, a 15$00 e 23$00, pó ou 


E eo > É que se realiza no domingo, à 
Distribuição de pneus em Cabinda disputam-se valiosos trofeus comprimidos, 

O Ministério das Obras Públicas e CABINDA, 7. — O comerciante João 4 A sias! 
Comunicações distribuiu, nos meses de | Martins, nos termos da le, assegurou o ro aos ombos e aos pratos rofiimenta o entusiasmo pelo Grande É = 
Junho e Julho, por intermédo da Direcção | direito de exploração de un jazigo de domingo, no Parque daquela prai A Os legionários d PAPEIS PINTADOS 
Geral dos Serviços de Viação, um total | petróleo que diz ter encontrado, por meio E TT fãs veses uma prova automobilista susci- a g a 


de 20007 pneumáticos, provenientes não | de simples prospecção do terreno, na 


só de pequenos saldos de que ainda dis- | área do posto de Tando Zinze, deste dis- fo) || PO RT Fo) «LISB OA ja tão (grande interesse, como o que está Brigada Naval REGO 


punha, mas, principalmente, de aquisi- | trito, — 'L. meira vez, so vai disputar, em moldes Rua Sá ca Bandeira, 


gões feitas no estrangeiro e da fábrici =" inteiramente novos. À originalidade d SAE| 35-10 — To 
portuguema «Mabor». O movimento de ! eriginalidade da 'M PARA O MAR, NO PRÓXIMO | 3s1-1.º — Telef. 705 
pneumáticos recebidos e entrogues ne Banco de Portugal Em «skeet» e «prancha», que se reolizo no domingo, prova (e, 08. vallosos, prémios, ão real, DOMINGO, A BORDO DA «DIU» | Lsto/os, Ltamines, 
des dois meses, por aquele departame: 


Franjas, Cretones, etc, 

Para treino, os elementos da Bri-|DECUR AÇÕES 

gada Naval embarcam, no próximo 

domingo, na canhoneira «Diun, 
saindo para o mar. 

A largada efectua-se do ancora-) |T 

douro de Massarelos, no rio Douro, 


às 8 horas. “" ICÃO DE GUARDA 


lo um automobilistas. 

À afluência de inscrições tem sido 
enorme. Estão já inscritos muitos dos 
principais nomes do nosso automobilis- 


& muitos requerentes, foi o seguinte: | Situação semanal em 5 de Junho no «stand» do Lumiar, tem q engrandec: 


Junho — Recebidos: 3.526 de fabrico A situação semanal do Banco de Por- inich sábado 
nacional (2314 para carros ligeiros e 1.182 | tugal em de Junho ultimo, quanto & grandioso programa de provas que se iniciom no bad: 
in desportivo. 


para viaturas pesadas): 5. |, de origem as respo! 

Espinhoia, todos destinados a ugeltos: | Pabftáides escudos. à vita, era Ts OS SELECCIONADOS PORTUENSES SEGUEM | vo (irei mos, não se trata de pro- 

“1d, vindos de Inglaterra e 528); é | guinte: E Pia E oa 

465, adquiridos nos Estados Unidos da | E“ Res 11.010.499.740878 ; saldos no AMANHA DE AVIÃO PARA A CAPITAL]ya de velocidade, mas sim auma compe- | EM PERATU RA 


Reservas, à tição de destreza e habilidade de condu- 
América (2,96 e 1.69%). Total, 14.776 | estrangeiro e gutras responsabiidades ção, diferente das havituais gincanas, mas 


(11,400 de ligeiros e 3.976 de pesados). So dos estatutos). 240.400.699857 :] O «rande «match: Porto-Lisboas, em, tancia: 5 metros Inscrição eo800. Desem- | Sº nu c Zhas E 
Disteibuldos : 8.704, de fabrico nacional | total -10-770.069. 050821 Uiro ads pratos, VAL ler a segunda repe- | Datas & 100 metros repleta de iniaresto tanto para, os con tiss0a coRTO 
(206 Piso): 2,600, de origem espanhola, | Notas em circulação. 1.973.264.610800 : | Lição. No proximo domingo. no magnifico | — Prémios -— 1.º taça «Casa peixoto, 5 es E 


E 

bé | “Independentemente da. classificação ge | Máxi 264 2441 

ac uindos à ligeiras, 800 vindos d6 | outsss responsabilidades-escudos á vista. | «stand» do Lumiar, nropriedade do Clube | 400800: 2.º taça «Centro Celica e. S Piu É ! 4 

todos destinado iai adquiridos | QUtsaS sas ABagO = total, 19.810.704.038807. | Portuuês de Tiro” a Chumbo. as equipas | nafiel+ Je 300800, 30 taça +Ou ral onde se disputar to valiosas iate: | Minima 165 126 Dosapareoeu do onsa do sr. Manuel 


inglaterra e nérica a 695 6 | a o directo, 2 e meto | representativas das duas cidades, consti- | Coelho d'Ouro» é 0800; 4º 6 5º OD | parque de Francelos» «O Primeiro de Pinto Neto, da Rua de José Rocha, Vila 


1.146). Total, 1.25 (0.468 e 2.620) or cento. Taxa de redesconto, 2 por | tuídas mor clementos dos mais valorosos | de arte. ss e 5 E Fa q E 
Julho — Recebidos : 1.53, de fabrico | cento. Proporção. 54.36 por cento. do Pais. vão tratar luta empolgante e)  A's lá horas — Poule em 5 pombos, | Janeir trrancelos salas doa Eno Marés | Preamar... 0:40 13-10 Nova do Gala. Dá pelo nome de «Leão» e 
nactonal (1.854 e 99); 122 de origem es- — francaménte emocionante, Distancia 96 metros. Inscrição 150809. De- | Sérion bi da encedor da apouley em 8 | Baixamar.. 6-05 19-00] Pd é do côr castanho-escura. Gratifica-se 
panhola, todos destinados a ligeiros; 284 O Será um espectaculo dos mais brilhan- | empates até 98 metros, Eliminação ao final. Ge será o vencedor absoluto do Za ú bem a quem: o entregar na morada 
vrovententes de Inglaterra (164 e 120); e V. Ex. deseja almoçar ou tes quo o tiro de «stand» tem proporcio- | 2.º Zero, aa Lua cheia à ... 12 LOS á / | | NX N NÚ PES aci 
2.675 adquiridos nos Estados Unidos da jantar bem? OS dimpatizantes da modalidade e) . Prémios — 1º Taca «Atiradores do C. | WIACM go continua aberta até ao ata | Quarto minguante a 20 ) 
“América (1.741 e 944). Total, 5,034 (3.871 jantar ibemêies dA Aão arandemente contribuirá para ex. | G. do Portos e 1000803, 2.º taça aCamara | y Aro Parque de Francelos é no Porto 
e 14163). Venha a Espinho onde o pansão do tiro aos pratos, como aliás O 3.0 700500 ; a a as " 

FERE] RT PR Pp fará no foi o primeiro «match», disputado há pou- e Dir mi 
nal (1.853 e , de origem espi cas semanas no «stands do Clube de Ca- 
Tholá, todos destinados. a giros; e, | Restaurante DEMETRIO A] caúores do Porto. Arrematação da armas. CICLISMO Tempo provável 
provententes de Inglaterra (252 e 38); e - Praia Selecção portuense, cujos treinos grama > po p No Estoril, muito boa e muito 
3.263, adquiridos nos Estados Unidos da O mais moderno da Pra toc fornecido margem para se acredt-| Uma prova de pombos em Famili- —e— hoi bem localizada, vende-se por 2.500 
América (1.723 e 1.540). Total, 8.713 (7.096 Situado na Esplanada tar na subida de forma dos nossos attra- cão, no próximo sábado... Os portuenses na Volta a Portugal para hoje contos. Campanhia Carruagens. Rua 


de D. Pedro V, 111 — Telef, 23147 — 
Lisboa, 14196 


e 1677). x Telefone, 98 dores. goresenita a seguinto gopatitnição ; 
E TT is | sPrancha-Antonio Pena Gabricl (cam-) o olube da Cacadores « Famalicão, A fotografia que publicamos mostra NORTE — Ceu por vezes um pou- 

Faleceu em Luanda, | as Eno creo | Sisto, asnia de Eretias, Migoa Hor | alia 0 DOORS cb geguloio Pro: | Tepresentantes "do É. C, do Porto, do|co coberto e nevoeiros matinais. 

h + | Foi de 818.502 contos | reira: José Mamues Rodrigues é dr. Mo | Mamas “S Pombos com o sd Pro | Académico e do Salgueiros em plena | Vento predominante NW, moderado, 


S: Tee atado | do mogativo Ga nossa balança: [Feia MOO O calo Estsa Pinto “Oi 14 horas — Poule em 5 pombos. | fugar. ão médica para à Volta a Polo, mais tarde, fresco, com rajada, o SACARIA USADA 
LUANDA, 7. — Morreu o sr. major comercial referente a 1945 castmiro” Oliveira” Manuel Oliveira, José | Distância fhnnóicaro, Ínscrição 150800. | CBnquanto o sr. dr. José Broga, está | junto á costa. Pequena descida de Os SEUS Vendemos pequenas e 

José Silvestre Rodrigues, de 52 anos de Casio Olirolra. Menna Ol iiaunho, | PrámioS: taça a SONO 4 jação ao) 4, contas com (o  bi-campeo” naciona! | temperatura. RÉvóGIOS a q 

Jásde, natural de Olhão, que era 0 segun- | Em 194 Portugal importou 1.748.445 | Eduardo Santos o dr, Francisco Faria | 95, zero F. 3, Moreira; o dr. Paulo Sarme e grandes quantidades a 


Exspécciona Mênuel Cardoso; o dr Al=)., CENTRO e SUL -Bom tempo. 


do comandante do batalhão expediciona- ” jo valor de | Junior. - 
7 toneladas de mercadorias, nt a anserva Aniceto Bruno; e | Vento dos quadrantes de N, mode- 
zio nº 13 e que, por motivo de doença | 455.983 contos e exportou 612884 to- <> ch nua dito 21350 (19/nrasica-s0] Dároo NUA O raSUcle Lodo ca rescoier dusantê a ataçde 


grave, não regressou com a sua unidade. de de 3.237.481 contos. O o tro inter-cidades, tem a valorl- st 8! R 
neladas no valor de ancontro a o «encerramento» com 15.000500 | ristay Manuel José Pereira, os saga fresco com rajada. Tempera- 


PSA preços vantajosos, 


ProçodaBalalho,7 — ponto 


Trav. de Fernandes Tomás, 108 


e O Vida e dois filhos eo seu fu- | Neladas no Vala Gossa balança. comer- | za-lo um Maknlfico programa do provas 
Es : taças isto é: Dias dos Santos, Jonquim Cost 5 
meral aptomQltoL coro fara cial foi, assim, de 818.502 contos, Rasim velaboraão pa Tosé Novais, Jerónimo Souto, Joaquim | tura estacionária. 
Sã, Onofre Tavares, Imp. Santos € Antó- x=x 


Estes numeros que o primeiro volu- DIA 10 — A's 16 horas — Prova de Y 
mea Cumércio Externos indicara já. | Prancha, em «poules de 3) pratos, em 1) O (, O. de Famalicão realiza nos dias | mio Castro aguardam a sua vez. (informação co: Sarvlgo; Maturojógico 


VISITEM ESTA CASA PORTO 13803 
Habitações económicas | nº do, 'Comcisso desenvolvimento, por | tiro e B080) de inscrição. Prémios: 1.º] 18 6 10 0 torneio de «encerramento: com | “Com 
y 1. O já dissemos, os doze concor- do Exéroito) 
Efectuacas hoje às 17 horas, no ga- | artigos da Pauta, apresentam-se, agora, | taca «Atiradores do Portos: 24 6 3º, Sal: |O seruinto riram + ERES ia Goa Tara AO 


- tu em esclarecedora  pormenorização, novas de prata: 4º objecto de art Z Domingo, 18 — A's 10,0 horas — Poule E PETS A] 
binete do sub-secretário, de Estado, das | gundo, volâme da, mesma publicação | megalha, + Despinio, Já As 103 horas neon | q TOdOS eles, que, partem amanhã para | AEESSESSSSSSASESASAS o 
Corra e O Scoro, ce: | que o Instituto Nacional do Estatística | Distancia: 44 e 15 Mir rogo cao. eo, Premios: aca v 70 das in | E!melhoe possível Rerum la de Mais| volta. Dias dos Santos est animoso e ar ari a osa 
a doa “Municipal de | acaba de editar e se refere ão comér. rova de - crtees. EE pb tada AP Di 
à o iu peido ae SS ab dos Santos 
mem do ato Os érs.: eng. José | portação de 74833 toneladas no, valor É Re prova interessante, Jerónimo confia nas | Os delegados dos clubes afirmam, con- 
Frederico Ulrich, sub-secrtário das Obras | de Toi.o42 contos (saldo positivo de 8.632 cha. Distancia 1º metros. Poule em 5 Arrematação de a suas possibilidades. Cardoso preocupa-se | tudo, não faltar força de vontade, entu- 


= or . Handican. Prémios: 1.º «Taça Taca Encerramento : Poule em 5 pom- 
O q êloração das Caixas de | clo por países e mercadorias. Por elo se | Clo 80800 Han á 1º ne E S pom- | o mais discutido é Moreira. O «mestre» Nos amadores, tanto Sá, ais; 
Previdência das habitações económicas verifica que, quanto ão Império Colo- «Clube de Cacadores do Porto 2 e bos, Distancia Handicap. Inscrição 25050, Aniceto não dá prognósticos; conhece- a aaNes arado rea ato co 
ú . em tiros. Inscrição: 60800. Prómios — 1.º Taça € esc, 3000800; 92.0. 
DO O enentecoronel Alvaro Sais | contos). Os países estrangeiros de maior | bratos dois isa A 2º: | em clássificar-se o melhor possível. Ono- | siasmo e querer aos estradistas, 
vação Barreto, presidente da Câmara | densidade de movimento comarcial com Edno Enio aro OO poça Es xcnaoo 4, pa OA RO Dio nos: | fre nada diz de concreto; a Volta é a O a E 


ã G é lvas de prata: 4 objecto de arte (Inscrição permitida até ao fim da 3º 
para à construção de 2066 residências na | nial, a importação foi de 287.877 tone Sail O ralo up Ha anita S Barao QUA IB | on Dad ano 
Avenida Alferes Malheiro. ladas no valor de 159.410 contos e a ex- | bº medalha. voltai Ta RA 2a Sn | asia RPE SANA raio AO OR 


Municipal: todos 'os vereadores, os pre- | 0 nosso foram, naquele ano, os seguin- 


sidentes, vice-presidentes e vogais das 
direcções da referida Federação e de 
numerosas calxas sindicais e outras en- 
tidades. 


Casa Pia de Lisboa 


Admissão de professores 


A provedoria da Casa Pia de Lisboa 
aceita requerimentos, até 4 de Setembro 


tes: 
Importação: Império Britantco: 462.890 
toneladas, 1.033.604 contos; Estados Unt- 
dos é Colônias: 456.907 toneladas, 777.703 
contos; Holanda e colónias: 168475 to- 
neladas, 236.079 contos; França e goló 
nias: 139.994 toneladas, 124606 conto: 
Suiça, 3.345 toneladas, 298.295 contos; 
Suécia, 27.172 toneladas, 185.203 contos; 
Argentina: 96.900 toneladas, 199.329 con- 
tos; Espanha e colónias: 40,138 tonela- 
das, 159.584 contos. Os numeros relati- 


medalha. 
A's 15 horas: IL PORTO-LISBOA — 

«Prova de «Pranchas — Esuipas de sete 

atiradores. Poule em 50 pratos, em dois 

tiros. 

Distancia 12 metros. 

Prova de «Skeoty — Equipas de sete 

atiradores, & rs 


Acompanham os seleccionados, os dirl- 
entes do Clube de Caçadores do Porto, 
srs, Americo Goncalves. Francisco Maga- 


9.0 50040), 


Sewunda-Fera. 19 — As 4 horas — 
Poule 1 pombo. Distancia 25 metros. Ins- 


cricão 10800. Premios: Taça é 
inscricões. 


TACA INDUSTRIA — Poule em 5 pom- 
pos, Distancia 2 metros. Inscrição 150800, 


Eliminação ao 3.º zero. 
Premios — 1.º Taça € esc. 1900300: 
1.000800; 3.0, 700800: 4.9, 600800 


50, esc. 
400800; 7.9, 300800: 8.9, 300800. 


Seu filho, nora, netos e mais família, cumprem o doloroso dever de parti- 
cipar o seu falecimento e rogam às pessoas das suas relações a fineza de assis/ 
tirem aos responsos fúnebres que terão lugar hoje, às 16 horas, na igreja de 
Paranhos. 


Porto, 8 de Agosto de 1946. 


JOSÉ ELIAS FERREIRA 


BELEZA BEIRA MARQUES 
MARIA EUGÉNIA MARQUES FERREIRA 


JOSÉ MARQUES FERREIRA 
tecnologias) das profissões metalo-meca- | 22.519 contos: 108.256 toneladas, 281.803 em pombos e pratos, com 5 faz o «encerramento» no dia 1% “E " 3 E CARLOS MARQUES FERREIRA 
nicas é eletrotécnica; outro do XI gru- | contos; 16.676 toncladas, 142.137 contos E rt o R AR 
po do mesmo ensino (inglés, geografia | 10.085 toneladas, 86.749 contos: 9.953 to: taças e valiosos p) O simpatico Clube Industrial de Pevt- Ee RAR ERR E GREARA | 
Do pa rds do” ensião primário e | neladas, 48.114 contos; 32.004 tonelamts. | Sob o patrocinio da Casa Antonio Bar. | dem. organizou para O Gia 17 à encirim 3 : j 
um para surdos-mudos. 55.131 contos. ral k CA Ltd. realizam-se, no proximo | manto da época com um programa inte- E 
As condições do concurso estão pa- domingo. duas magníficas provas em pom. | ressante é que segue : 


= i [4 u a 
tentes na secretaria central da mesma H dos e pratos, organizadas pelo Sport Clu- TACA ENCERRAMENTO — Poule em E & + 
nafiel. Ji a .)5 E e ção a ” 
pequi Professores diplomados x. é, ici A asus pis pegam) Eat atm do EPL a * t J 0Se E | las F erreira 


do inglês e de ciências nafidelenses atingirá grande vulto e regis: | cão de arms, 


róximo, para a admissão de uma pro- | vos nossa exportação, para os Et E ao Alvaro Queirós, seleccionador 

fessora das disciplinas do segundo grupo | dos países foram respectivamente: 163. : E 

do ensino comercial e industrial “(ma- | toneladas, 704623 contos: 103.077 tone- | Em Penafiel, realiza-se, no próximo | m, onde Dt istrial de Pevidém, 
temática, mecânica técnica, desenhos e | ladas, 552.337 contos; 1637 toneladas, domingo, um grande torneio 


a tará concorrencia invulgar de atiradores | Premios: 1.º Taca é esc, 300800: 29, 
aaa Ea fsgadç do jota de Pie Oo ut, | SR Eidos Uai ; 
heu á sala de observações do hos- É regular! ja organização está, 0: 8.0, 700800; = 8.9, 500800; 5 aaa ú F A 
DITO oro alento do ASmMClaa Vore Precisam-se no Colégio de D.) A Jexularidade da e eenen “dos | 06 00800. Tendo falecido a mãe do proprietário desta firma convido os clientes e 


Tenho de 35 anos, empregado comercial, | Nuno — Póvoa de Varzim. Prefe- | aistintos atiradores e conceituados tcnt-) | Ohamamos a atenção dos atiradores de po a amigos a assistirem ao funeral que se realiza hoje, às 16 horas, na igreja de 
Seixal que ali dot asmdido à paulada | rem-se internos, podendo o de in-|cos. srs. Antonio Barral e Aurelio Dias | que este programa é feito em conjunto se int Paranhos. 


muando seguia de bicicleta, perto da sua da silva. com o Clube dos Caçadores de Vila Nova Rss 
Coina Bor tm Individso” seu antigo | EIES desempenhar também o CarES |CM O crograma 6 o seguinto: e o Cala Es gas Droras | UmsBepecto.da inspecção. médica sos ciclstas portuenses que tomam parte 


colega e por ele há tempos despedido. | de chefe de disciplina. 14204) 4:54 horas — Poule em 15 pratos. Dis- de Encerramento nos dias 18 e 19, na Volta a Portugal, a iniciar no domingo 


| 


A Sociedade de Importações 


Britanicas, 


es 


vem agradecer aos Ex."* Automobilistas e a todos 
os inumeros visitantes, o interesse que tomaram pela 
sua Exposição dos modelos 1946 de: 


Automoveis “LEA-FRANCIS” 
Camiões “JNSN” 
* Motocicletas “EXCEL SIOR” 


que constituem a mois brilhante afirmação das actuais 
possibilidades da industria outomobiiista  britanica. 


Aproveita o ensejo para informar que, 
devido ao êxito obtido, e para que todos os 
interessados possam visita-la, a Exposição 
continuará aberta até ao próximo Sábado, 
no Salão da «Porto-Garagem», na 
Avenida Camilo. 


Rua de Candido Re 


“ 


PORTO 


Ed 


ENSINO 


5 


Escola de Corte «Luc» 


Rua de Santo António, 
estão abertas as matrículas pa 
cursos de corte, Costura, Bor 
pinturas e arte aplicada. 


Empresa de Transpor- 


CALDEIRAS À VAPOR 


Sr. Industrial, se 


estima as suas 


caldeiras, não deixe de usar O 
Desincrustante Inglês 


6 Eonrerrio do Ports 


REPRESEN- 
TANTE 


Casa antiga de bordados da 
Madeira procura 


ALUGUERES 
AUTOMOVEIS 
aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 7 luga- 
res. Rua Raimundo de Carvalho, 406 
Telefone, 3154 — Gaia. 14078 


ALUGAM-SE 

4 espaçosos «alões para comércio e um 
esplêndido 3º andar para habitação, na 
Rua de Cedofeita, 310 (em frente à Rua 


representante 
para o Norte. Os Intermediários 


estão convidados a não se inco- 


modar. Escrever com detalhes a 
C. P. 918 Agência Havas — Rua 
Aurea, 242 — Lisboa, 


do Breiner). Trata: Gomes Porto, nã 
Rua de Santa Catarina. 558 — Telefo- 
—— |ne, 6501 13640 


au. UMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer ponto ao tas 
AUTO ALUGADORA “Rus Jose Paicão 

1300 


Telet 1474 


COMPRAS 


A QURIVESARIA 

da Praça da Universidade «o, compra 
pelo máximo Ouro dolas Relôriss € 
Lelet 125 164 


BRILHANTES OURO & PRATAS 

JAIBUIO Que PABO 4Us Mais altus pisçue 

Santos Carvalho Rus Sais 
Telet 72% 1395 


SACATARINA 208 
TELEF.6167 


T.s.F. 


Reparações em apare- 
lhos de fodas as marcas 


SERVIÇOS GARANTIDOS 
Rua Passos Manuel 


Catarina 


COMPRA-SE 
mota, nova ou usada, indicar caracte- 
risticas, preço, estando bom estado e 
garantida a À. Silva. Caíde, Douro. |. 


a 


COFRES — COMPRAM-SE 

máquinas de costura e vulras, móveis 
fogões, eu — Matos — Rua dos Caldei- 
reiros 117 Telet 210 EO 


DOIS PREDIOS — COMPRAM-SE 

Um no centro da cidade, até 600 contos, 
para rendimento ; e outro até à 2: zona, 
devoluto ou arrendado, em boa artér a, 
preço à volta de 200 contos, Trata: A. 
SA PEREIRA. Rua da Fábrica, 18-2º. 
Telef. 166 14219 


MACACO PARA ESTAMPAGEM, 
de preferência mecanico, compra-se, R. 
das Elrinhas, 78. 14096 


OURO PRATA E JOIAS 

Con.pra pelos melhores preço: au Ourive 
so Mesquita, Ku” de Santo 
4 Tecet 2526 1388 


30 


A Iuminadora Eléctrica 
de Rio Tinto 


E Adu PROBLEMA DA HAnivAÇão: CE 

Compra-se uma ou duas posições de 10: 

Assembieia Geral Classe” para construir já. Caldas, Rua O 
: .. de Julho. 172. Telef. 15945 — Porto. 

Extraordinária Tara 


e 


OFERTAS 


ABUNDANCIA DE CAPITAIS 

Temos milhares de contos para empres- 
tar à 4 por cento ao ano sobre prédios 
em todo o País, em conta corrente ou 
pelo prazo de 21 anos. Recebemos amor- 
tizações desde 100500. Sigilo e rapidez. 
E. N. E. Rua do Loureiro, 67-1º — Te- 
letone, 7885 — Porto. 


São convocados os srs. Accionis- 
tas de «A Iuminadora Eléctrica de 
Rio Tinto» a reunir em Assembleia 
Geral Extraordinária, no dia 24 do 
corrente, pelas 11 horas, na sede da 
Sociedade, no lugar do Outeiro, des- 
ta freguesia, com a seguinte 


ORDEM DO DIA 


Apreciar a situação criada pelo 
termo da concessão, dada pela Ca- 
mara Municipal de Gondomar, de- 
liberando o que se houver por con- 
veniente, 

Não havendo o numero legal de 
accionistas necessários para essa 
reunião, desde já são convocados 
para o dia 31 do mesmo mês, no 
mesmo local e à mesma hora, fun- 
cionando a Assembleia Geral com 
os accionistas que nela compare- 
cerem. 


Capitais s/ prédios e 
capitais s/ quintas 


Emprestamos qualquer quantia, 
ao minimo juro. Transacção efec- 
tuada em 48 horas. Os emprésti- 
mos podem ser a prazo ou em re- 
gimen de amortização. EMPRE- 


ENOLISH LADY 

Wanted to accompany Portuguese ta- 
mily to the country, until end Septem- 
ber, to give practical English lessons 
«au pair». Letter to this pa- 
15460 


to à lady, 


EMPRESTIMOS SOBRE HIPOTECA 

Ao mais barato juro e nas melhores con- 
dição destes contratos. Trata: A. SÁ 
PEREIRA, Rua da Fábrica, 18-27 Telef 
166. 14219 


E em aeee 
Empréstimos s/ vei- 
culos automóveis 


e camionetes 


Emprestamos qualquer quantia, 
ao juro da lei. Transacção efec- 
tuada em 2 horas. Os emprésti- 
mos são amortizados mensalmen- 
te. Os carros circulam na mesma 
e ficam na posse dos seus proprie- 
tários, assim como não é [eito 
qualquer averbamento no livrete 
de circulação. EMPRESA «A 


CONFIDENTE». Rua de Santa 
Catarina, 108-2º—Telet. 7011 
Emos 
Vasos Muuai e 


209 
PN 


Que lindos relógios 


que lindos modelos, que belo sortido 
e que preços baratos — Vá ver — 
não se esqueça da RELOJOARIA J. 
MOURA — Rua de Santo Ildefonso, 
58-64 — Porto — Telef. 6274. 

14202 


—— 
PEDIDOS 


AGENTES MUITO SÉRIOS 
para todas as terras. Boa comissão. Es- 
crever apartado, 115 — Porto. 14.000 


COSTUREIRA-AJUDANTA 

para obra interior de senhora e com 
boa apresentação que não tenha mais 
de 20 anos de idade. Armazens da Ca- 
pela. Rua dos Carmelitas, 70. 14164 


ooLEGIO 
Senhora, dispondo de alvará de grande 
amplitude, materia! completo, muitas re- 


ou duas senhoras que disponham de ca- 

pital ou prédio para montar colégio. no 

Porto ou província. Carta ao nº 22 
14124 


ENCADERNADOR 

habilitado, precisa-se. Rua António Car. 
neiro, 375. já 
FIRMA IMPORTANTE 

representações de fábricas de 
todo o País. Dá e exige referências 
Resposta às iniciais A. R. T. à Redac- 
ção. 14081 


PRETENDE-SE ALUGAR 

Casa ou andar com 9 a 10 divisões e 
jardim próximo da 1º zona. Informar 
telefone 673 14077 


ações e longa prática, precisa de uma | B 


TRESPASSES 


BARRACA NO MERCADO 


Passa-se, à barraca n. 42, no Mercado 
Municipal de Braga, Falar com o pro- 
prietário, na mesma. 15468 


EM SE 
MERCEARIA E VINHOS — PASSA-SE 


com habitação e em ponto central 
D. Manuel II, 232 


PASSA-SE ESTABELECIMENTO 

de grande industria com boa clientela. 
e situado no centro. Preço em con! 
Carta à Redacção a D. W 14175 


SALSICHARIA PASSA-SE 


muito bem localizada e com boa clien- 
tela, Falar: Rua dos Caldeireiros nº 
21-2*, Porto, das M às 18 horas. 

14103 


=—==——————— es 


PERDEU-SE 


PERDEU-SE 

Tampão de automóvel Pakard, Gratifl- 
ca-se a quem o entregar no Grande Ho- 
tel do Porto. 15459 


Rua 
14076 


VENDAS 


Aos srs. O do Exér- 
cito e Caçadores 


Botas altas, botins e polainas. Sapataria 
Avelar — Rua de Santo Ildefonso, 113 
a 117 — Porto 14110 


AOS LABORATORIOS MAGIAS 

Balança muito sensível, salleron, estufa, 

etc. vende: À Gomes Correia, Cucujães 
13795 

ALAMBIQUE NOVO 

bos construção, vende 

Carvão, Cucujães 


ARTIGOS PARA oARBEIROS 


Sociedade do 
13795 


Amolações de » itelarias. especializados 
hã 50 anos. Casa Tinoco A Rua de 
Santa Catarina. 2% 1386 


AUTOMOVEL 
marca Chrysler-1928, fechado, 6 ll, 14 
C V. em funcionamento. Ver nos Ser- 
lizados Aguas e Sanea- 
Barão de Nova Sintra nº 
em car- 
ta fechada, até às 12 horas do dia 10 do 
14161 


Leiam Vanfagens para fedos 


OLEADOS 'UsSaos 
13H67 «MEGCOU GRANDE RIMESSA 


Casa Forte 
à. So do sonaeiro, 281 Ok Tt 


OPTIMA BASCULA 5 
até 10000 quilos, vende: Sociedade «o 
Carvão, Cucujães 13795 


PALAGETE EM GAIA 


Esplendida moradia, rodeada de granda 
terreno a Jardim. pomar, horta. ramad 
no mais saudável local da vila é ci 


a-se devoluto 
A. SA PE- 
8-2.º Telef, 166 
E 


Prédios de ren- 
dimento 


dentro da 
comerciais ou alugados a um 
ou mais inquilinos, dando al- 
guns deles o rendimento de 
8 %. Os compradores não pagam 
qualquer comissão. EMPRESA 
«A CONFIDENT E». Rua de 
Santa Catarina, 108-2.º Tel. 7011. 


Vendemos cidade, 


—["["""E 
PREDIO-CHALET EM BARCELOS 

Vende-se ou aluga-se, com 3 andares, 
próprio para Hotel ou Colégio, com 
grande quintal é armazem para comér- 
cio, sito na Avenida dos Combatentes 
da Grande Guerra, nº 82 a 90. Para ver 
é tratar: Fábrica M. A, Coutinho & Fi- 
lhos. Lda. Avenida Alcaide de Faria, 
113 — Barcelos, 14075 


PIANO 
em magnífico estado, teclado de martim 


e banco giratório, barato. P. Coronel Pa- 
checo, 48. 142 


PAPEIS PINTADOS 


DESENHOS VECURAIIVOS 
MOVEIS — ESTOFOS 
E DECORAÇÕES EL 
RODRIGUES * 
Hua Formosa. 177 — Telet 5664 
e 


BAIRRO COM 7 CASAS 

é mais 2 para 4 caseiros cada. Bom ter- 
Zeno, rende 18 contos ao ano, Tendas an- 
tigas, na Rua de Salgueiros, 455 a 467. 


CIA & C. 
N Gaia Telefone. 3457 


—— 
CAMIÃO «KRUPP» 
1938 


A oleos pesados 
5.000/6.000 kgs. c. 
Garagem «Comercio do Porto». 
1.º. 14236 


util 


“DEMOLOID” 


Unico método cientifico para o 
tratamento de caldeiras a vapor. 


RESULTADOS GARANTIDOS 


Dispensa o tratamento da água e o uso das 
lâminas de zinco; evita as corrosões e pro- 
tege as superticies metálicas em contacto 


tes Oliveira de Azemeis, 
Limitada 


Participa aos seus estimados 
clientes e público em geral, que nº 
dia 12 do corrente já se realiza a 
carreira das 8 e 15 para Arouca, com 
regresso de Arouca às 16 e 40, che- 
gando ao Porto às 20,20. 

Esta carreira parte da Garagem 
«O Comércio do Porton. 142 


AUTOMOVEL FORD 
DE LUXE 85 H.P. 


Penultimo modelo calçado 

de novo, mecánica impecá 

vel c/ óptimo aperelho de 

T.S.F. - Vende-se R. Mousi- 
nho da Silveira, 35 

= TT e—e—eõ— e. — memo 


OFICINAS 
ELECTRO-DIESEL 


OLIVEIRA COUTO, L.'* 


Reparações de todos os Equipamentos Eléctricos 
de Automoveis / Reconstrução, Formação e Carga 
de Baterias / Especialistas na reparação de Bom- 
bas de Injecção de Motores a Oleos pesados. 
Trabalhos tênicamente garantidos. 


Trata o metal — Não à água 


se não recebeu a nossa brochuca expiicanva peça-a à 


L. L. Rêgo, L.ºº 
R. Capêlo, 5:3.º Telet. 21598 — LISBOA 


PETRÓLEO []h| 


Elimina a caspa e revigora o 


cabelo evitando a sua queda. 


Vôlvo 


a gasoll — carga 8.000 quilos — 
aluguer definitivo — motor de 
120 cavalos, de 1940 — pneus 
000X20, estado geral Impecável, 
vendo: 

Auto Mecânica da Bairrada, Lda, 
por favor o telef, 12 — Mogofores 


CRAVAGEM DE CENTEIO 


Compramos sempre, 
aos melhores preços. 
Trav. de Fernandes Tomás, 108 
PORTO 13803 
—» 


MATERIAL CIRURGICO 
e de laboratório 


JOBER, Ltd.*, Rua Fernandes 
Tomás, 674 — Porto 


Curso de guarda-livros 
Ensino pelo prof. Irancisco Miranda 
Rua de S. Braz, 60 e 479 — Telef. 8004 


VIAJANTE 


Precisa-se para ferragens, para a 
viagem do Oeste, Alentejo e Algar- 
ve. Bom ordenado e comissão, des- 
necessário dirigir-se quem não co- 
nheça o artigo c estas áreas. Exige- 
-se referências, estando empregado 
guarda-se sigilo. SOCIEDADE DE 
RRAGENS RIOMEÃO, LD 
Riomeão. 14208 


PRODUTOS 
ALGARVE 


Doces de amendoa e de figo, Al- 
farrôba inteira, triturada e moida 
Raia sêca. Vende aos melhores pre- 
ços e aceita ofertas para quantida- 
des: 


Aires Torres de Carvalho 
200, Rua do Breiner-Porto - Telf, 7272 


TC CALDEIRA - 


Vende-se, vertical, com oito quilos 
de pressão, quase nova, podendo 
ver-se a trabalhar na Rua do He- 
ismo, 133. 15464 


BRILHANTES, 


platina, ouro e prata. Com- 
ra GALO & LIMA, Rua de 
anto Antonio, 121, um 


Wua Firmeza, 312 


PORTO 


Telefone, 1919 


A unica casa do Porto que vende sô 
carteiras para senhora. 
Rua de Fernandes Tomás, 515 
(Acima da Capela das Almas) 


Agentes de Navegação 


Contr buição Industrial 


A Associação dos Armadores Ma- 
ritimos e Agentes de Navegação do 
Porto e Leixões, convida a classe 
dos Agentes de Navegação, a com- 
parecerem na Camara Municipal do 
Porto, no dia 9 do corrente, pelas 15 
horas, aim de procederam à no- 
meação dos Delegados juntos das Re- 
partições de Finanças. 


Porto, 8 de Agosto de 1946 


Associação Funebre 
Vilanovense de Socorro 
Múuo 


Rua Marquês Sá da Bandei 
vila Nova de 
Teler, 3269 


Assembieia Geral 
+xhaorainária 


A requer.mento da Direcção des- 
ta Associação, conviao os Senhores 
Associados à reunirem em Assem- 
bleia Geral Extrvordinária, na sé 
desta Associação, em 1.º Convoca- 
ção, peias 21 horas e meia do dia 
16 do corrente, afim de tratarem da 
seguinte 


ORDEM DA NOITE 


Discussão e votação de uma pro- 
posta da Direcção para aumento de 
cota e subsidio de funeral. 

Conforme o preceituado no art.” 
49º do Decreto n.º 19.281 de 29 de 
Janeiro de 1931, a assembleia só po- 
derá realizar-se desde que estejam 
presentes 23. associados. 


Vila Nova de Gaia, 2 de Agosto 
de 1946 


O Presidente da Assembleia Geral, 


o 


Armando Artur Sampaio 


serralheiro 
Mecânico 


Com muita prática na manufac- 
tura de peças de precisão feitas em 
balancés mecanicos e manuais, para 
oficina no Porto. 

Carta a este jornal, ao n.º 58, in- 
formando nome, idade, estado, mo- 
rada, casas onde trabalhou e salá- 
rio. 

Segredo rigoroso se estiver em- 
pregado, 


HOSPITAL DO CONDE 
DE FERREIRA 


Venda de um autoclave e de um 
esterilizador 


Na Secretaria deste Hospital re- 
cebem-se propostas em carta fe- 
chada, até às 15 horas precisas do 
dia 12 do corrente, para a venda 
de um autoclave e de um esterili- 
zador usados, mas em bom estado 
de conservação, que podem ser vis- 
tos pelos interessados no mesmo 
Hospital. 14197 
Editos de 20 dias 

Pelo 4.º Tribunal Civel da comarca 
do Porto e 2º secção de processos, 
nos autos de execução sumária em que 
é exequente José dos Santos, casado, 
cosinheiro, morador na Rua de Traz, 
n.º 9, desta cidade, e executado Anas- 
tácio Augusto Teixeira, empregado, 
morador na Rua Anselmo Braancamp, 
n.º 357, desta mesma cidade, correm 
éditos de 20 dias, a contar da 2º e 
última publicação deste anuncio, ci- 
tando os crédores desconhecidos do 
dito executado Anastácio Augusto Tei- 
xeira, para, no prazo de 10 dias, findo 
que seja o prazo dos éditos, deduzi- 
rem, querendo, as suas reclamações, 
nos termos do disposto no artigo 865 
do Código de Processo Civil. 


Porto, 30 de Julho de 1946 


O Juiz de Direito do 4.º Tribunal 
Civel, 
A. Brandão. 


O Chete da 2. secção do mesmo 
ribunal, 


Manuel Estelita Vieira da Cruz 


Rio Tinto, 10 de Agosto de 1946 
O Presidente da Assembleia Geral, 


Dr. Luciano Maia Ferreira de Sá 


MASSAS 


ENTINAS 
met 


AMERICANAS 

CEVADINHA 

TAPIOCA e 

MANDIOCA DO BRASIL 

FLOCOS DE AVEIA 

ESPECIARIAS 

(canelas, pimentas, cominhos 
e cravinho) 

AMENDOIM 

CHAS 


Vendem por grosso os 
importadores: 


Bastos, Fernandes 
& Magalhães, Lda. 
Trav. Fernandes Tomaz, 108 
PORTO 
Rua Benformoso, 175-Lisboa 


e Rua Gustavo Cordeiro Ramos 
n.º 63-Portimão 


Sindicato Nacional dos 
Coixeiros do Distrito 
do Porto 


Dedicando a F. N. A. T. na sua 
sede, à Praça da Batalha, um sa- 
rau artístico na próxima sexta-feira, 
dia 9, pelas 21 horas, aos sócios 
deste Sindicato Nacional, a Direc- 
ção leva ao conhecimento dos in- 
teressados que se encontram em 
distribuição, na Secretaria deste 
Organismo, os convites para este 
espectáculo. 


MADEIRA DE PINHO 
EM TOROS 


Compra-se qualquer quantidade, Rua 
do Heroismo, 133. 15465 


M nistério das Obras Públicas 
e Comunicações 


Direcção Geral dos Edifícios 
e Monumentos Nacionais 


Comissão dos Novos Edifícios para 
os C 


“Te. 


EDIFICIO DE MATOSINHOS 
(Empreitada n.º 97) 


ANUNCIO 


Faz-se público que no dia 28 de 
Agosto de 1946, pelas 15 horas na 
sede da Direcção Geral dos Edifi- 
cios e Monumentos Nacionais, Pra- 
ça do Comércio, em Lisboa, perante 
à Comissão para o efeito nomeada, 
terá lugar o concurso para a em- 
preitada n.º 97, de construção do 
novo edifício para os C. T. T. de 
Matosinhos, conforme programa de 
concurso, caderno de encargos e de- 
senhos, patentes na sede da Comis- 
são dos Novos Edifícios para os C. 
T. T. Avenida da Republica, 37-4.º 
em Lisboa, e na Direcção dos Edi- 
fícios Nacionais do Norte, Rua de 
Santa Catarina, 265 — Porto. 

Base de licitação 1.543.702$90. 

O depósito provisório de 38.595$, 
é feito na Caixa Geral de Depósi- 
tos, Crédito e Previdência ou nas 
respectivas filiais, Agências ou De- 
legações, mediante guia passada 
pela Secretaria da Comissão dos 
Novos Edifícios para os C. T. T. até 
às 17 horas do dia da véspera do 
concurso.. 

O depósito definitivo será de 5 
por cento sobre a importância da 
adjudicação. 


Direcção Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais, em 3 de 
Agosto de 1946. 

O Engenheiro Director Geral, 


Henrique Gomes da Silva, 


Juro desde 4 %, 
contos, transacção rápida e nas melho- 


Dinheiro ao juro desde 


emprestamos qualquer quantia em conta 
corrente e a prazo, s/ prédios, quintas e 
terrenos, no 


drigues de Freitas, 312 — Tel, 4597, 


SA «A CONFIDENTE», Rua de 
Santa Catarina, 108-2.º 
Telef. 7011 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
fracções de 3 a 1.504 


res condições. Rua do Almada, 97 
14090 


PEDRAS SALGADAS 
Pretendo só ida dois lugares em auto- 
móvel, Domingo 11. Rua das Flores 
nº 264 14246 


CASA 

construção recente, 2 and. 
terreno e casa terrea proprios 
grande edificação, em conjunto ou se 


e junto a 
para 


RAPAZ DE 14 ANOS parado, Falar rua da Boavista, 389 
precisa-se, à prática, ou com aiguma Astgo 
para drogaria e ferragens. R. Oscar da] ———————— = e Ee 
Silva, 5. Leça da Pameira, Prefeie se | COMPRAR |! 


da província e com exame de 4* ciusse 
14229 


Comprar quando se pode e quando não 
Sumauma Brasileira (especial) 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 
empresto qualquer quantia, ao minimo 
dura na ao e provincia, Seriedade é 


4 0/0 ao ano 


orto e província, no prazo 
s. transacções feitas 


tratadas com a 


A — Avenida de Re 
13965, 


io para uso no Inverno. De 
2800. Fardo de 200 kgs. me- 
& PE- 
Teleí. 


RAPAZ 
14 a 15 anos para drogaria, precisa-se 
Carta à Redacção a D. A. 14133 


| SERRALHEIR 
| Aprendizes. Precisam-se. Falar: Rua 9) 
de Julho, 172-1º — Porto 1474 


SRS. CAPITALISTAS 


Grande organização de propriedades, 
devido ao seu grande movimento, 
necessita de milhares de contos sobre 


Las kgs, 
lhor preço Pedidos a NOGUEIRA 
REIRA. Rua das Fiores, 16-18 


CARRO DE MÃO Ai 
Vende. Para ver e tratar no Largo dos 
Loios, 26. 14169 


CINEMA 


vende-se uma aparelhagem completa, 
portatil, estado de nova, marca Philips 
e ainda a funcionar. Quem pretender, 
dirija-se à Manuel Ferreira dos Santos 
— Vila da Feira. 13853 


PEKINOIS 
Vendem-se dois bons exemplares com 
pais à vista. R, da Picaria, 15, 15458 


OS 


Relojoaria Lausane 


Relógios Omega e Tissot 
e muitas outras marcas — 
Para relógios e consertos 
Visite V. Ex.º a Relojoaria 
Lausane. 

R. Santo Ildefonso, 434— PORTO 
ee 


«STANDARD» 
-10 H. P. 


pneus 


quatro de origem, 


quase 


novos, e um recauchutado de novo 

Garagem «Comercio do Porto». 

1.º. 14235 
O 


TORNO MECANICO-VENDE-SE 
ACABADO DE CONSTRUIR 

com-1,500 m/m, entre pontos. Vara é 

Arvore furada em 42 


pos. Transmissão, rodas para todos 

fios de rosca. 2 chumaceiras, sendo 1 de 
acompanhar e 1 de apoio, Para ver é 
vratar na Rua do Aleixo, 44, Lordelo do 
Ouro — Porto, 13934 


TERRENO PARA CONSTRUÇÃO 

vende-se com duas frentes com 358 m. 
c/2 em Pedrouços, Areosa, Falar rua 
Artur Neves, n.º 110 14148 


hipotecas de propriedades, com sóli- 


das garantias em todo o Pais. Carta | So svAo mm, de 


de 1 a > mm, de eucalipto. Optimo para 


rm 


HIPOTECA 


Fazemos sobre CASAS, QUINTAS e TERRENOS, 
no Porto e provincia em tracções de 10 a 3000 contos. 
Juro em conta, sígilo absoluto e transacção etectua- 


da em 48 horas 


A FINANCEIRA 


Eua do Bonjardim, 


à redacção a capitalistas. 15469 | estufas e gasogénios fixos. Vende-se 
grandes e pequenas quantidades Socle- 
dade do Carvão, Cucujães 13795 

ms | CAMIOMETE DE CARGA 


vende-se Ford V/8 de 1940, regular- 
mente calçada e boa mecanica, Informa 


Sociedade Agricola e Comercial do 
Norte. Ldt—Teit 2450 — ERAGA 


CASA NA SENHORA DA HORA 
Vendemos para habitação de 3 frentes. 
11 div. grande quintal com bastantes 
árvores de fruto, lugar para garagem 
etc, Preço em conta por motivo de par 
tilhas, À FINANCEIRA, Rua do Bonjar- 
dim, 229, 4249, 


ESMALTES «WATERSPAR» 
e «ASPILUX» 
«CEMENTHIDED, «CASEIND, 


229-1.º —Telel, 4701 «WALLHIDE eto. 


MOVEIS COST 


DECORAÇÕES 


A 


Têm grande Stock de mobílias em variados estilos que 


Telefones: 7502 e 8640. 


vendem ao preço da fábrica. Secção de vendas: Baixos do 
Cinema Trindade. Fábrica: 


Rua João Pedro Ribeiro, 727, 
7371 


Drogaria Capitólio 
Hua de Santa Catarina 519 letet 
1762 6255 


EXPLENDIDO TERRENO 

Vende-se, com 27 metros dt frente por 
3 de fundo. à Rua Luís Je Aguiar (tra- 
zeiras da R Vale Formoso), a 10 segun 
dos do eléctrico alar Rua do Almada 
162-2* 8761 


FERRAMENTA DIVERSA 
Vende-se, para obras ao preço de su- 
cata, Ver na Rua dos Guindais, 3221" 


GUARDA-SOL PARA PRAIA | 
ou jardim em bom estado, Vende-se. R. 
D. Manuel II, 170. 14242 


INTA 


Perto de Leiria, vende-se, 900 
contos. Tem óptima moradia mobi- 
lada, luz própria, garagem, adega, 
vasilhame, casa para caseiro, vinha 
80 pipas, 500 fruteiras, 120 olivei- 
ras, horta, muita água. Companhia 
Carruagens. Rua de D. Pedro V, 
111 — Telef. 23147 — Lisboa, 
14196 


CONVITE 
Emilia Ferreira Duarte 


Seus filhos, nóra e netos, cum- 
prem o doloroso dever de comuni- 
car a todas as pessoas das suas rela- 
ções e amizade, o seu falecimento, 
pedindo a assistência ao seu funeral, 
que tem lugar hoje, quinta-feira, às 
18 horas, na sua residência, em Ser- 
zedo, Vila Nova de Gaia. 


Duarte & Companhia 
Espinho — Gaia 


Tendo falecido em Serzedo, na 
sua residência, a estremosa mãe do 
nosso sócio gerente sr. Luís 
Francisco Duarte, rogamos a subida 
fineza às pessoas das suas relações 
e amizade, de se incorporarem no 
funeral da extinta, que se realiza em 


Serzedo, Gaia, hoje, quinta-feira, 
pelas 18 horas. 
Agradecem 


Duarte & Companhia 


D. Maria Augusta dos 
Sontos Barbosa Cardoso 
Agradecimento e missa do 7.º dia 


Seu marido, filhos, irmão, sogra, 
cunhados e mais família julgam 
agradecer a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral, ou que nesta 
triste conjuntura lhes significaram 
dalgum modo o seu interesse, estima 
e amizade. Pedem desculpa de al- 
guma falta que involuntâriamente 
possam cometer, e agradecem a pre- 
sença à missa que por sua alma 
mandam celebrar, amanhã, sexta- 
-feira, às 9 horas e meia da manhã, 
na igreja de Santo António dos 
Congregados. 


Porto, 8 de Agosto de 1946. 


D. Maria do Espirito Santo 
Fernandes 


Agradecimento e missa do 7.º dia 

Os filhos da saudosa extinta, 
agradecem a todas as pessoas que 
se associaram à sua dor, mas po- 
dendo ter incorrido em alguma falta 
involuntária, vêm por este meio re- 
pará-la. 

Celebrando-se no próximo sábado, 
pelas 10 horas e meia, na igreja de 
Leça da Palmeira, uma missa pela 
sua alma, agradecem a todas as 
pessoas amigas que a ela possam 
assistir. 


Leça da Palmeira, 8 de Agosto 
de 1946. 
Amândio Augusto Fernandes 
Adelina Amélia Fernandes 
Antônio Manuel Fernandes. 


GRAVURAS ANTIGAS 

de Bartolozzl, L'Eveque, etc, Livro (Bra- 
dford, Rinsey, Murphy, etc.) Mapas de 
Portugal, etc. João Galvão, dias 8 e 9, 
no Hotel Aliança. 14216 
INVERNO A” PORTA ! 

O Tempo voa. Recebemos, para entrega 
imediata, Sumauma Brasileira (especial) 
De 1 a 5 kgs. 22800. Para fardo de 200 
kgs melhor preço. Enviamos pelo cor- 
reio, Pedidos a NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 16-18 Telef. 46-49 
Porto. 14126 


Lentilhas 


pardas ou garrobas. VARAS Mirandela, 
712 


LINHAS DE EIXO 
chumaceiras e esquadros. 


Fábrica Joa- 
na D'Arc — Matosinhos, 13447 


Moradias próprias 


Vendemos em diversas ruas da 
cidade, algumas de 3 frentes, c/ 
todos requisitos modernos. e ou- 
tras mais modestas, sendo o seu 
preço desde 50 a 1.000 contos. Os 
compradores não pagam qualquer 


comissão. EMPRESA «A CON- 
FIDENTE». Rua de Santa Cata- 
rina, 108-2:º. Telef. 7011. 


ESTO Ce 
PIANO 

estado de novo e em conta, Cedofeita 
n. 156 14147 


TELHA MARSELHA 
entrega imediata, Comp. Ceramica das 
Devezas. Rua Conselheiro Veloso da 
Cruz n.º 206 — Gaia, tel, 3252 14101 


TUBOS DE AÇO INGLESES 
PARA CALDEIRAS 

Todos os diâmetros. Em depósito Luis 

Brandão, — R. Formosa, 16-2º — Port 

— Chamada : Telefone, 350, 


TERRENO MARAVILHOSO 
do 


no Ameal n.º 738 220 contos; casa de 
és-do-chão e úguas-furtadas no Ameal. 

Tecreno na estrada da 
Ameal, 


Todos estes pré- 

directam 

Informa: Rua, 

12 às 14 e 18 às 2] 
14: 


245 


TERRENO VENDE-SE 

rua Carlos Malheiro Dias, frente 13 m 

Informa, rua da Constituição, 352 telef. 
13933 


Terreno com pinheiros 


nheiro Luís P. de M 


TLBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLEZES 
Sempre em depósito. CASA CASSELS 


Rua Mousinho da Silveira, 191 — Porto. 
1401 


VENDE-SE CAO DE CAÇA 
de coeihos, idade 3 anos. Peça informa- 
ções. Garantido achar e seguir. José Al- 

y meixede, Ent tos, 209 


VENDE-SE AUTOMOVEL 
Ford Baby níca impecável 
Santo Ant -1 


Rua de 
217 


Vende-se 
Terreno em Aguas Santas, no lugar do 
Mirante, faceando as estradas Naelo- 
nal, Porto-Gulmarães, e camarária, com 
uma área de 5.071 metros quadrados. 
Muitissima água, engenho, sem aterro, 
nem desaterro. Todo murado. A um 
minuto do eléctrico de Ermesinde e & 
5 do comboio. Serve para casa de re- 
pouso ou fábrica. Situação esplêndida. 


Falar: Avenida dos Aliados, 165 — 
Porto. 423 
500 BIDONS 


de 220 litros servidos a óleo comesti, 1. 
Fábrica Joana D'Arc — Matosinhos, 
18447 


Dn 


DIVERSOS 


GIRASSOL 
RESTAURANTE 
um vos MELHORES no vca- 


MOBILIA 

Sala de jantar moderna pouco uso, Rua 
Antônio José da Silva, 121 a Visconde 
de Setubal. Telef, 7905. 15461 


MOTOR Sa 
a gás pobre Stockport de 18 H. P. Fá- 
Brica Joana D'Arc — Matosinhos 
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MOBILIA LUIS XVI 
Sala de visitas com dourados e bons 
estofos Vende-se Rua de Cedofeita, 483. 

Lato 


Mais uma vez 


A Casa Vasconcelos, com todas as difl- 


culdades de o encontrar bom, verde 
branco e tinto. Nesta casa encontra-se 
o verde que satisfaz a todo uam 


Ouro, Pratas e Joias 


Cardões, correntes e todos os objectos, 
compramos e vendemos aos melhores 
preços. OURIVES FABRICANTES, LA, 


poi Eça Largo da Cividade, 36 (antigo Largo 
PORTAS GANMAÇÕES, BALCÕES Corpo da Guarda), Telefone, 5778. 13002 
vende Vale Formoso, 245, us] RELÓGIOS SIRINES 
PIANOS « URGAOS E a 

« pronto . prestações uvvw | SIRINES.. Belo relógio. Não hosite. 

2" a! Mikré - k) 

Ss ão Mis errar Bogas: | Compre... Prefira os relógios SIRI- 
as. 173. Porto 1391 NES. 15467 


u nie 
ajoelhou suplicante: Tem paciencia, pois, com tem 


po, tulo te pagarei. 

primeiro servo, esquecendo como o rei seu amo 
o tratara há pouco, não quis atender o devedor e 
mandou o meter em terros, na cadeia, até que todo 
o dinheiro lhe fôsse entregue 

Os outros criados do rer, quando viram esta falta 
de coração, foram contar-lhe o que se passava; e O 
monarca mandou logo chamar o primeiro servo que 
lhe devia dez mil talentos. 

— Servo malvado, — disse-lhe o rei — não te con- 
cedi há pouco espera para me pagares os dez mil 
talentos que me deves? Por que meteste em ferros na 
cadeia o teu companheiro que ainda te não pôde 
pagar uma pequena importância, em vista da tempes 
tade lhe ter destruído as sementeiras ? 

E o rei chamou rogo os algozes e entregou-lhes o 
servo mau até que pagasse toda a dívida, pois se não 
deve ter piedade com quem a não tem para com os 
seus semelhantes. 

São Pedro compreendeu bem a parábola e Jesus 
concluiu: Meu Pai Celestial há de fazer o mesmo a 
quem não perdoar do tundo do seu coração as ofen- 
sas dos seus semelhantes. 


PARA AS CRIANÇAS DA NOSSA TERRA 


O Comerrio do Porta 


MORTE CERTA... 


Um doido quis:se matar e resolveu assegurar o 
suicídio com todos os meios possíveis. 
Meteu no bolso um frasco de veneno, comprou 


uma pistola e uma corda, e dirigiu se para a margem 
de um rio. 


Subiu ao galho duma árvore suspenso sobre a 
protunda corrente, atou a corda e preparou o laço 

Então, ingeriu apressadamente O veneno e, ao 
mesmo tempo que se suspendeu do laço, disparou 
um tiro contra os miolos. 


E o resultado ? 


Com a precipitação errou o alvo é à bala partiu a 
corda 


Claro que ainda ficava ao doido a água para se 
afogar, mas como todos temos amor institivo à vida, 
mal se viu no rio procurou nadar pars a margem. 
E, com a atrapalhação, bebeu muita água que lançou 
tora juntamente com o veneno mortítero e... não 
pensou mais na morte. 


Oliveir: 


abral escrevou 
Guida Ottolini lustre 


taz esforço pr'a que evites 
perturbar a tua alma 

Tem cuidado, não te Irrites, 
mantem paz. bondade e calma. 


leus pais e mestros. criança, 
est conselho te dão: 
não comas sem temperança, 


Corrigt vossos defeitos, 
pois do Mal a imensa vcz 
domina milhões de peitos 


— E aconteceu-lhe al- 
guma peripécia interes- 
sante? — perguntou o sr. 
Valonne com viva curio- 
sidade. 

—Uma que vale a 
pena contar. ku lhe digo: 
estávamos nas margens 
da ribeira de Anache 
onde havíamos caçado 
uma gazela. No bosquedo 
em que nos encontrava- 
mos, muito espesso, abundavam os chacais, as 
hienas, os javalis, e os mais diversos pássaros. De 
repente o raz disse-me em voz baixa : 

— Cuidado | ouço um ruído acolá, no meio do 
mato. 

Com efeito, dir-se-1a que um animal fossava nas 
folhas secas e quebrava os galhos mor- 
tos da vegetação sob as suas pesadas 
patorras, 

Paramos e escutamos com os olhos 
fitos no ponto indicado. De súbito vimos 
aparecer um enorme leão que ficou 
imóvel ao deparar connosco, 

Que fazer? Só tinhamos balas pró 
prias para gazelas e outra caça miuda, 
mas que não serviam para matar um 
teão. 

— ketiremo-nos devagarinho — disse 
-me o meu companheiro ao oundo — 
mas sem desfitar a tera; se percebe 
que temos medo ou nos upressamos a 
tugir, estamos perdidos. 

O conselho era bom e baseado na 
experiência, pois os abexins conhecem 
bem os costumes do leão. Conseguimos 
reurur-nos à comitiva reut sem outro 
percalço. — Escapamos de boa — disse-me Harion. 
— O leão deve ter ficado cheio de assombro por 
ver dois intrusos penetrarem tão atrevidamente no 


| Episódios da vida na Abissínia 


À — Versão de Laura de Castro — mms) 


vimos aparecer 
leão, 
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E fe a 
4 seu domínio ou então 
tinha acabado de comer 
até se fartar. 

Daí em diante não 
nos tornamos a afastar 
dos caçadores da corte, 
pois que para susto che- 
gou e sobrou. 

— Acredito! acredito ! 
— afirmou o sr. Valonne 
por entre geral acordo. 

E mudando de assun- 
to, continuou: — Parece que estamos na Suiça! 
Na verdade estas terras são muito pitorescas ! 

— Realmente — observou o doutor — as monta- 
nhas que nos rodeiam dão essa ilusão. 

A partir de Anache, as aldeias são muito nume- 
rosas; os campos, bem cultivados, produzem em 
abundância cereais e frutas; em toda 
a parte se encontra leite, manteiga, 
ovos e mel. 

No dia seguinte, os nossos viajantes 
avistaram a capital da Abissímia, situa- 
da qo pé de altas montanhas, entre as 
quais o monte Zecoala, ao sul da cidade. 

— No alto daquela serra — explica 
o doutor — existe um lago profundo e 
solitário. Vou contar-lhes como os imdi- 
genas justificam a sua misteriosa 
existência, 

No alto da serra — contam os abe- 
xims — vive grande multidão de génios 
malfazejos que nunca se cansam de 
prejudicar os habitantes da planície. 
Criaram o lago que encheu quundo 
lhes apetece com o fim de umundarem 
a região á sua vontade. Por vezes a 
serra cobre-se de nevceiros ou de nuvens 
muito pretas: são os génios que preparum uma 
tempestade para destrutrem as cultivações. 


(CONTINUA) 


um enorme 


AMERICANA 


NIDOR-GRAPH 
(com aparo de ouro) 


Boa caneta de tinta per 
manente a 75800 


Desconto para revenda 
Acaba de receber a 


Editorial Argus, L.º 


Rua Alexandre Braga, 48 


Balancés manuais 


de várias forças 
Fabrico esmerado 
Desde 1.200300 
FONTES & COSTA, L.da 
115 R. Santos Pousada, 117 


Tel. 1738 - - PORTO 


“QUINTA. 


Centro da cidade do Porto, es- 
trada e eléctrico à porta, 10 Hects. 
terreno especial para todas as cul- 
turas, também próprio para constru- 
ção ou instalação qualquer indús- 
tria, atravessada pequeno Rio, toda 
murada, tanque para rega, parte rús- 
tica arrendada 20 carros milho, parte 
urbana pode render 72 contos, in- 
cluindo grande moradia (vaga) c/4 
amd. e 28 div. água encanada, jar- 


UM PARAÍSO 


A sua casa será um 
paraíso, no Inverno, se 
lhe instalar a famosa 


CHAUFFAGE 
PINTO & CRUZ 


ALEXANDRE BRAGA b!-—Porto 
Telefone. 6002— Teieg «Tuboss 


[Tubo latão 3/4" 


barras e cav:lhas vendem 
SILVA & DIAS, L.” 
R. Fontainhas, 19 LISBO! 


Citação de credores 


Na acção de despejo, em execu- 
ção de sentença, que José Augusto da 
Costa, divorciado, proprietário, resi- 
dente na rua da Boavista n.º 311, 
desta cidade, move ao dr, David Is- 
rael Warmbrunn, casado, quimico, 
residente que foi na Rua da Agra, 
n.º 107, freguesia da Foz do Douro, 
desta cidade, e actualmente ausente 
em parte incerta dos Estados Un!- 
dos da América do Norte, citam-se 
por éditos de 20 dias, contados da 2.º 
publicação deste anuncio, os credo- 
res do executado, desconhecidos, 
para, no prazo de 10 dias posterior 
ao dos éditos, virem à execução de- 
duzir os seus direitos. 


Porto, 25 de Julho de 1946 
O Juíz de Di: 


ito, 


que é feia a sofregudao. 


e a culpa é de todos nós. 


“Pradluetos 
de 


7 rota 
Eremes “diare noite), 
PS PÚNICO “AGENTE DISTRIBUIDOR NO PAÍS; 


os grandes protectores da vossa existência. Preferidos por todos os corre- 
dores nacionais e estrangeiros. Modelos em aço e duralumínio 


Concessionários exclusivos para Portugal : 


CICLO-PORTO 


BRAGA & ALEIXO, 
Rua de Santa Catarina, 


LIMITADA 
354 — Porto 


«PYROBIT» 


Ferros de soldar, industriais 


Baixa intensidade de corrente, 
MAS GRANDE ELEVAÇÃO DE 
TEMPERATURA NA PONTA 
(300, em menos de 3 minutos 
de ligação |) 
Multo leve, mas de sólida 
construção. 
Manejável como qualquer lápis 
Consumo de 45 watts apenas 
Agentes goraís para Portugal : 


NAGE, LTD: 


MOVEIS 


 DECORAÇÕES — 


123a129-R. Martires da Liberdade » 154 a [58 
17: R.Club dos Fenianos-25 
TELEF (P.B.X)6242 


PORTO < 


ESTOFOS 


P. da Batalha, 90-2º— PORTO 


Regularização da e 
do Jamor e da Proia 
do Dafundo 


A's quinze horas do dia |8 de 
Setembro de 1946, proceder-se-á à 
recepção e abertura de propostas para 
à execução da empreitada de «Regula- 
rização da Ribeira do Jamor e da Prala 
do Dafundo», na sede da Administra- 
ção Geral do Porto de Lisboa, no Cais 
do Sodré, encontrando-se patentes o 
programa e condições do concurso, to- 


Ce | cos Os dias úreis das 10 às 16 horas, 


na séde dos Serviços de Engenharia, 
na Avenida 24 de Julho, 96-).- 1.º. 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passada na 
Repartição de Contabilidade, Cais do 
Sodré, na importância de 117,500$00 
(cento e dezassete mil e quinhentos 
escudos), em qualquer dia útil até à 
vespera do concurso, das IO às 15 
horas, 

O depósito definitivo será de 5 % 
(cinco por cento) do valor total da 
adjudicação. 


Lisboa, 5 de Agosto de 1946. 


BOLACHAS ARGENTINAS 


Qualidade suprema. 


ANTES DE CRISTO 


poucos podiam ouvir os grandes artistas, hoje por intermédio 
dos qualificados aparelhos RADIO-PHILIPS todos podem 
ouvir os consagrados artistas do Mundo inteiro 


A Grande 
Marca de 


Reputação 
Mundial 


CALDAS DE CANAVEZES 


Aprazível estância termal e de repouso a 50 quilômetros do Porto e a 2 da 
estação da Livração — Caldas de Canavezes. 


dim, garagem, cocheira, palheiros, 
casas de arrecadação, capoeiras, 
coelheiras, etc. Tem instaladas den- 
tro da quinta duas indústrias: Tin- 


Em pequenas embalagens 
muito próprias para uso 
em praias, termas, campo, etc. 


(a) Julio de Castro Pereira Lopes 
O Chefe da Secção, 


FUNDOS POBLICOS E PAPEIS] Oriental 


é 2 Onicas águas Arsenicals Sulfurosas da Peninsula, 
ra pos pes Pico é azenhas |, (a) Artur de Sousa Azevedo Especificas nas Doenças da Pele, com resultados surpreendentes e Indica- Vararhoa a (preco Mtne rivais DE CRÉDITO A melhor pasta para dentes Dedeih3o sos = Pisása obesa 
dos Avéltas ofertas: UNIÃO PRE: O cBbrenaddE das para reumatismo, sífilis, afecções crônicas do aparelho respiratório, MAGIONAIS E RETRANORIDOS, A única que oferece nos seus enhos Heog=>"SEÇOS po 
DIAL, Roscio, 93-1ºD. — Telefone, ' doenças de senhoras, linfatismo, etc Trav. de Fernandes Tomás, 108 BANCO BORGES & IRMÃO numerosos consumidores um sabo- J. P. DA SILVA 
22480. 14218 António da Graça Morais Telefone — Posto Público — Caldas de Canavezes PORTO 13803 PORTO — 11 º AL nete-brinde, de grande utilidade. | Lotos, 59-B-1,º-PORTO Tal. 1 


GRUPOS 
MOTO-BOMBA 
«PEGSON» 


Os mais disputados ! 


Socisdade de Representações 


COUTINHOS 


LIMITADA 
P. de D. João 1, 25:6.º 


TELEFONE, 
r107 05. 


TELEGRAMAS: 
MAQUIMOTOS 


PORTO 


tabela Lia 


; 


dt 


POR TABELA CARAMBOL?-SE 
MUITAS VEZES. 
E também «carambola» quem escolhe 
um fato da «tabela» no 


BESONRO 


Rua Santa Catarina 44 
Telefone. 2572 


— FOGO! FOGO! 


— Não te aíflijas. A casa está 
segura na C* DE SEGUROS 


MUTUALIDADE. 
Ou Jjulgas que cu ando 
a dormir? 


Agente no Norte: 
EMILIO LOUREIRO & C 
Rua de tanto António, 67-1.º 

Telef. 478 — PORTO 


FRISO PUBLICITÁRIO 


veta Paine) 

traz para casa o 

aroma balsâmico dos 
pinheiros! 


PINE é um desinfec- 
tante escocês para pul. 
verizações, largamente 
usado em muitos pai- 
ses, nos locais onde há 
aglomerações e é util desinfectar e 
perfumar o ambiente ; fábricas. hos- 
pitais, teatros, escritórios, 
escolas, etc. 


Distribuidores para Portugal 
olônias 
Mc. CRORIE & CRUZ, LTD: 
Rua do Infante D. Henrique, 73-1 
Teletone, 6: PORTO 


Calçado 


Guperius 


para crianças. 


desta 


Secção: 1113 


Um «récord» de 
rapidez ! 


Todos os trabalhos fotográficos 
de amadores (revelação de peli- 
culas e chapas, tiragem de pro- 
vas, etc.) que forem entregues 
até às 11 horas na casa A. CER- 
QUEIRA ficarão concluídos no 
próprio dia às 18 horas! 
Se hoje vem ao Porto, poderá 
levar à tarde os seus trabalhos, 
sem precisar de recorrer ao 
correio nem a portadores 


A. CERQUEIRA 


Especializado no Processo Lelco 


Rua de Santo António, 65 
Telefone, 4598 


UM INTERESSANTE PADRAO DE 


LINHACO 
(Linho sintético) 
LARGURA 0,70 — METRO 19550 
HA BM TODAS AS CORES 


deseja receber amostras dos vá 
rios desenhos gratuitamente, quei- 
ra colar este anúncio num postal, 
escrever-lhe o seu enderaço e 
enviá-lo a 


FAIAL 
Rua de Sá da Bandeira, 45% 
Telefone, 4082 — PORTO 


AOS PINTORES : 


Santos Oliveira & Irmãos exe- 

cutam toda a espécie de mol- 

duras das mais simples às 
mais complexas 


Santos Oliveiro & Irmãos 
DOURADORES 


Depósito: R. St. Catarino, 674-—Porto 
Em frente à R, Guedes Azevedo 


pr 
Espingardas, cartuchos, pólvora, bol- 
sas, cartucheiras — tudo o que pre- 
cisa o caçador — encontra, a preços 
vantajosos, na CASA TAMEGÃO, 
Só lá não há cães... 
nem dos de caça nem dos que se 
pregam aos amigos 


CASA TAMEGÃO 
Angulo das Ruas Formosa 
e Sá da Bandeira 
Telefone, 4129 


2 grandes produtos! 


REMÉDIO 


O remédio de confiança 


VARA TÓDAS AS 


MOLÉSTIAS DA PELE 


Não os exponha, impruden- 


temente, à violência dos 
raios solares. 
Use CHAPÉU TRIUNFO. 
Fabricantes : A. Henriques & C*. Ltd.* 
S João da Madeira 


A venda na CAMISARIA JANOTA 
Praça da Batalha — PORTO 


Já está 
distribuido, no Continente e 
ilhas, o novo catálogo com 


gravuras de todas as torneiras 
e outros artigos da marca 


JAS 


“ q 
Arca registo 
PORTUGAL 


Não deixe de ver este catá- 
logo onde poderá apreciar os 
medernos modelos de torneiras 
de 
SISTEMA EMBOQUE 
garantidas por 5 anos 


ANTES DE PARTIR PARA FORA 
deve pendurar no seu guarda fato um 
PERFUMADOR IDEAL 
e a roupa não correrá o risco de ser 
«picada» pela traça. 

Cada PERFUMADOR IDEAL custa 
apenas 10800 e como os seus fatos 
custaram alguns contos, podendo de- 
fendê-los com tão diminuta despesa, 
acho que deve fazê-lo, que é bom 
negócio. 

Ndo encontrando na sua terra o 
PERFUMADOR IDEAL. queira 
pedi-io à agência 


A ETIEL 
Pr. Carlos Alberto, 72 — PORTO 
que o envia à cobrança e com o porte 


franco. E' de aproveitar | 


MATISHO 
E ASMA qoRNÇAS DE 


A PeLE 


1a 


MONÇAO 


Centro de excursionismo da ma- 
ravilhosa região luso-galaica, 


Á 


NADA MAIS AGRADAVEL QUE UM 
PASSEIO DE BICICLETA COM 
AGRADAVEIS COMPANHIAS | 
Mas se a bicicleta for MARTANO 
o prazer será aínda malor, porque 


MARTANO é simultancamente leve 
a resistente, veloz e segura. 


GONÇALVES & MELO, LTD." 
Bicioletas e Acessório: 


Rua Santa Catarina, 247 e 244, 
(Esquina da Rua Formosa) 


PORTO —" “lefone 2866 
Filial; Rua D. António Bar:oso, 37 
BARCELOS — Telefone, 8360 


8 Quinta-feira, 8 de Agosto de 1946 


Sobreiro copodo, 


| tu és do montado 


enorme riqueza. 


Sol vivo, febril, 


Suinos aos mil 


calor de vulcão. 


de estranha beleza, 


te doira, te aquenta. 


teu fruto alimenta. 


Teu cerne tão duro 


-» produz-nos carvão. 


Dá teu corpo escuro 


À casca que Rins 
teu tronco, sobreiro, 
é roupa de nobre, 


val" muito dinheiro. 


Que lindos objectos 
de imensa valia, 
cortiça, são feitos 
de ti hoje em dia! 
Cortiça, criou-te 


da terra o vigor 


e a industria elevou-te| 


mais alto o valor. 


OLiveira CABRAL escreveu 
Guida OrTrTOLINI ilustrou 


Ji 


ANO 


xx 
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O CREDOR SEM CORAÇÃO 


lustração de Guida koque Gameiro Uttolni 


Parábola de Jesus contada ás crianças por Oliveira Cabral 


Dirigiu-se uma vez S Pedro 
a Jesus e perguntou lhe duvi- 
doso 

— Mestre, quantas vezes 
devo perdoar as otensas do 
próximo? Sete? 

— Não te digo sete, mas 
setenta vezes sete, se preciso 
tor. 

São Pedro ficou pensativo 
e Jesus. para o convencer por 
completo, contou-lhe a seguin- 
te parábola 

«Um certo rei quis pedir 
contas aos seus servos e o pri- 
meiro que se lhe apresentou 
devia-lhe dez mil talentos. Não 
tinha por onde pagar e o rei 
ordenou que o vendessem e à 
mulker e aos filhos até que toda 
a dívida ticasse satisteita, O 


servo. quando tal ouviu, ajoe- 
lhou-se aos pés do rei, pedin- 
do-lhe que tivesse paciência, 
pois, com tempe tudo lhe 
pagaria, 

O rei atendeu-lhe a súplica 
e mandou-o em liberdade. Ora 
este servo tinha por sua vez um 
devedor a quem emprestara 
pequena importância de dinhei- 
ro, mas como o temporal hou- 
vesse destruido as suas semen- 
teiras, toi-lhe impossível pagar 
no prazo estipulado. Quando 
o primeiro servo voltava do 
palácio real, encontrou o seu 
devedor e, deitando lhe as 
mãos ao pescoço, dizia-lhe 
turioso: Paga-me o que me 
deves ou arranco te a vida. O 
companheiro, apenas pôde, 


doada a ad 


MÉDICOS 'MONTEPIO GERAL: 


Dr. Alvarenga de Andrade 


Ausente até principios de 


DR. GUILHERMINA PRATA 
Consultas todos os dias das 11 1/2 
ás 3 horas da tarde. Rua Santa Ca- 

tarina, 359 — PORTO sta 


“Dr. Adriano Marinho 


DOENCAS NERVOSAS 
Praça de Carios Alberto, 110--Telet 6308 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 
Prática nos Huspitais de Berlim 
Ex-assistente do Prof. Knothe 
RAIOS X 
Radiodiagnósticos (incluindo tomo 
grafia e radiografias ao domicilts) 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 
moça D. João 1, 25-2.º 
Telet PB X 2020 


DR. LUIZ DE SÁ CARNEIRO 
Estômago, Intestinos e Fi 
AICS X 


Domeultas das 4! és 120 des 1548 
R. Bá da Bandoira. 245 


Dis Moran: 


DR. URGEL HORTA 
DOENÇAS “OS OLHOS 
R Alexandre Braga EE) - Tel ama 


Dr. Gomes d'Araújo 


Doenças Nervosas — Raumatismos 


Dr Gomes d'Araújo, F.º 


DOENÇAS NERVOSAS MENTAIS 
Santa Catarina 0 feler 1566 
DR. CARLOS PONCE DE LEÃO 

DOENÇAS NAS 
Nutrição 


o ma 
D*. ALCINO PINTO 
DOENCAS LOS OLHOS 
Praça de Carlos Alberto 14 


Dr. Aureliano da Fonseca 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 


Director da clinica DERMATO-SJFI. 
AFIA do Hospital Militar 


R. 84 da Bandeira, 562 — Telot, 


. CAMPOS COSTA 


RAILOS X 


tu: 


Trav. da Fáby 1.º 
Telef, 7879 
Ausente durante o mês de Agosto 


DR SANTOS CUNHA 


DR. SOUSA OLIVEIRA 


ANtIRO amis dO 10! Koberiud Carvalho 


DR. H. VIEIRA MENDES 
RAIOS X 
Tomugratia — Exumes radiológicos e 
elecurocardiugrafis a domicilio. 18 
ELECTRDTE-APIA 
Consultorio 1 Avenida dus Aliados. I84-| 
Telefone, 134 


Parteira Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


rodus w tratamentos s qui 
a Preços módicos 
Honjardim "5 


Felet 57 


JA RESPIRATÓRIA 
E MEDICA 
na praia de Leça 

Maximiano Marques, diplomado 
em educação física, à semelhança 
do ano anterior, abriu já os seus 
cursos de Ginástica Respiratória e 
Médica —- individuais — na praia 
de Leça, onde se encontra às 3. e 
6.-feiras, das 9 às 11 horas duran- 
te os meses de Verão. 14201 


od ” e 
Não é feliz? 
Deseja saber a causa do seu azar e 
e bat E: va a RABES- 


O para despesas de  COrrespon: 
- Só atende por correspondência 
12 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


FORNECIMENTO DE 12500 TRAVESSAS 
DE CARVALHO 


Esta Companhia, aceita. propostas pa 
o fornecimento de 12500 wavessas de car- 
Chem em toves não interiores a S0, para 
as Linhas de Guimarhes, Litoral do Mi- 
nho e Famalicão, até ao próximo dia 20 
do corrente, nas condições impostas no 
caderno do encúrgos patente em todas as 
estações das suus linhas e nos escritórios 
da Direcção da Exploração, na Avenida da 
França, n.º 109, desta cidade, todos os dias 
úteis (excepto' aos sábados), das 10 às 12 
horas e das 15 às 17 horas. 

Qugaderno de encargos poderá ser tor. 
necldo pelo correlo mediante o envio 
duma estampilha de 850. 

Porto, 7 de Agosto de 1946. — Pelo 
Engenheiro Director da Exploração, Cor- 
nélio Fogaça Guimarães, 14213 


“ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS 
FUNDADA EM 1840 


PORTO — AVENIDA 


DOS ALIADOS N.º 90 


é LISBOA —RUA DO OURO N.s 219 a 241 


Inscreva-se sócio nas suas diversas 
modalidades de previdência e assim 
contribuirá em parte, para o futuro da 


sua família. 
INFORMAÇÕES 
LA 


PEÇA 


4815 


Caldas de Molêdo 


(DOURO) 
Estancia de Cura e Repouso 


Direoção Clinica do Dr. F. Mesquita Montes 


As Termas de que foi Concessionária a grande benemérita Duriense 
D. Antónia Adelaide Ferreira (Ferreirinha) 


Quatro grupos de nascentes, de águas sulfurosas de 19 a 41 graus 


Situação privilegiada, na margem direita do Rio Douro, e num micro-clima 
seco e temperado com ausência absoluta de nevoeiros. A cerca de 100 km 


do Porto e a 5 da Régua, atravessada pel; 
de caminho de ferro a 200 metros dos est; 
, Hotel, 


Telégrafo, Telefone, Farm: 
se encontram as instalações Terma 
ténis, Esplanada, Casino, Ba 


ESTABELECIMENTO 


a estrada Porto-Régua. Estação 
belecimentos Termais, Correio, 
Pensões, Maravilhoso parque, onde 
obranceiro ao Rio Douro ; court de 
de recreio, Pesca, Natação, etc. 


BALNEO-TERÁPICO 


aberto de 1 de Junho a 31 de Outubro 
INSTALAÇÕES: Banhos de Imersão — Duches — Piscinas (Emanatórios) 


— Banhos varbo-Gazosos — 
INDICAÇÕES : 


Diatermia — Raios Ultra Violetas 


Reumatismo — Hipertensão Arterial — Arteriosclerose — 


Insuficiência e Astenia do Miocardio — Pneumopatlas não tuberculosas — 
Doenças da Pele e das Mocosas — Sifilis, Asma, Doencas das Senhoras 
— Flobites, Histeria — Insuficiências Glandulares 


«São as águas que no País mais perfeitamente realizam o tipo das águas 


mesotermais ; 


e assim, oferecem a enorme vantagem de poderem 


r utili- 


zadas no estado nascente, sem serem aquecidas ou arrefecidas.» 
a) DR. FERREIRA DA SILVA 


Para intoenauçops E Junta de Turismo ou pelo telefone 3 


[Brasil-Rio 


Compr: , naquela cidade, 


de Janeiro 


Prédios e Terrenos. Proprietários 


residentes em Portugal. Adianta-se dinheiro para legalizar documen- 


tos, como sejam impostos. Cartas para Rio de Janeiro 


José Soares 


da Costa, Rua Filomena Nunes, 1050, Estação Pedro Ernesto — Cor- 


rector Imóveis. 


13850 


Aquisição de 700 resmas 
de papel cartucho 


A's 15 horas do dia 30 do corrente, 
realizar-se-á nesta Repartição, Avenida 
Fontes Pereira de Melo nº 3, em Lis- 
boa, o aoto de abertura de propostas 
para a aquisição em epigrafe, de har- 
monia com as condições e caracteris- 
ticas patentes no iocal acima referido 
todos os dias úteis das 11 às 16 horas; 

Os concorrentes, que deverão en- 
tregar as suas propostas até às 12 horas 
do dia marcado para a sua abertura, 
terão de efeciuer na Caixa Geral de 
Denósitos, Crádito e Previdência, me- 
diante guia passada nesta Repartição 
o depós:to provisório de 3,750$00 que 
será elevado a 5 % do valor da adju- 
dicação. 

Processo n.º 7712,26/46 


Lisboa, 8 de Agosto de 1946. 


O Engenheiro Chefe da 1.º Repartição 
da' Direcção dos Serviços Industriais, 


L. Jardim. 


CONSERVE AS MÃOS LIVRES 


A Camionagem ligada à 
encartége-me do transporte 


EM LISBOA OU NO PORTO 
desde casa ao comboio ou 
do comboio a casa. 
Peça informações pelos telefones :* 
Em Lisboa, 26391 e no Porto, 163. 


Ministério das Obras Públicas 
e Comunicações 
DIRECÇÃO GERAL DE CAME 
NHOS DE FERRO 


Repartição de Estudos, Via e Obras 


Concurso para o fornecmento 
de «39 Cruzementos de Via» 


ANUNCIO 


Pelo presente se faz público que 
até às 17 horas do dia 7 de Outu- 
bro se recebem na sede da Direcção 
Geral de Caminhos de Ferro, Rua 
de S Mamede (no Caldas) n.º 63 — 
Lishos, propostas para o forneci- 
mento acima referido. 

O depósito provisório é de esc, 
15.600$00 que deve ser efectuado 
na Caixa Geral de Depósitos, Cré- 
dito e Previdência ou em qualquer 
das suas filiais, agências ou dele- 
gações, mediante guia passada pela 
Comissão Administrativa do Fundo 
Especial de Caminhos de Ferro em 
todos os dias uteis até à véspera do 
dia em que finda o prazo para à 
entrega das propostas, 

O depósito definitivo será de 5 
por cento do preço da adjudicação. 

As condições de arrematação e 
restantes peças anexas podem ser 
examinadas todos os dias uteis das 
11 às 17 horas na Repartição de 
Estudos, Via e Obras da Direcção 
Geral de Caminhos de Ferro, Rua 
de S. Mamede (ao Caldas) n.º 63 
— Lisboa, 


Lisboa, 2 de Agosto de 1946. 


O Eng.'-Chefe da 4 Repartição, 
Diogo Sobral. 


O CHIADO  FitiaL 
Grondesamozens E onde O 


CORTINAS-PERSIANAS 


Dão sombra sem tirar a luz nem o ar 


Cada, colocada, pronta a funcionar, 
desde 95$00 


Chamadas pelo telefone 928 
para tirar medidas e apresentar 
orçamentos gratis 


SOUSA & TEIXEIRA 
LOPES, L.”* 


Publica-se que, por escritura hoje 
lavrada nas notas do cartório do no- 
tário Dr, Casimiro Curado, da cidade 
e comarca do Porto, foi constituida 
uma sociedade (comercial por quotas, 
de responsabilidade limitada, a qual se 
deverá regular pelas clausulas cons- 
tantes dos artigos seguintes : 

1.º— A sociedade adopta a firma 
SOUSA G& TEIXEIRA LOPES, Ltd.*, 
tem a sua sede no Porto e domicilio 
ne rua do Campinho, n.º 9-1.º andar, 
durará por tempo indeterminado, da- 
tando: de hoje o seu inicio, e o seu 
“objecto é a exploração 
camisaria e seus similares. 

2º— O capital social, que se en- 
contra integralmente realizado em di- 
mheiro, é de 100.000$00, sendo de 
49,500$00 a quota do sócio José Pe- 
reira Lopes, de 500$00 a do sócio José 
Teixeira Lopes, de 45.000$00 a da 
sócia Rosa Pereira da Rocha e de esc. 
5.000$00 a do sócio Aritónio Teixeira 
de Sousa. 

3.º — Qualquer sócio, quando a 
caixa social o necessite, poderá fazer 
suprimentos à mesma, que não vence- 
rão qualquer remuneração, ficando, po- 
rém, o sócio José Pereira Lopes obri- 
ado a fazé-los ate so montante de 
200.000$00 

4.º — Todos os sócios são geren- 
tes, com dispensa de caução, podendo, 
assim, representar a sociedade em juizo 
e fora dele, activa e passivamente, e 
assinar quaisquer documentos que à 
mesma respeitem, excepto documentos 
que representem responsabilidade para 
a sociedade, que devem ser sempre 
assinados por um dos sócios José Pe- 
reira Lopes ou José Teixeira Lopes em 
conjunto com um dos outros, sendo & 
mesma gerência facultativa para o só- 
cio José Pereira Lopes. 

* — Em 31 de Dezembro de cada 
ano será dado um balanço é os lucros 
líquidos nele apurados, depois de re- 
tirada a percentagem de 5 % para 
fundo de reserva legal, serão divididos 
pelos sócios na proporção das suas 
quotas de capital 

6º— A cessão e divisão de quo- 
tas é livre entre sócios e a favor de 
estranhos só poderão operar-se de 
comum acordo, 

7º — No caso de falecimento ou 
interdição de algum dos sócios, a so- 
credade não se dissolverá, prosseguindo 
com os sobrevivos ou capazes que liqui- 
darão aos herdeiros ou representante 
legal do falecido ou interdito o que se 
apurar pertencer-lhes de quota de ca- 
pital suprimentos, fundo de reserva e 
lucros, determinados estes pelo ba- 
lanço do ano anterior, liquidação que 
será feita em 2 prestações iguais com 
vencimento a 6 e 12 meses da data 
do apuramento. 

5 único — Quando haja liquidação 
a efectuar de qualquer quota pela ra- 
zão exposta neste artigo, os sócios 
José Pereira Lopes e José Teixeira Lo- 
pes ficam com o direito reciproco de 
integralizar a quota do que falecer ou 
se interditar, quando-o falecimento ou 
interdição respeitar a algum deles, e 
com igual direito ficam os sócios 
D. Rosa Pereira da Rocha e António 
Teixeira de Sousa, quando o faleci- 
mento ou interdição respeite a qual- 
quer destes. 

8.º Dissolvendo-se a sociedade 
em vida dos sócios, todos eles serão os 
liquidatários e procederão à liquidação 
como então acordarem; na falta de 
acordo, o estabelecimento social, com 
todo o activo e passivo, pertencerá 
áquele dos Sócios que, em acto de llci- 
tação verbal entre todos aberta, por 
ele maior preço ou vantagens oferecer 

o — As assembleias gerais, quan- 
doa lei não prescreva prazos e forma- 
lidades especiais, serão convocadas por 
meio de cartas registadas, dirigidas aos 
sócios, com a antecedência minima de 
B dias. 

10º — A lei de 11 de Abril de 
1901 e toda a mais legislação aplicá- 
vel, regularão os casos omissos neste 
pacto. 


Porto, 25 de Julho de 1946. 


O ajudante do notário Dr. Curado, 
Luis Sobral. 


C. C. DE FERRO PORTUGUESES 


AVISO AO PUBLICO 
Ramal Particular das Lezírias 

A partir de 15 de Agosto de 1946, fica 
anulada a Tarifa do ramal particuar das 
Lezírias, de Janeiro de 1923, da extinta 
Direcção dos Caminhos de Ferro do Sul 
e Sueste 

Lisboa, 4 de Agosto de 1946 —O Di- 
rector Geral da Companhia, A, de Lima 
Henrigar 14205 


indústria de || 


PORTEX LINE os |. 
“ny “OMLANDIA: 


ESPERADO NO RIO DOU 
Recebe carga para 


RO EM 10 DE AGOSTO 


ANVERS e ROTERDAM e jou AMSTERDAM 


OS AGENTES GERAIS : 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


PORTO 
Rua Infante D. Henrique, 131 
Telefones, 348 e 349 


LISBOA 
Travessa do Corpo Santo, 10-2.* 


K. N. 


Para Antuérpia, Amsterdam 
e Rotterdam 
"/u «ORNEN» 


Carrega no RIO DOURO 


Recebe também carga com baldeaçao em Amsterdam para 
a Suiça e Checo-Eslováquia 


AGENTES 


JERVELL & KN 


Largo do Terreiro da Altândega nº 4 


sábado e segunda-feira 


UDSEN LTD: 


— Telefones : 517 e 7944 — Porto 


Companhia de Navegação 
* «Carregadores coreanos» 


Para NEW YORK 


FUNCHAL, PONTA DELGADA e todos os 


demais portos 


dos Açores 


(com baldeação em Ponta Delgada) 


Vapor «SETE CIDADES» 


Esperado ámanhã no RIO DOURO 


* 


Para ANVERS e HAVRE 


Vapor «VILLA FRANCA» 


Para carga e mais esclarecimentos 


Esperado no Rio Douro em 9 saindo em 12 


tratar com os Agentes: 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO, Teleis 


141 c 6589 
| Estado 177 


Aquisição de dinamómetros 


A's 15 horas do dia 30 de Agosto 
realizar-se-á nesta Repartição, Ave- 
nida Fontes Pereira de Melo n.º 3, em 
Lisboa, o acto de abertura de propos- 
tas para a aquisição do material em 
epigrafe de harmonia com as condi- 
ções e características patentes no local 
acima referido todos os dias úteis das 
Il és 16 horas. 

Os concorrentes terão de efectuar 
na Caixa Geral de Depósitos, Cródito 
e Previdência, mediante guia passada 
nesta Repartição o depósito provisó- 
rio de 2.500$00 que será elevado a 
5 % do valor da adjudicação. 

Processo n.º 5362,6/46. 


Lisboa, 8 de Agosto de 1946 


O Engenheiro Chofe da 1.º Repartição 
da Direcção dos Serviços Industriais, 


L. Jardim. 


Bombas para água 


Centrifugas e de todos os sistemas. 
Ditas para trasfega de vinhos. 
Tubos e acessórios. Metais e todos 
os artigos para instalações hidráu- 
licas e sanitárias. 

União dos Picheleiros Ltd. 
Casa fundada em 1908 


Largo de S. Domingos, 15 
Teletone, 1207 PORTO 


C. C. DE FERRO PORTUGUESES 


Comissão Administrativa da Caixa de Re- 
formas e Pensoos dos Caminhos de Ferro 
do Estado 
MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário €» Governo», correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos (e 
Ferro do Estado, todas as pessoas que 
Se julguem com direito so total ou a parte 
da pensão de sobrevivência legada por 
Joaquim Martins, reformado do Mi- 
nho e Douro, falecido em 7 de Mato de 
1946, à qual sé habilitam nesta data, Maria 
Ferrefra da Silva, Argentina e Aníbal 
viuva e fiha malor solteira e filho me- 
nor do aludido reformado, 

Findo este prazo. tomar-se-á delibera- 
gão em conformidade com o estabelecido 
nos regulamentos em v.gor 

Porto, 31 de Julho de 1946 
O Presidente da Comissão Administrativa. 


Ernesto de Oliveira Rocha. 


CESTOS CTT SEO TSE 
LONDRES |s.s. «Sardis» ES Era 


corrente. 

Esperado para car- 
regar em 12 do 
corrente. 


s. s. «Redstart» 


BRISTOL 
mms 
Esperado em Lisboa 


Mont Att em 14 de Se- 


tembro. 


CANADÁ 


Avisam-se os recebedores da carga para mandarem 
receber as mercadorias à chegada do navio, evitando, assim, 


que o façamos por sua conta e risco. 
AGENTES : | 
Kendall, Pinto Basto & C., Ld.' 
Telefones : — 370-470 — PORTO 
CSA E 


CETTE O E CUTE eae 
DET FORENED DAMPSKIB SELSKAB AKT. 


sara COPENHAGEN, 
PORTOS PROVIN- 
CIAIS DA DINA-. 
MARCA, FINLAN' 
DIA e NORUEGA 


oara CASABLANCA [para ALEXANDRIA 

TANGUR, ORAN,. TEL-AVIV, HAIFA, 

“FUNIS, MARSELHA |BEIRUT, FAMA 

NAPOLI Ne “e Ge- | GUSTA, LIMASSO! 
NOVA 


e PIREO ) 


s.s. Hjortholm |s. s. «IVAR» s.s. «Egholm» 


Esperado em 17 do Esperado em 15 do Esperado em 18/20 


corrente corrente l do corrente 
AGENTES: 
Kendall, Pinto Basto & C., Ld.' 
Telefones : — 370-470 — PORTO 


Es 
| 
| 


CARREIRA REGULAR QUINZENAL PARA 
A BÉLGICA E HOLANDA 


s. s. “BRAVO” esperado em 15/24 do corrente 
s. s. “ROLF” 


Aceitando carga para ANVERS e ROTTERDAM, assim 
como para a SUIÇA, com fretes corridos e com transbordo 
em ANVERS. 


Avisam-se os recebedores da carga para mandarem 
receber as mercadorias à chegada do navio, evitando, assim, 
que o façamos por sua conta e risco. 


Esperado brevemente, 


AGENTES: 


Kendall, 


Telefones : 


Pinto Basto & C., Ld.' 
— 370-470 — PORTO 
Esse 


Norton Lines Ltd. 


Carreira regular entre PORTUGAL e a BELGICA 
Fara ANVERS 


NJ SPRINGWOOD- 


PARA CARGAS [KRaATAR COM OS AGENTES: 
E. A. Moreira & C.a, L.da 


Rua Infante D. Henrique, 61-1.º— PORTO — Ieletone 4200 


Esperado em 12 para carregar em 
13 e 14 do corrente, no Rio Douro 


Svenska Orient Linien 
M/, «BORELAND» 


Esperado em LEIXÕES em 16 do corrente 


Para MALTA, ALEXANDRIA, HAIFA, 
PIREU e PATRAS 


j “/s «BIRKALAND 


Esperado em LEIXÕES em 6 de Setembro p. ft.º | 
Para MALTA, ALEXANDRIA, HAIFA e ESTAMBUL Ee | 


Para Carga tratar com os Agentes : 


Agencia Maritima Lusitano-Americana 
Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 


